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AÑO XLVÍT. Vlérnes'S fie Octubre de 18.S<».—Santas Brígida, viuda. Peíanla, peiíitente, y san Simeón el viejo. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
1 
1 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIAKIO D E LA MARINA. 
AL DIARIO UE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 7 de octubre, á las ) 
G d é l a m a ñ a n a , ) 
Se a s e g u r a que c o n t i n u a r á n e n e l 
O-abinete lo s S r e s . O-amazo y L ó p e z 
P u i g c e r v e r , m i n i s t r o s de U l t r a m a r 
y de H a c i e n d a . 
D í c e s o que e l m i n i s t r o de E s t a d o j 
S r . More t , p a s a r á á G o b e r n a c i ó n . 
S e h.a ap lazado p a r a e l C o n s e j o que 
s e c e l e b r a r á hoy, j u é v e s , l a reso -
l u c i ó n de l a c r i s i s . 
Nueva York, 7 de octubre, á las ? 
S dé l a m a ñ a n a . \ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta c i u d a d pu-
b l i c a n e s ta m a ñ a n a e l s igu iente 
despacho de M a d r i d : 
H a n presentado l a r e n u n c i a de svis 
cargos los m i n i s t r o s de G u e r r a , M a -
r i n a y G r a c i a y J u s t i c i a . 
Se dice que e l G a b i n e t e se com-
p o n d r á de m a y o r n ú m e r o de m i n i s -
tros, que e l que cuenta e n l a a c t u a -
l idad, de procedenc ia d e m o c r á t i c a . 
N'ueva YorTc, 7 de octubre, á las 
11 de la m a ñ a n a . 
R e i n a gran a n s i e d a d por no h a b e r 
l legado a ú n e l vapor A u c h o r i a , que 
s a l i ó de G l a s g o w y e l c u a l s e espe-
r a e n este puerto hace y a d iez d ias . 
E l n ú m e r o de p e r s o n a s que con-
duce, entre p a s a j e r o s y t r ipu lante s , 
e s de 5 0 0 . 
L o s fal lecidos á c a u s a de l a e x -
p l o s i ó n del Masfíotée, s o n 3 5 , i n c l u -
yendo 1 5 p a s a j e r o s . Otros m u c h o s 
fueron e s c a l d a d o s por e l a g u a de 
l a s c a l d e r a s . Q u i n c e de e l los se en-
c u e n t r a n e n e l hosp i ta l , de los c u a -
l e s m o r i r á n 8. 
E s t e b u q u e b a c í a poco t i empo que 
s e h a b í a constru ido . C u a n d o s e i n -
c e n d i ó , por efecto de l a e x p l o s i ó n , 
s o l a m e n t e t e n í a á bordo se tenta y 
c i n c o p e r s o n a s . 
Londres, 7 de octubre, á las) 
11 y 20 ms. de la mañana . \ 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ibido de S o f í a 
e l g e n e r a l H a u l b a r s e s t á tratando 
de u n a m a n e r a r e s u e l t a de corrom-
p e r á lo s o f ic ia les b ú l g a r o s , promo-
v i e n d o insx irrecc iones . 
S e a s e g u r a que l a g u a r n i c i ó n de 
S h u m l a es p a r t i d a r i a de R u s i a . 
Vie7ia, 7 de octubre, á las) 
11 y 30 ms. de la m a ñ u n a . \ 
L a .\n< < <i P r e n s a J J h r e p u b l i c a u n 
a r t í c u l o dic iendo que es hoy m á s 
pel igroso que n u n c a e l c a r i z que 
p r e s e n t a l a c u e s t i ó n r u s o - b ú l g a r a . 
Madrid, 7 de octubre, á las ) 
.12 del día. s 
H a t e r m i n a d o l a v i s t a de l a c a u s a 
d e l p a d r e Galeote . E l defensor pi-
d i ó l a a b s o l u c i ó n de l reo, f u n d á n d o -
s e e n que no e s r e s p o n s a b l e de s u s 
a c c i o n e s . 
E l padre Galeo te m u y exci tado 
t r a t ó de l e e r u n a r e l a c i ó n de l a s i n -
j u r i a s que so le h a b í a n hecho; pero 
e l T r i b u n a l r e h a s ó o í r l a , ordenando 
que e l m a n u s c r i t o se u n i e s e á los 
autos p a r a sor e x a m i n a d o m i n u c i o -
s a m e n t e por e l m i s m o T r i b u n a l . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 7 de octubre, á las ) 
2 ?/ 20 ms. de la tarde. I 
S e d i ce que s e r á nombrado m i n i s -
tro de l a G u e r r a , e n r e e m p l a z o de l 
g e n e r a l J o v e l l a r , e l teniente gene-
r a l D . R a m ó n B l a n c o . 
Nueva York, 7 de octubre, á las 
(i de la tarde. 
S e h a rec ib ido e n e s t a c i u d a d e l 
s i gu iente t e l e g r a m a de M a d r i d : 
H a d imit ido todo Q1 Gabine te . 
So a s e g u r a que l a R e i n a l l a m a r á 
a l S r . S a g a s t a p a r a que c o n s t i t u y a 
e l n u e v o M i n i s t e r i o . 
M e r c a d o extranjero . 








S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de semana,. 
DE CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez Villalba, 
auxiliar de corredor. 
DE FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou y don 
Joaquiu Toscano y Blain. 
Es copia.—Habana, 7 de octubre de 1886.—El 
Síndico, M. Jfúñea. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
eldia 7 de octubre de 1886. 
O R O l AbrW á 228^ por 100 y 
DEL < c i e r r a á e 2 2 8 ^ á 2 2 8 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r h , octubre (í, d las 5 Jó 
de l a t a rde . 
Onzftj españolar^ ÍÍ $15-65, 
DescHcuto papel comercial, 60 (l{v., 4 ñ 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv. (banqueros) 
íí $4-82 cis. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banquoros) á 5 
Gr&ñcos i cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 120^8 ex-cupon. 
€entrffa?as n. 10, pol. 96, á 5 ^ . 
Ccntrífngas, costo y flete, íí 2%. 
Regalar & buen ref ino , 4'» a 4 ^ . 
Azdcar de miel, 4',; & ÍÍ%, 
B T Tendidos: 400 bocoyes de adúcar. 
Idem: 250 sacos de idem. 
E l mercado posado y los precios nominales. 
Mieles nuevas, do 18 á 1 8 ^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 
L ó n d r e s , octubre O, 
Azúcar do remoladla, 11 . 
Aztícar contri fusa, pol. 96, 18 íí 13i3. 
Idem regular refino, l l l 9 íí .12i;{. 
Consolidados, íí 100 15i l6 ex- iuterés . 
Cuatro por ciento español, 6 2 ^ ex-cupon. 
Descuento, BffncD de Inglaterra, 83^ por 
100. 
P a r í s , octubre ( i . 
Henta, 3por 100, 82 fr, 9 2 ^ cts. ex-interés . 
( Queda, p r o h i b i d a Isi r e p r o d u c c i ó n de 
los te legramas que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie* 
d a d In te lec tua l . ) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
FRANCIA. 
| 2J á 5 i pg P. oro espa-
ñol, según plaza, ffr-
chay cantidad. 
INGLATERRA P9* ^ ™> 
español, á 60 dp. 
5^ á 5J p § P., oro es-
pañol, á 60 div. 
6 i íí 6 i p ^ P., oro es-
pañol, ¡i 8 div. 
\ Noniinal. 
' 9 i á 9 i p g P., oro es-
pañol, 60 dp. 
10 á 10i pg P., oro 
español, Sdiv. 
pg á 3 meses, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro y billetes. 
Renta 3 por 100 interés y 
uno (lo amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idsütótí anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamien-
to . . . v » . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba. i v i ; 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Aborros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana , v>¿ • • 
Crédito TerritoHal Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Babia 
Compañía de Almaceneo 
do H a c e n d a d o n i , . . ¿ . . . . . 
Compañía de Altoácenea 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado do Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana... i i. i , 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara v i .̂ . . . . 
Compañía de Cauüu'ós de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarion d 
Sancti-Spíritus 
Corapafiía del Ferrocarril 
del Oeste ..íViViH . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano , 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba i , 











Del CréditoTcn-itorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba i . k i i C i : 
Cédulas Hip'óVécarias al 6 
por 100 interés anual... 
lif'in do los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 





á 5 P 
24^ D 
19 P 
C O M I S A K I A D E O U E I I R A D K L A HABANA. 
INSPECCION DE T R A S P O R T E S Y EMBARCA-
CIONES MENORES. 
ANUNCÍO. 
Aprobado por el ÉJccUlÓ. Sr. Capitán General en 30 
de sesiembre próximo pasado, el nuevo pliego de pre-
cio límite que ha de regir para la venta de la lancba de 
vapor Vivero, se hace saber al púb ico para los que 
deseen comprar dicha embarcación presenten á la una 
de la tarde del dia 18 del actual sus proposiciones par-
ticulares, alite la junta reunida a l efecto en esta Comi-
saría, sitü en el cuartel de la Fuerza, donde estará de 
maniiiesto de 11 á 4 de la tarde de los dias no festivos, 
el referido pliego de precio límite.—Habana, 0 de oc-
tubre de 1886.—El Comisario de Guerra Inspector, 
Oasildo Beatas. 8-8 
JUNTA DE L A DEUDA PUBLICA DE L A 
I S L A DE CUBA. 
SECKKTA.R1A.—CONTADURIA. 
Don Eduardo Pujáis y Prats, apoderado de D. Pa-
blo Cuadras, se personará en dia y bora hábiles en 
estas Oficinas para enterarle de un asunto de sumo 
intcn-s. 
Habana, Octubre C de 1886.—írmí?u//ío Acosla. 
3-8 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA. 
Negociado de OeHSo'é. 
Extendidos 'i)s recibos de censos de regulares, co-
rrespondientes al mes de setiembre, se avisa á los se-
ñores censatarios pueden pasar á recogerlos á la sec-
ción de Recaudación de esta principal, sin recargos 
de ninguna especie hasta el día 10 del próximo no-
viembre. , 
Trascurrido dicho plazo se píÓcederá á su cobro por 
la vía de apremió. 
Habana, 5 de octubre de 1886.—El Administrador, 
Manuel López Gannmdi. 3-7 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Recaudacmi de Contribuciones. 
El día ocho del actual empozará el cobro de la con-
tribución de Subsidio industrial correspondiente al 
primer triülfestre del vigente año económico en la ofi-
cina de recaudación, situada en este Establecimiento, 
verificándose todos los días hábiles, desde las diez de 
la mañana basta las tres de la tarde, se hace saber á 
los contribuyentes de este término municipal que el 
plazo para pagar sin recargo tenuina én seis de no-
viembre próxima. 
Trascurrido dicho plazo, empezará la notificación á 
domicilio, y después del tercer dia de haber sido he-
cha, incurrirán los contribuyentes morosos en el pri-
mer grado de apremio, que consiste en al recargo de 
cinco por ciento sobre el total importe del recibo talo-
nario, según se establece en la Instrucción para el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda Pú -
blica. 
Lo que se anuncia al público á los electos que están 
prevenidos. ,> ••. 
Habana, 8 de Octubre de 18&6.—El Sub-goberna 
dor, JS. Moyatvo. 8-3 
SALIDAS. 
Dia 6: 
Para Nüeva York vap. esp. México, cap, Benitez. 
-'—Santander bca. esp. Castilla, cap. ísasi. 
Cayo Hueso y Tompa vap. amer. Whitney, ca-
pitán Hi l l . 
T 
Comandancia militar de marina de ta provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal,—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y ñnica carta de edicto y pregón 
cito, llamo y emplazo," por el término do diez dias, al 
moreno Eulogio Donato, natural de la Habana, solte-
ro, de 33 años de edad y vecino que fué de la calle de 
Manrique numero 161, que sufrió lesiones en el vapor 
español Espafiol, para evacuar un acto de justicia, así 
como también las personas que tengan conocimiento 
de dónde se eneucntra dicho individuo, las cuales al 
comparecer obsequiarán la buena administración de 
justicia. 
Habana. 6 de octubre de 1886.—El fiscal, Manuel 
González. 3-8 
Comandancia Mllilar de Marina de la Habana.— 
Comisión ñsoal.—DON MANUEL GONZÁLEZ Y GC-
TIERKEZ. Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera v única carta de edicto y pre-
gón, cito; llamo y cinpfazo en está Fiscalía, por "el tér-
mino^ de diCí Üiiis, á las personas que puedan dar razón 
de dónde se encuentran los documentos do Benito Ra-
monPeña y Calvan, natural de, Santa Cruz de Tenerife 
(Canariasl de la inscripción marítima de idem, de 38 
años de edad, casado y de profesión la mar; consisten-
tes dichos documentos en una cédula de inscripción 
marítima y cédula personal. 
Habana y octubre 6 de 18151*..—Él Sscal, Manuel 
Gonzdltr, 3-8 
Comandancia dé marbia de Saáitd.—Comisión Fis-
cal.—DONRAMON IÍAMIRKZ DE AKKLLANO, al-
férez de fragata graduado, ayudante do esta Co-
mandancia y fiscal en comisión. 
Habiendo fallecido á bordo de la goleta Dos Sofías 
el tripulante Pedro Hernández, natural de Bcnidorin 
y vecilió de Matanzas, se convoca por esto medio á sus 
herederos para que se presenten en esta Comandancia 
de Marina á hacer valer sus derechos para hacerles la 
entrega del equipaje y alcances del finado. 
Isabel» de Sagua, 30 de Setiembre do ÍH%.—Eamo>i 
Ramircz de Arellano. 3-5 
S e ñ e s r e s C o r r e d o r e s Notar ios 
DE LA BOLSA OPICIAL. 
D. Roberto Rcinlein. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz, 
Andrés Manteca, 
. . Federico del Pí iU'.o. 
tíaíio González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre, 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazou. 
. . Pedro Matilla« 
. . Miguel Rocti. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Kafael An tu ña. 
Benigno del Llano lucían. 
DEPENDIV.NTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.-Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. An-
tonio Medina y Núñez.—D. Antqnino Ar.drade. 
NOTA.—Los dcr.fc RCfiores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, eítán también autori-
zados para operar en la snprndic.iia Bolsa. 
DE QFÍCIO. 
Comandancia militar de mdrina y capitanía del 
pua-to de la llábana,—Cm-ústoh fiscál.—D. AN-
rqsto SMSÍRso Y RODRÍGUEZ DE SANJURJO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comi-
sión de la Comaiulancia de Marina de csia capital. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo pa-
ra prestar declaración en esta Comandancia de Mari-
na á los Pilotos p . Antonio Boscb, I ) , Pedro Pérez y 
D. Nadal Vergas, cuyos domicilios se ignoran, los que 
se presentarán en dia y hora há^il. Lo qúc se publica 
por osle meció para que pueda llegar á su conoci-
miento. 
Habana, 2 de octubre de 1886,—Anlonw Alonso. 
j . JLO-5 • 
Comundancia müilar <U mai iva y cupi'iritiu del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal,—DON 
ANTONIO ALONSO Y RODIÍKÍCEZ DE SANJUKJO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comi-
sión de la Comandancia de Marina de esta capital. 
Por esta mi segutula cuita de edicto cito, llamo y 
emp!a/.o al hidividiio inscripto Schasiian Insa Valdés, 
hijo de José y de Cara, natural y vecino del Marie!, 
para que se presente en esta Co 
en di 
cion. 
Habana, 2 d 
landanc Marina 
hora hábil de despacho para prestar declara-





T I L 
MERCAN-|8 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. .11.) 
Idom bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14. idóm 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idom superior, n? 17 á 18 i d . . 
¿úm florete, B?m 2(Hd.i.., 
• Nominal. 
CAPITANIA G E N E R A L D E LA S I E M P R E F I E L 
I S L A DE CIJBA. -ESTADO MAYOR. 
Sección 3'? 
Habiendo sufrido extravío el abonaré n. 544, por 
valor de seis mil sesenta y seis pesos billetes, expedido 
por el disuelto Batallón Guerrillas de la« Villas á favor 
del Comandante retirado en la Península, D, Joaquín 
Nevol y I ! ; ; ; ra(l-.)¡iia, se ha procedido á ekpcdir un du-
plicado; quedando por consiguietitc nulo y sin ningún 
va'or ni efecto el primitivo, caso de que pareciese. 
Lo que se hace público por medio del presente para 
general conocimiento. 
Habana, 4 de Octubre de 1886.—El Brigadier Jefe 
de E. M., TAIÍS Boig de Lula. 3-6 
NEGOCIADO 1>E INSCRIPCION MARITIMA 
DE L A COMANDANCI A G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
Según manifiesta el capitán del puerto de Nuevitas, 
el dia 28 de setiembre último se bau avalizado en aquel 
puerto con grandes estacones, terminando con una 
cruceta de madera, los bajos " E l Júcaro" al E, del 
mismo en 1 piés de agua, sobresaliendo la marca 10 
piés. El Manrique al N . del mismo en 83 niés de agua 
y sobresale 9 piés, y la "Punta del Guinclio"' al S. de 
ella en 10 piés de agua y sobresale la marca 12 piés, 
Y por disposición del Excmo. Sr, Comandante Ge-
neral se publica en el DIARIO DE LA MARINA para 
conócimienfo de los capitanes y patrones que bagan la 
navr^acion en dicho puerto. 
Habana, 5 de octubre de 1886.—Luis Garda y Car-
bonell. 3-7 
N K G O Í JAUO DE INSCRIPCION MARITIMA 
D i ; LA COMANDANCIA G E N E R A L D K L 
APOSTADERO. 
De orden superior se cita al licenciado D. Félix Jo-
sé Valdés, asesor de Marina del distrito de Morón, 
nombrado en 16 de agosto del año próximo pasado, 
para que en dia y hora hábil se presente cu este Nego-
ciado para un asunto del servicio. 
Habana, 4 de octubre de 1886.—Jua7i B. Soüosso. 3-5 
ORDENACION DE MARINA D E L APOSTADERO 
D E L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de mozo de Oficio en 
la Intendencia de este Apostadero, dotada con el suel-
do de 500 pesos anuales, y debiendo proveerse en pr i -
mer término en individuo licenciado de Marina, se 
anuncia al público por si hay quien reuniendo dicha 
condición quiere optar á ella, presente su solicitud 
justificada con la licencia original en el t-érmino de 15 
dias, contados desde esta fecha. 
Habana, 28 de Setiembre do 1886.—i'Vanciíco rfe P. 
f ierra . 3-30 
MAYORIA G E N E R A L D E L APOSTADERO 
D E L A HABANA 
V ESC l A ORA DE L A S ANTILLAS. 
Negociado de Caja. 
Los individuos que á continuación se expresan se 
presentarán en esta Mayoría, en dia y hora hábil de 
oficina, provistos de sus cédulas personales y licencias 
absolutas, con objeto de percibir algunas cantidades 
que tienen en ella depositudas; en el concépto de que 
de no verificarlo ántcs del 15 del entrante octubre, por 
el correo de ese dia se girarán las respectivas cantiaa-
dsa á los Departamentos á que pertenecen, donde 
tendrán que gestionar el cobro de ellos, por sí ó por 
medio de apoderados. 
CLASES.—NOMBRES. 
José Bargués de Crispin. 
Fogonero de 1?—Francisco Linares Arenosa. 
Marinero de 1?—José Valdés y Gutiérrez, 
Marinero-fogonero de 1?—JoseDarribeira Maceira. 
Cabo mar 1?—Pedro José Vázque». 
Marinero de P—José Suárez Ton. 
Marinero de 2i.,—José Felipe Pache. 
Marinero de 21}—Diego Real Cámiñas 
Marinero fogonero de 2?—Juan Iglesias Dubra. 
Marinero de 1?—Bartolomé Constantino. 
Marinero de 1"—Vicente Soler Torres. 
Habana, Setiembre 30 áelSSS.—José Navarro Fer-
nándts. S-a 
Comandaneia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera carta de edicUi y pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de 
quince dia», á contar, desde la publicación de este, al 
individuo Elias Alalltln y Ramos, natural de Canarias, 
como de quince años de edad y morinero que fué del 
vivero Habanero, con objeto de evacuar un acto de 
justicia. Igualmente y por el mismo tiempo, cito á 
aquellas personas que sepan ó puedan dar razón de 
donde se encuentro el referida individuo, advirtiéndo-
les que de hacerlo así obsequiarán á la Administra-
ción de Justicia, 
Habana, 2 de Octubre de 1886,—El Fiscal, Manuel 
Gnmález. 3-5 
Juzgado de 1? instancia del distrito de la Catedral,— 
Comisión Especial, 
El Sr, D, Vicente Morales de Rada, Juez de prime-
ra instancia del Distrito de la Catedral, en Comisión 
especial para la instrucción de la causa que se sigue 
por defraudación cometida en las Oficinas de la Junta 
de la Deuda, ha dispuesto en auto de esta lecha que se 
citen ñor la Gaceta, Boletín. Oficial y Diarios de la 
localklad, <í D. FranciMCO ArmenterOs Valladares, ve-
cino de Cárdenas; á D. Francisco José Machado, de 
Manzanillo: á D. Clemente Guevara, de Morón; á don 
Manuel Aguilera, de Bayamo, y á D. Eduardo Agrá -
mente y Pina, D. Gaspar Socarras y Acosta, D. Juan 
Guzman Quesada, D. José Recio y Loynaz, D, Pedro 
Pecio y Loynaz y D, Antonio líetancourt y Porro, 
vecinos de Puerto-Príncipe, que tenian las residencias 
indicadas en el año mil ochocientos ochenta y dos, y á 
las personas que puedan dar razón de la actual resi-
dencia de dichos Sres,. para que compareican ante 
este Juzgado, sito en la calle del Consulado número 
cincuenta y cinco, en cualquier dia, y de doce á cuatro 
de la tarde, á evacuar un acto de justicia, Y para su 
inserción en el DIARIO DE LA MARINA periódico de 
esta Capital por ocho mímeros consecutivos, libro la 
presente.—Habana, veinte y ocho de setiembre de mil 
ochocientos ochenta y seis.—Francisco de Castro, 
8-1 
Comandancia rnilitar de marina de la provincia de 
tu Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ T GutlESREz, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito 
llamo y emplazo por el término de diez días, al indivi-
duo Juan Colomar Escandell, de la inscripción marí-
tima de Ibiza, que se encontraba embarcado en la po-
lacra Nue-va Paula, de la inscripción marítima de una 
de las provincias do Cataluña, para evacuar un acto 
dejusticia. 
llábana, 30 de setiembre de 1886—El Fiscal, i f a -
nue.1 González. 3-2 
Movimiento de pasa jeros . 
ENTRARON. 
De SANTANDER, CORUÑA, VIGO. SANTA 
CRUZ DE TENERIFE Y PUERTO RICO en el 
vapor esp. Valencia: 
Sres. D. Joaquín Rojo—Manuela Aeuilar é h i j o -
Maximino García—Fernando Pérez—Francisco San-
guies—Fernando de Carrio—Pedro Alvarez—José 
Cuesta—José Pelace—Francisco Sarro—Pedro Nieda. 
—Enrique García—Ismael Vega—Manuel Negrete— 
Cecilio Villadés—Venancio Palacio—Juan González. 
—Francisco Mclet—Mariano Sainz—Nicomedes San 
Román—Estéban Campa—Bernardo Tombio—Angel 
Mijares—Daniel Celada—Juan Dit y Sra.—Antonio 
Sierra y Si'a.—Claüdia Pómár—Eutacia González— 
Rosendo López—Saturnino Cubellas—Manuel Gon-
zález—José A. Lorenzo—Domingo Rey—Juan Lo-
renzo—Juan Freiré—.losé F. Iglesias—Benigno Lo-
renzo—jlaría Chao—Benito San Martina-José Garri-
do-rJosé María Santo—M. Alvarez—Jüdii Riveidti. 
—Ramón, M. Castro—Jóseph E. Huchinson y familia. 
—José M. Lege—Elias Pazo—Nazario Puzó—Juan 
Montero—Andrea Mauriz—Vicente Fernández—Lut-
garda Fajardo—María A. Rodríguez—Manuel A r c a -
Vicente López—Andrés Rey—Tomás Tómente—Ma-
nuel Rivera—José M. Duráñ-José C. Ramos—Ramón 
Miramentcs—Jasé Galne—Máfíá Fréirc—Jósé R. E. 
García—Niló López—Luis López y familia—Consue-
lo Bonzo—Francisco Carcabon—María López—Ade-
más 153 jornaleros. 
De NUEVA YORK en el vap. amor. Niágara: 
Sres, D. Antonio Martínez Dr. Jover—C. H . 
Beltorn y Sra.—E. Meyer y Sra.—José Blanco—O. 
Leberga—J. B. Morton—J. Culmill—Pedro Ortiz— 
R. Mairales—R. Merry y Sra.—J. M. García—A, 
QuesadaySra.—L. N/Burling—JohnNoland—F. M. 
Ilatch. 
De CAYO HÚIÍSO cii Ül vrfp, aihtjt. t . ¿A Co-
chran: 
Sres. D. José de la O. Rivero—Juan Torrcns. 
De SANTANDER y escalas en el vap. esp. Ciudad 
de Cádiz: ,. ,. 
Sres. D. Fermiíi CalvétÜíi—Vralicisco.M. Dufañona 
—José Arechavala y 9 de familia—Ramón Rodríguez 
—Jesús Valora y Sra—Antonio López y Sra—Manuel 
Malo, Sra. é hijo—Francisco Corballa v Sra—Millan 
Echevarría—Teófilo de Saramendia, ísra. y 2 hi jos-
Mariano Campos—Victoriano Alvarez—Paulino Ló-
pez—Vicente Marganen y Sra—Ramón Rodríguez— 
Francisco Limas—Pedro Martínez—Luis Pérez y 2 
hijos—Miguel Martltiftz—Manuel R.. de Portal—Flo-
rentino González—Adolío Ptírsét-^-Eze^üicl G. Val -
derrama—Agustih Ovtjra, Sfa. y 4 bU?s—José R. Gu-
tiérrez—Antohió de Foca—José líoyos-T.Viceúta Es-
trada—Teresa Crespo—^-Caridad Rcdriguez—.luana 
Loca—Avelina Arévalo—Francisca Hernández é hija 
—Eloy Alonso—Tomás Olachea—Lázaro Fernandez 
—José García—Gregorio Grijuela—Ignacio González 
Bernardo Menendez—Ramón Muñiz—•Ramón Molina 
—Bernardo Alvarez—Ensebio Campoamor y Sra— 
Mario y Ricardo Riards—Pedro Cateson, Sra. é hijo 
—Juan Barredo—Justo Estéfano—-Enrique García— 
José Altiíia—Atigela ÁlcinsO y í hijt?s—Ábslardo Ca-
nales—Cárlos Zapatero—Ceferino do Pedro—Ramona 
Torres—Isidro Regato—Tomás Regato—José Lnges— 
Manuel López—José de la Presa—Victoria Alvarez— 
Mariano Sánchez—Julia Pascual—Emiliano Bassa— 
Adolfo González—José Valle—Ramón Alonso—José 
Sánchez—José María Sanjul—Lázaro Ainera—Maria-
no García—Fernando Pelea—Felipe Alies—Agustín 
G utierrez-—Angel Cabanas—Primitivo González— 
JoséObregon—Ramón Alonso—Domingo de Andina 
Aniceto Ortiz—Maximino F. Haya José E. Santa 
Cecilia—José González—Víctor Lopez—Ei Spenedy— 
Estéban F. Olachea—íuatl ,V. .Aricometidi—Pedro 
Moreno—Bautista Ortiz—Pedro Ramos—Isidro Fer-
nández—Dolores Alvarez—José G. Sarmiento—Ma-
nuel del Cueto—Juan Rodríguez—Liborio Salabarria 
—Pedro González—Antonio Sans, señora y 4 hyos— 
Manuel Suevas y señora—Medardo Alvarez—Pedro 
García—Adolfo Gomar—Luis Pérez y Sra—R. Iglesias 
Rodrigo Peruyero v Sra.—Diego B. Martínez—Elias 
Rouquet—Ignacio iPita—José Fernández—Francisco 
Freiré—José Naya—Francisco Hoyo-^—Francisco 
Diaz-Dolores Gnrcín—F^atlcisco Mojltoto—Antonio 
Balcciroy Sra.—Alonso Oerineila—Jesús Rigueiró— 
Ricardo Balceiro—José Balceiro—Francisco Rodrí-
guez—Francisco Cal—Ramón Rodríguez—Cristino 
Diaz—Manuel Murado—Francisco Gómez—José Nú-
ñez é hijo—Angel Barro—Rogelio Tejeiro—Victoreo 
Fernández—Alonso Fernández—Avelino Cerdida— 
Baltasar López—¡Pedro.M?. López—José López— 
Cármen Gal'cia—Teresa Opinar e hija—Maimel Fer-
nández—Manuel Rodríguez—Domingo Vázquez— 
Laureano Sarriá—Eduardo Iglesias—Amalia liebres 
é hija—Hermenegilda Fernández—Elias Palabo— 
Antonio Suances—José Caamaño—José. Villorí—Ge-
neroso Berbeixa—.José Bocal—Ricardo Vázquez— 
José Mí Polo—Ramón Visoso—Ramón Lago—César 
Martínez—Francisco Pérez—Victoriano García— 
Francisco Suárez—Cármen García—Remigio Mén-
dez—Basilio López—José Fernández—Benito Pérez— 
José López—Ramón Bouza—Manuel Santeiro—Ma-
nuel Méndez—Domingo Montesino—Franco Gómez. 
—Andrés Ferro—Juan Sato—Manuel López—Vicente 
Saldo—Angel Formóse—José MI1 Aneiros—Manuel 
Orjales—Manuel Piñón—José M;.1 Fernández—Rafael 
Diaz—Francisco Martínez—Francisco Infante—José 
García—José Rey—Fidel Netirií—Vicetite Martínez. 
—Andrés Carta—Manuel P, Amor—Manuel Otero— 
José Mart ínez-Juan Freirc—José González—Eleu-
terio Várela—Pascual Regó—Juan Otero—José Car-
balleira—Benito Fernández—Manuel Vázquez—Ma-
nuel González—Francisco Borrego—Manuel Sedes— 
Sinnm Méndez—Antonio Porto—Secundino San Pe-
dro—.losé Yanes—Juan Diaz—Ju;\n A, Pulle—María 
Cásame—José Caratucs- Casimiro Mcrnielita—Ma-
nuel Pedrcita—Constantino Nogucira—Juan Otero— 
Manuel Iglesias—Manuel Quintera—José Santo— 
Francisco López—Bario Pérez—José Prieto—Ma-
nuel Llerandí—Feliciano Marinas—Francisco Pérez— 
Manuel Sánchez—Miguel García—Ramón González— 
Francisco Blanco—IÍ rancisco Fernández—Engracia 
de! Coro—Cármen Alea—Manuel M. Suárez—Baldo-
moro Vigel—Luis Cuervo—Manuel C, Aguirre—José 
Cuervo—José Rodríguez—Amalia Diaz—Amador 
Nictoriano—Alonso Cuervo—Félix Marco—José Gu-
tiérrez—Manuel E, Rodríguez—José R. Cuervo—Pe 
dro Fernández—Manuel Fernández—Celestino Quin 
taual—Juan González—Faustino Rodríguez—Cons 
íantino Alvarez—Luciano Medéndez—José Lozano-
Ceíerino García—Cristino Quintanal—José Muiña— 
Enrique Menéndcz—Aurelianó Díaz—Antonio Quin 
tana—Fernando Méndez—Lúeas Selga—Además, 563 
jornaleros y 24 de tránsito. 
D« SAINT NAZAIRE, SANTANDER y PUER 
TO-RICO en el vapor francés Wa.ihington: 
Sres. D. Ignacio Lastra—Melchor Merin—Baltasar 
Leuzinagcr y señora—Juan Ai Muñagarri—JoséM, 
Gómez—Perfecto Castro—Máximo Díaz-Cárlos Diee 
señora y 1 niño—Cipriano Ortiz—Benigno Canales-
Francisco del Rio—Genaro Pérez—Ramoe Gutié-
rrez—Pedro Alvarez—Rogelio Díaz—Mr. Pickcn— 
Mr. Paoli y señora—Además, 29 individuos de la Com-
pañía de opera italiana y 114 de tránsito. 
SALIERON. 
Para TAMPA v CAYO-HUESO, en el vap. amor 
Whitney: 
Sres. D. Rafael C. Guerrero—James Waner—Al-
fredo Torres—Domingo Villamil—Ricardo Blanco— 
Manuela Govantes é hija—José R. de Trujillo—Ar-
cadio B. de Pita—Joaquin Moldes—José B. Rizo-
Cándida Zamora éhijo—Angel Fleitas—Mcliton Reí 
noso—Estéban García—Aurelio de la Torre—Socorro 
Rodríguez—Manuela González—Hilario Olazabal— 
Isidro Alemán—José G. Cisncros—Pablo Casanovas. 
—Francisco González é hijo—Josefa Morilla—Pedro 
Vidal—L. González é hijo—Gerardo Moreno—Rafael 
Sánchez—Anastasio Ferrer—Ramón de los Rios— 
Bernardino C. Cepeda—Antonio Mayolvc—Emilia 
N'en, hija y sobrina—Miguel F. Peñalver ^ Sra.— 
Francisco Travieso—Federico Sato—Rafael 'Valdés— 
Manuel Llorona—Francisco Velasco—Antonio Sán-
chez—Luis Ruiz—Pedro Miranda y Sra.—Eduardo 
Delgado. 
Para NUEVA YORK en el vap. esp. Merice: 
Sres. D. Juan Echevarría—David Mojarrieta—Lui-
sa Hernández—Amalia García—Consuelo Rebul— 
Josefina Amaya—María Monet—Daniel Braulf. 
Además 2 de tránsito. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 6 de 
octubre. 
Azúcar bocoyes 346 
Azúcar sacos 1.180 
Tabaco tercios 543 
Tabacos torcidos 123.300 
Metálico $ 3.000 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 7 de octubre de 1886. 
250 sacos harina americana.... $11^ s. 
300 sacos harina española... $10^ s. 
100 sacos café Puerto-Rico $16J qtl. 
75 tercerolas manteca $12 qtl. 
10 bocoyes latas manteca $131 qtl. 
10 id. i id $14 id. 
5 id. i id $14iid. 
10 tercerolas jamones melocotón.. $25 qtl. 
Otbre. 
M O V I M I E N T O 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
8 Maníiattan: Véritcruz y escalas. 
8 Catalán: Liverpool. 
9 Whitnev: Talnpa, vía Cayo Hueso. 
9 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
9 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
13 Saratoga: Nueva York. 
13 M. L. Villaverde: Colon y escalas. 
14 Guido: Liverpool y escalas. 
17 Habana; Cádiz y cscÉÍlati. 
20 Cienfuegos: Nueva York. 
20 Arecibo: Liverpool. 
22 Cádiz: Liverpool y escalas. 
22 City of Washington: Veracruz y escalas. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Portr-au-Prince y 
escalas. 
27 Niágara: Nueva York. 
5 Rainou de Herrera: St. Thomas y escalas. 
SALDRÁN. 
^ Bíaníifittán,: Nueva York. 
9 y9 h'úv.cy; Táiiipa, vía Cayo Hueso'. 
10 Ramón de Herrera! 8t. Thoitiás y escala». 
12 Morgan: N . Orleans. . 
16 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L , Viliaverde: Colon y escalas. 
21 Sarato'siarNttoviv York., 
23 City of Washington: Nueva Tork. 
80 Paiajes: Puerto Rico, Port-au-Pritico, etc. 
i Ü l 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga & flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español, 
larifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
De más ponnenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'RGS Y C* 
12037 al 2-25 dl2-25 
PARA CAYO HUESO 
El vapor correo de los Estados-Unidos 
T. J . Cochran 
saldrá el jueves 7 y lúnes 11, álas 5 de la tarde. Admi-
te paaajerds y carga. De más pormenores impondrán 
Chispo 21, altos. L . Someillan ó hijo. 
12521 ' 4-6 
Nhro. 
Otlire. 
8, O ' R E I l l T 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-Yoric, í í e* -Or -
leaas, Milán, Turin, Rouia, Vonecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , « . 
DON JOSK MAKIA LAKUAZAHAL Y ALVAKIÍZ UK TO-
LEDO, Juez de primera instancia del Distrito del 
Prado de esta ciudad. 
Por el presente edicto hago á saber que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por la Real Casa de 
Beneficencia y Maternidad y continuados por D. Jai-
me Nogueras, como cesionario de éste, contra la suce-
sión de D. Cárlos Ferrer en cobro de mil ochenta pe-
sos oro, he dispuesto se saque á pública subasta con 
término de veinte días, la casa calle de San Isidro nú-
mero sesenta y ocho, esquina á la de Compostela, tasa-
da en la cantidad de veinte y seis mil cincuenta y tres 
pesos cincuenta centavos oro, embargada á las resul-
tas del expresado juicio, para cuyo acto se ha señalado 
la iiora de las doce del dia tres del mes de noviembre 
venidero, en la sala de audieneia de este Juzgado, sito 
en la callede Manrique miriiero cuarenta, con adverten-
cia de que no se admitirán proposiciones que no cubran 
el valor íntegro del avalúo de dicha finca, y que á ins-
tancia del aetor se ha omitido la presentación de los 
títulos de la propiedad de la misma. Y con el fin de 
los que se interesen, ocurran en la Eseribanía á ins-
truirse y al Juzgado el dia señalado, se expide el pre-
sente, el cual se insertará en tres niiuieros consecuti-
vos del periédieo DIARIO BE T.A MARINA, 
Dado en la Habana, á dos de oetubre de mil ocho-
cientos ochenta y seis.—José M1} Larrazabal.—Por 
su mandado. José Q. Suzarle. 
12534 3-7 
PUfl ñ l É S i , 
ENTRADAS. 
Dia 7: 
De Cayo Hueso en 1 dia vap. amer. T. J. Cochran, 
cap. Wheatcrford, trip. 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é hijo.—A las 6 de la mañana. 
De Amberes y escalas en 36 dias, vap. esp. Va-
lencia, cap. Pérez; trip. 59, tons. 1,754: con carga 
Eeneral á J. Balcells y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Nueva York en 4J dias vapor amer. Niágara, cap. 
Bennis, trip. 55, tons. 1,667: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 71 de la mañana. 
Santander y escalas en 17 dias vap. esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Chaquert, trip. 115, tons. 1,820, con 
carga general, á M. Calvo y C?—A la U tarde. 
Saint Nazaire y escalas vap. franc. Washington, 
cap, Servant, trip. 145, tons, 2,085, con carga ge-
seraJj á Bridat, Moat'm y €?=-A las 2í fcarde, 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Malas Aguas vap, Babia Honda, cap. Unibaso: 
con 706 tercios tabaco, 27 pipas aguardiente y efectos. 
De Dimas vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer, con 
1,109 tercios tabaco. 
De Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel: con 1,234 ter-
cios tabaco y efectos. 
De Granadillo gol. Jóven Felipe, pas. Toñeri: con 
608 sacos carbón, 100 caballos majagua y 200 varas 
madera. 
De Mantua gol. Lince, patrón Molí: con 700 sacos 
carbón. 
De Carahatas ool. 3 Hermanas, pat. Riobo: con 654 
sacos azúcar y efectos. 
De Santa Cruz gol. Jóven Lola, patrón Palmer: con 
4,000 tejas, 2,000 lozas y 152 sacos maíz. 
De Cérdenas gol. Angelita. pat. Cuevas: con 3,000 
barrUcs azúcar, 58 pipas aguardiente y efectos. 
De Santa Cruz gol. 1? Vinaroz, pat Covas: con 177 
sacos maíz. 
De Sierra Morena goi. Union, pat. Cabres: con 3 
bocoyes alcohol y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
No hubo. 
B u q u e s con reg is tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Ma-
rrero: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Arauco, capitán 
Riera: por L. Ruiz y Cp. 
Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pufiola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y OS 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elvira, capitán 
Sust: por J. Balcells y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Jusline H . Ingersol, 
cap. Peterson: por Luis V. Placé. 
Barcelona bca. esp. Mercedes, cap. Alsina: por 
Carbé y Cp. 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Ser-
van: por Bridat, Montrós y Cp. 
Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capitán 
Faircloth: por Hidalgo y Cp. 
St. Thomaa, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Ramón de Herrera, cap. Siches: por R. de He-
rrera. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
No hubo. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M. Suárez. 
Filadelfia bca. amer. Protcus, cap. Peterson: por 
H. B. Hamel y Cp. 




Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza^ Manon y Santa Cruz de Tenerife, 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Sarita Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del líio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, <fe. In 934 l - j l 
Caldero^ Lahera y 
, 13, MEROÁDEÍlj^ • 1^„: 
G-iran l e t ras á corta y larga v i s t a 
SOBRK NEW-YOUK, NKW-OSILEANS. LON-
DRES. PARIS . BAYONNE, BOKDEAUX, C E T -
T E , HKXDAVK. LVtíN, MARSEÍLLE. SAINT 
JL'AN, I ' IED I)E l'ORT, OLOZÍON, ORT11EZ, 
GfLASGOW, BERLÍN, FRANCFORT, HAMBUR-
GO; VÍENA, LISBOA Y PORTO. MÉ.ÍÍCO, V E -
R A C R E Z . SAN JUAN I)E PUERTO RICO, MA-
Y A G U E Z , PONCE V S O B R E TOBAS LAS CA-
P I T A L E S B E PROVINCIAS Y PUEBLOS B E 
í s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE E S T A I S L A . 
Cn, 1225 313-14St. 
\ ¿la v i M U & h M . u & 
Í 0 8 , A G - U T A H 1 0 8 
ES(¿ULVA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orlenns. Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Ronía, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Ñáutes, St, Qúintin, Die-
ppc, Toulose, Venecia, Florencia, Palcrmo Turin, Me-
sina, &., así como sobre todas las capit ales y pueblos de 
E S P l S A E ISLAS CANARIAS, 
In 117 
N. Oelats y Cp. 
I5f>-l:)o 
BANQÜEEO 
OBISPO 21, M B A M , 
GIRAN LETRAS cn todas caiitid?.des á ofó 
lay larga vista sobro todas las principales nía 
zas y pueblos de esta ISLA v la de PUKRTO-








Los E . Unidos. 
2 1 . OBISPO 2 1 . 
986 l - j l 
2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v larga 
vista y dan cartas de crédito sobro Neiv-York, Phila-
delpliia, Ncw-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelonay demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
\ u m l - j ] 
J J Í B o r i e s y C 1 
B A a r Q U B H O S 
ESQUENA A 
MERCADERES. 
HACEN PAGOS "POR E L CABLE, 
Facilitan carias de crédito 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA OBLEANS, V E R A C R U Z , 
¡nRJICO, SAN JUAN DE PTJEBTO-BICO, PON-
C E , MAYAGUEZ. LONDBES, P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VlENA, AMSTERDAN , B R U -
HELAS, ROMA, NÁPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TOBAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS D E 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS E I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S PUBLICOS. 
In 118 156-laír 
E N T R E OBISPO ¥ OBRAFIA. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más import antes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. 1 476 156-14Ab 
Biifis i la mu 
Para Barcelona. 
Saldrá sobre el 15 de octubre la barca española Mer-
cedes, capitán Alsina; admite carga á flete, sus consig-
natarios Carbé y C?, Amargura 
12219 a8-20-d8-29 
Para Morón, Oaibarien y los Perros 
saldrá á la mayor brevedad la goleta. Engracia, patrón 
Grandal: informará su patrón á bordo en el muelle de 
Paula. 12496 5-6 
PARA CANARIAS DIRECTAMENTE 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera barca espafiola VERDAD, al mando 
de su capitán D. Miguel Sosvilla y González. Admite 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato de csstumbre. Informarán dicho capitán á bordo 
y en la calle do San Ignacio n. 84—ANTONIO SER-
PA, CsJ313 
MIMAN l i l i . 
P a r a U u e v a Orleans 
El vapor-correfi dolos !i"''A'ic;K-ünido9 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para diebe puerto sobre el sá-
bado 9 de octubre álas cuatro de la tardo. El siguien-
te viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasiyeros. 
Demás pormenótes impondrán sus conrignatarios, 
L A W T O N HERMANOS, Meroaderea 3o, New-York Havana and Mexican 
mail steam ship Une. 
P a r a S T e w - T o r k 
Saldrá directamente e¡ 
sábado 9 de octubre á las 5 de la tarde 
ol vapor-correo americ,.;,-) 
M A N H . i T T A W , 
c a p i t á n Storens . 
Admite carga pdYa tóáa» pefertes y pasajeros. 
Do más pormenores irirpondrán eíts oomignatarios, 
OBBJÜPIA 2b, HiDAtck) T C* 
\ m 1U 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City af P u e b l a , 
capitán J. Deakeu. 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rottig. 
Manhat tan , 
capitán P. A. Stevens. 
C i t y of 
capitán 3, # . Réynólds. 
capitán Anazagwti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - 1 ? o r k todos los j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d é . 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l á H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Juéves Stbre. 2 
CITY OF A L K X A N D R I A . . ,- . . 9 
MANHATTAN 16 
CITY OF PUEBLA .- 23 
CITY OP WASHINGTON 30 
Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Stbre. 4 
C i T Y O F PUEBLA si U 
CITY OF WASHINGTON 18 
ALPES 25 
CITY OP A L E X A N D R I A . . Otbre. 2 
M A N H A T T A N ' . . 9 
C I T Y O P PUEBLA 16 
CITY OP WASHINGTON 23 
SíOtA. 
Se dan boleta* de viaic per estó's váno'rés (ilírctaínen-
te á Cádiz. Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores francesós que salen dé New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes pO'r la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, liast'a Madrid, en $Í00 Gurrency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desáe New-t'oric, y ptirlós var-
pores de la línea W Í I I T E R STAR (vía Liverpool, 
basta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $14ü Cu-
rrency desde Ne-w York. 
Comidas á la c r i a , servidas cn mesas poqueSas en 
los vapores CI S V CtP PUEBLA. CITY OP A L E -
X A N D R I A y CITY < >*] WASHINGTON. 
Todos estos vapores, um bien c- neldos por la rapi-
dez y segaridad de sus viajes, kío/i&n excelentes como-
didades para pasajeros, así Úxcüó iauibien las nuevas 
literas colgantes, cn las cnalrs no se experimenta, mo-
vimiento alguno, pcrmanc( i-'t.:'.!.! siemprei Lorizontelcs. 
Las cargas se reciben fcif '•' ' tuells de Caballería bás-
tala víspera del dia de 1M sa. a L'iíite Caiga para 
Inglaterra, Hamburgo, Ifréltóii m: to) dam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocu ilcntoa directos. 
Sus eonsigualarios Obrapía número 25i 
I I I D A L G O y CP. 
I r . 0SW t - i l 
V A P O R E S - C O R R E C S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOR-CORflfíO 
« t í 
capitán B . Adolfo Chaquert, 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
octubre, a las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puntos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas^e. 
Las pólizas de carga se firmarán por loe consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y CS OFICIOS 28. 
I . 10 0 0 
E L VAPOR-CORREO 
capitán San Pedro. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER y el 
HAVRE el 15 de octubre llevando la corresponaen-
cia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dlclios puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Gijon, Corufia y Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OPICIOS28. 
I . 10 7-0 
Liinea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica déla misma Compa -̂
fiía y también con las del ferrocarril de Panamá y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacifico, 
V A P O R 
M. L. VILLAVERDE, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
I D A . 
L L E G A D A . SALIDA. 
Déla Habana.... 
. , Sgo. de Cuba.. 
. . Gartagena 
dia 19 
. . 22 
. . 25 
RETORNO. 
A Sgo. de Cuba. 
. . Cartagena... 
. . Colon 
dia 22 
. . 25 
. . 26 
A Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla 
.. Pto. Cabello... 
. . La Guayra 
Sgo. de Cuba.. 
. . llábana 
De Colon penúltimo dia de 
cada mes. 
Cartagena dia 19 
. . Sabandla 2 
Pto; Cabello 5 
. . La Guayra 6 
. . Sgo.de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Veneznela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana, 
L i n e a de l a s ü n t i l I a B . 





I D A . 
L L E G A D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
Nuevitas 
Gibara 
Sgo. do Cuba.. 
Ponce 
Mayagüez 
De Pto. Rico 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . Port-au-Princo 
. . Sgo. de Cuba.. 
G iba ra . . . . . . . . 





, . Gibara 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 





. . 14 
. . 15 
. . 18 
19 
. . 21 
23 
A Mayagüe« dia 14 
Ponce. 
Port-an-Prince 
Sgo, de Cuba.. 
Gibara 
Nuevitas « 
l í a b a n a i . . . . . . 
H 




Antonio López y Comp. 
L í n e a de ^ T e w - T o r k 
en combinacioii con los viajes á Enropa, 
Veracruz y Centro América. 
So ha rán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
Cn 1327 SO-St 
E L VAPOR-CORREO 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D. L a u r e a n o XTgarte. 
Saldrá, para 
Nueva York 
eldia 14 de octubre á las 4 déla tarde próximo, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 13. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
NEW-YORK AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
capitán T. S. CURTIS. 
I^rXAGr A Ü R A , 
capitán BENNIS. 
C l i E M F X J E a O B , 
capitán P. M, FAIRCLOTH, 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán do 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 








NIAGARA Dbrc 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
loa iué>r©s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E O O S . . . J u é v e 8 0tbre 
NIAGARA , 
SARATOGA.. . ^ 




NIAGARA . . 
SARATOGA Dbre 
CIENFUEGOS 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sns viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sns espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se danholetas de viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Soutliainplon, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St, Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más ponnenores dirigirse á la casa consiguata^ 
ría Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
^ A t ^ ^ X A . O ' í ' O ¡ 
capitán L . COLTON. 















dcCicnfucgosidc S. de Cuba 
los mártes. 
Octubre . . 12 
los sábados. 
Octubre... 16 






NOTA.—Durante el invionio de 1885 á 86, los va-
pores de latinea do la líalmiia, locarán en San Agns-
tin. Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero. 
Para fíete dirigirse á 
L U I S V . PLACE, OBRAPIA 25. 
De mas pdGfinstore* impondrán sus consignaiarios 
OBKAPIA 2ó. H I D A L G O & CP. 
Ir. S«3 
AVISO. 
El cómodo vapor José B . Bodrigucz demora su sa-
lida del próximo viajo para el sábado 9 del actual, has-
ta cuvo dia recibe carga, asi como pasajeros para Ca-
bañas. 12567 3-7a 3-7d 
VAPOR 
c a p i t á n Olagu ibe l . 
Saldrá de este puerto todos los sábados y Negará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
Retorno. 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, do donde saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios, Ih Cuetara y Camp. 
C 1247 26-1 Sat 
V A P O R 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES D E LA HABANA A BA-
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
V CIALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Hahana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibo carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle do Luz,"abonándose sus ñetesá bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio do tabaco. 
ín 9 1-K 
AVISO 
En el viaje qno emprenderá m a ñ a n a viér-
nes, por la noche, tocará dicho vapor cn el 
puerto de Cabanas, á la ida y á la vuelta, 
para dejar y tomar pasajeros. 
In9 3-7a 3-8d 
V A P O R 
capitán D. A. BOMBI . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seit; 
do la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
. De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres v ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-10 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella, la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50, 
Cu 1328 1-0 
EMPK i DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
Eamon de Herrera. 
V A P O R 
capi tán D . NICOLAS OCHOA. 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 10 da 










Puerto Rico y 
St. Thomas. 
CONSIC4NATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo,—Sres, J. Bueno y Cp, 
Cuba,—Sres. L , Ros y Cp. 
Port-uu-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Paítor. Marqnoz y C? 
Mayaffüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguauilla.—Sres. Vallo, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarto, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala cn Port^ 
au-Priuco (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al do su salida. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N?!^, P L A Z A D E L U Z . 
In. 8 28-8t 
VAPOR 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá do este puesto el dia 16 d9 









Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. Ü. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y 
Baracoa,—Sres. Monés y C? 
Guantánamo,—Sres, J . Bueno y C? 
Cuba,—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, Saa ÍCQÍ'P 26» Plaza de Luz. 
í n . 8 8 O 
V A P O R 
capitán D, ANDRES URRUTIBEASCOA. 
Viajes semanales ü 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las c i n c o y m e d i a 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los d o n á n g o B y 
á Caibarien los lúnes. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana d o n d e llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones do este vapor para 
pasaje y carga general, so llama la atención de l o s gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte d e ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas l a llegada 
del tren general para tomar los pasajeros quo so d i r ían 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $ 20 $ 23 $ 
Mercancías >, 40 , , 4 0 ,, 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Soorino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, 




Sociedad Benéñca y de Socorros Mútuos 
de la Habaiia. 
WECKETAUIA. 
El domingo 10 del mes actual, á las doce del dia. cu 
los salones de la sociedad Centro Gallego, Prado es-
quina á Dragonea, tendrá lugar la Junta {ieiieral ex-
li aordinaria de elecciones que proscribe el art. 43 del 
Reglamenta: Lo quiJ de órden del Sr. Presidente se 
hace páblico para los Sres. sócios, rogándoles su asis-
tencia al acto. 
Habana, 8 de éctdbce de 18Í6.—El Sccre'uirio-Cun-
(ador, Domingo Valdés Urra. 
12440 4-3 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente y por 
motivos que en su oportunidad ee expresarán, se tnuis-
liero para el próximo domingo 10, á la una de la tar-
de, la junta general ordinaria convocada para el dia 3. 
Habana, 2 de Octubre de 1886.—El Secretario i n -
terino, Lino Martínez. 12398 8-3 
COMPASTIA. 
DE CAMINOS DE HIERRO 
de la Habana. 
8 E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Pr&sidente se cita á los se-
ñores accionistas de esta Compañía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria el 15 do Octubre próximo, á 
las 12 del dia, en la Estación de Villanueva, con obje-
to: 19 de dar cuenta del dictámen de la Comisión do 
glosa de laa cuentas del año social que terminó en 30 
de Setiembre de 1885: 2? de ejercitar el derecho con-
cedido por el artjculo 159 del Código do Comercio do 
1886: 3. de elegir un Consiliario en sustitución del 
Dr. D. José Manuel Mcstre: 49 de acordar sobre la 
rolongacion de la linea de Union hácia adelante; y 5? 
^ar cuenta de la prórroga del convento sobre passye á 
Matanzas con el ferrocarril de la Bahía. 
Habana 29 de Setiembre de 1866.—Josfí Eugenio 
Sernal, Secretario. Cn 1316 I4-30s 
AVISO. 
Plata y oro, nacional y extranjero, se compran cu 
todas cantidades, como también toda clase de valores. 
Mercaderes 30 y 32. Dirección por correo Francisco 
Bonsoño, 12579 4-7 
Sección de Escribientes y Ordenanzas. 
No habiendo llenado ninguna de las proposiciones 
presentadas cn la subasta efectuada el 25 del pasado 
para el suministro de cantina do cstiis Secciones, los 
requisitos prevenidos en el pliego de condiciones; el 
Excmo. Sr. General Subinspector del Arma se ha ser-
vido disponer cn resolución de 19 del actual, se verifi-
que nuevamente dicho acto; el cual tendrá efecto ante 
la Junta Económica el dia 9, á las nuevo de la maña-
na, y bajo las mismas condiciones, para lo cual desdo 
hoy se hallará de manifiesto el expresado pliego en ho-
ras hábiles en la oficina de esta» Secciones (Cuartel de 
la Fuerza. Habana, 2 de octubre de 1886.—El capitán 
comisionado, Eustasio Pueyo. 
12446 4-5 
ORO, P L A T A A G U J E R E A D A Y REALES núm. 10.—Se compran Cupones vencidos. Resi-
duos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 3 p g , 
así como Bonos del Ayuntamiento, Billetes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agiy creada y falta y reales del 
n. 10. Obrapía 14, entre Mercaderes y Oficios. 
12234 10-2 
Regimiento Tiradores del Pr ínc ipe 
Tercero de Caballería. 
Necesitando la fuerza que existe del regimiento en 
esta plaza, proveerse do maloja por todo el año, se 
hace presente para que los que lo deseen entreguen eu 
la oficina del Detall del mismo, sita en el cuartel do 
Dragones, las proposiciones en pliego cerrado hasta el 
dia 9 del actual, á las ocho de su mañana; debiendo sa-
tisfacer el que so le adjudique, el costo de los anuncios 
y el medio por ciento á, la Hacienda.—Habana, 19 de 
octubre de 1886.—El Jefe del Detall, Diesro Ordoñee. 
12399 5-3 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA ¥ BANCO DEL COMERCIO. 
BALANCE EN 30 DE SETIEMBRE DE 1886. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla. . . . -
Casa del Banco . 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
Cnja -
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 





































17,000 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes...... 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883. .-
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación.. 
Productos 


















NOTA.—Existen cn cn loa 
barriles 4c azúcar,—El Contador, 
Almacenes de la CompaBía 14,808 cajas, 198,702 sacos, 2,028 bocoye» y 2,233 
Félix da la, Fe^a.—Yto, Bpo,; E l Director, Qarcía, Ruiz, 
^ - 1 
HABANA. 
JTJÉYE3 7 D E OCTUBRE DE 1886. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid , 19 de setiembre. 
Hoy que, gracias á Dios, puedo reanudar 
mis correspondencias al DIARIO DE LA 
MARINA, después de una larga y ya venci-
da enfermedad, hál leme con que nada im-
portante ha ocurrido en nuestra política 
española durante mi forzoso silencio. Por la 
inversa: todo sigue en la mismisima situación 
que cuando, á fines de julio, se suspendieron 
las tareas legislativas y emigraron de Ma-
dr id casi todos los hombres públicos 
Con recordar, pues, como voy á hacerlo, lo 
que ontónces ocurría en las esferas minieto-
riales y de oposición, vendrómos á com-
prender cuál es el verdadero estado de los 
negocios en el momento de acercarse un 
nuevo período parlamentario. 
Xo se h a b r á olvidado que, hace dos me-
ses, la política del Ministerio Sagasta-Mon-
tero RÍOS encontrábase perpleja y vacilante 
entre dos benevolencias muy distintas: la 
benevolencia conservadora, pat r ió t icamente 
adoptada cuando falleció D . Alfonso X I I , y 
á la cual (hace dos meses, en el Congreso) 
prometió no faltar en poco n i en mucho el 
Sr. Cánovas del Castillo, en tanto en cuan-
to el Sr. Sagasta se abstuviese también por 
su parte do presentar los temidos Proyec 
tos do reformas democrát icas anunciados 
en el Discurso de la Corona; y la benevo-
lencia de los demócratas y aún de los posi-
bilistas, basada precisamente en la espe-
ranza de que dichas reformas se llevarán á 
las Córtes en el presente otoño, según que 
solemnemente les ha prometido una vez y 
otra el Gabinete actual, en observancia de 
la. fó rmula convenida por los Sres. Montero 
RÍOS y Alonso Martínez, cuando, muy léjos 
del Poder, pues aún vivía y gozaba buena 
salud el Rey D. Alfonso, sacrificaron ámbos 
jurisconsultos todo linaje de consideracio-
nes, con tal de llevar á cabo una coalición 
que pocos meses después, bajo la presión de 
la inmensa desgracia dinástica y política de 
25 de noviembre de 1885, había de ser lla-
mada súbitamente á las esferas del Gobier-
no por la Regencia de Da María Cristina. 
Difícil es hoy, de consiguiente, la situa-
ción del Sr. Sagasta; pero esto no debe im-
putarse en modo alguno á los conservado-
res, quienes, si en gran mayoría favorecie-
ron hace pocos años la formación de la Iz-
quierda dinástica, por mí combatida, y a-
menazan hoy con romper la tregua del Par-
do y hacer armas contra el Ministerio, cre-
yendo de pronto inadmisible l a / ó m w t o pac-
tada con los Sres. Montero Ríos y Alonso 
Martínez por v i r tud de aquella inteligencia 
política que en 1881 juzgaban todos conve-
niente, no dejan de justificar esta aparente 
contradicción con un argumento de verda-
dera importancia, cual es el ya mencionado, 
de que cuando veían con gusto la formación 
de la izquierda ocupaba todavía el trono un 
denodado Rey á quien creían con ánimos 
y popularidad sobradas para emprender 
una política de ilimitada expansión demo-
crática y correr largas aventuras en tal 
sentido, confiando sin duda S. M . en poder 
pararse y aún volver piés a t rás , dado que 
ta l ensayo suscitase peligros á las Inst i tu 
cienes. 
Pero hoy, desgraciadamente, no reina ya 
aquel animoso y afortunado Monarca: hoy 
se quiere ensayar tan arriesgada política en 
loa comienzos de una Regencia, cuando el 
heredero del Trono solamente cuenta algu-
nos meses de edad Juzgan, pues, los 
conservadores, y claramente lo dió á enten-
der el Sr. Cánovas al final de la Legislatura 
anterior, que el Sr. Sagasta puede y debo 
aplazar el cumplimiento de aquel compro-
miso político, contraído en circunstancias 
tan diversas de las actuales; qplammiento 
que también desean, según mis noticias, al-
gunos importantes individuos de la derecha 
de la situación; v. g. Martínez Campos, 




En cnanto á los de la Izquierda ministe-
r ia l , ó convenida, representados en la Mesa 
del Congreso por el Sr. Mártos, y en el ban-
co azul por los Sres. Montero Ríos, Berán-
ger y Moret, aunque bien pudieran ver cla-
ras éstas verdades, no se pres ta rán á reco-
nocerlas n i á proclamarlas en los momentos 
actuales y, si ta l hiciesen, seguro es que 
caerían en gran descrédito entre sus ami-
gos y auxiliares y arrostrarían una tremenda 
rechifla de los Republicanos de todos mati-
ces, comenzando por el benévolo señor Cas-
telar —Descarto, por consiguiente, la 
contingencia de que los demócratas de la 
situación se presten al mencionado aplaza-
miento indefinido de las reformas, y, como 
resultado de todo ello, veo en pié, más ur-
gente que nunca, la angustiosa dificultad 
de hace mes y medio, dificultad casi inso-
portable ayer, cuando las Córtes suspendie-
ron sus sesiones y que, de una manera ó de 
otra, el Gobierno h a b r á de resolver por 
fuerza en el presente otoño. 
t 
* * 
Para graduar debidamente la importan-
cia y trascendencia de semejante conflicto, 
hay que tener en cuenta de qué clase de re-
formas setrata 
Pre téndese restaurar todo el espíritu de 
la Constitución de 1869, ó sea todas las in -
novaciones que más perturbaron al país du 
rante la Revolución de Setiembre.—Plan 
teamiento del Sufragio Universal; estable 
cimiento del Jurado, y reaparición del Ma 
trimonio c ivi l con todo su séquito de pro 
blemas religiosos: tales son las pavorosas 
exigencias de los ex-republicanos, ligera 
mente prometidas al Sr. Montero Rios por 
el Sr. Alonso Martínez, en nombre del Sr 
Sagasta, quien comienza á tentarse la ropa 
preguntándose si no es una atrocidad que 
él haga por sí mismo una especie de revo 
luclon desde el Poder. 
Porque, lo vuelvo á decir: la verdad es 
que á nadie le habr ía parecido enteramente 
inoportuno y temerario el que un Principe 
como D. Alfonso el Pacificador, después de 
los éxitos de su política y alentado por sus 
victorias, se atreviese á arrostrar todas esas 
eventualidades en obsequio de un ámplio l i 
beralismo á la moderna, al cual en definiti-
va se habr ía sobrepuesto nuestro genuino 
sentimiento nacional, y asi comprendo yo á 
la presente el que Cánovas y la mayoría de 
los conservadores consintiesen alguna vez 
en la formación de la Izquierda y aplaudie-
ran la conversión del Sr. Mártos; como tam-
bién comprendo ahora, por inversas razones, 
que, una vez muerto el Rey, no digo aque-
llos conservadores, pero ni tan siquiera los 
liberales Vega de Armijo, Alonso Martínez, 
Martínez Campos, Marqués de la Habana y 
demás fnsionistas de la Derecha, incluso el 
propio Sr. Sagasta, puedan n i por un mo-
mento favorecer la peligrosa probatura en 
todas sus consecuencias democráticas 
Vapor-correo. 
A la una y media de la t a rdé de hoy, jué-
ve?, entró en puerto el vapor correo nacional 
Ciudad de Cádiz, procedente de Santander 
y la Coruña, con 17 días de navegación. 
Conduce á su bordo 918 pasajeros, de 
ellos 24 de tránsi to, entre los que se cuentan 
1 teniente coronel; 1 comandante; 1 tenien-
te de navio; 6 capitanes; 1 médico mayor; 
1 alférez de navio; 1 capellán; 1 profesor 
veterinario; 6 tenientes y 3 alféreces. 
E l Ciudad de Cádiz atracó á uno de los 
espigones de los Almacenes de Depósito, 
siendo desembarcada la correspondencia 
pública y de oficio una hora después de fon-
dear dicho buque. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por este vapor-correo no adelantan en sus 
fechas á los que ya teníamos por la vía ex-
tranjera. 
El Sr. Calbeton. 
Este nuestro querido amigo y correligio-
nario, diputado á Cortes por la circunscrip-
ción de Matanzas, ha llegado en la tarde 
de hoy á la Habana, á bordo del vapor-
correo Ciudad de Cádiz. 
Una comisión do la Directiva del partido 
de Union Constitucional, presidida por el 
Sr. Marqués de Balboa, se dirigió al muelle 
de los Almacenes de Depósito, donde atracó 
el vapor-correo, con el objeto de saludar al 
distinguido viajero y felicitarlo por el celo 
y empeño con que ha defendido los intere 
ses de estas provincias en la reciente cam 
paña parlamentaria. 
También fueron á recibir al Sr. Calbeton 
muchos de sus amigos particulares y po-
líticos. 
Sea bien venido. 
El Tiempo. 
Nuestro distinguido y sabio amigo el R 
P. Viñes, nos favorece con la siguiente co-
municación: 
OBSERVATORIO DEL REAL 
BELÉN. 
COLEGIO DE 
Habana, 7 de octubre de 1886, 
á las 10 d é l a mañana . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Desde ayer se observan indicios de movi 
miento ciclónico en el mar del Sur. Hasta 
ahora parece ser de poca intensidad y su 
centro nos demora al 3er. cuadrante, hácia 
el S. S. O. 
A últimos do Setiembre y primeros de 
Octubre han cruzado otras dos perturbacio 
nes ciclónicas de ligera intensidad al oeste 
de la Isla del 3ro. al 4? cuadrante. Todas 
estas perturbaciones guardan, por consi 
guíente, analogía con las de Junio. 
La actual pudiera recurvar baja, y cruzar 
por la porción occidental de la Isla, en cuyo 
caso es probable que tuviéramos ráfagas 
chubascos del E. al S. 
B . Viñes, S. J . 
Como quiera que sea, el caso actual per-
manece, al acercarse el otoño, dentro de las 
condiciones más funestas de nuestro carác-
ter tradicional, dado el egoismo de los par-
tidos, ó dada más bien la terquedad política 
que muchos llaman consecuencia', por tanto, 
ya sabemos que en torno de esas condiciones 
han de girar, y aún están girando, todos los 
cabildeos políticos en que tan fecundas han 
de ser las seis ú ocho semanas que t a rda rá 
en abrirse de nuevo la Legislatura, 
Términos del problema: 
. ¿Habrá préviamente una modificación mi-
nisterial que simplique las dificultades de 
la situación? 
Según gentes de peso, podrá ser que ha-
ya esta crisis parcial; pero obedecerá á otras 
causas, pues el conflicto es tan profundo 
que no podrían resolverlo nombres de per-
sonas, sino que habr ía que sacrificar frac-
ciones políticas enteras, á lo ménos en sus 
Ilusiones y esperanzas, y tal vez en su honor 
y significación. 
Porque, en efecto, si ceden los demócra-
tas y consienten la victoria de Sagasta ó de 
los fusionistas de la derecha, sin reñir con 
ellos, ¿á qué título habr ían transigido con 
la Monarquía los Sres. Mártos y compañe-
ros? 
Y si ceden por el contrario, los sagasti-
nos. y votan los proyectos democráticos, 
¿cuánto tiempo se t a rda rá en tocar las con-
secuencias revolucionarias del estableci-
miento del Jurado, del sufragio universal y 
del matrimonio civil? ¿Cuánto tiempo segui-
r á el Sr. Sagasta en la presidencia del Con-
sejo de Ministros? ^Cuánto t a rda rán en a-
bandonarlo todos los elementos de la dere-
cha? T, por otra parte: ¿qué resultados dará 
la implacable oposición que ha rán á dichas 
reformas los conservadores? 
Pues supongamos que Mártos vence, no 
con la aquiescencia, sino á despecho de Sa-
f asta y que, por tanto, éste abandona el Oder —¿A dónde nos llevará.' 
¿O podrémos esperar que un Ministerio 
conservador venga á poner remedio y dar 
salida á semejantes complicaciones?—¿Cabo 
desear esta solución? 
Con sinceridad lo digo, como lo dije en 
1884, cuando el Sr. Cánovas del Castillo su-
cedió en el Poder ex temporáneamente al 
Sr. Posada Herrera: ¡libre Dios á los con-
servadores de tan aciaga victoria! ¡Libre á 
l a Regencia de ver consumirse prematura-
mente (y en condiciones estériles para el 
IrtorO e* turno tiftly-rf*** monárquico de 
teswFa!—-.4. 
La nueva cátedra de Paisaje. 
En la Gaceta Oficial de hoy, juéves, se 
publica el siguiente aviso del Rectorado de 
la Universidad, convocando aspirantes para 
proveer por concurso la cá tedra de Paisaje 
recien creada en la Academia de San Ale 
jandro de esta ciudad, á tenor de lo quo 
anunciamos dias pasados: 
"Distri to Universitario de la Habana.— 
Secretaría general.—Debiendo proveersein 
terinamente por concurso la Cátedra de 
Paisaje y perspectiva de nueva creación en 
la Escuela de Pintura y Escultura de esta 
ciudad, dotada con el haber anual de mi l se-
tecientos pesos; de orden del Excmo. 
Illmo. Sr. Rector se convocan aspirantes á 
la misma, para quo en el término de quince 
dias que finalizarán á las doce del día vein-
te del corriente, presenten sus instancias 
documentadas en esta Secretaría dirigidas 
al Excmo. Sr. Gobernador General, en la 
inteligencia de que para aspirar á ella de-
berán acreditarse los requisitos que seña 
la el artículo 177 del Plan de Estudios v i -
gente. 
IÍO que de orden de S. E. I . se publica 
para general conocimiento. 
Habana, 5 de octubre de 1886.—El Secre 
tario general, Dr . J . Gómez de la Maza. 
Vapor francés '•"Washington." 
Este hermoso buque de la Compañía Tras-
at lánt ica Francesa, que salió de Santander 
en la tarde del 23 de setiembre, fondeó en 
puerto á las dos de la tarde de hoy, habien-
do realizado su viaje en catorce días. 
E l Washington conduce 156 pasajeros, de 
los cuales 114 seguirán viaje esta misma 
noche para Veracruz en dicho buque. Entre 
los que quedan en esta capital se cuentan 
los artistas de la compañía de ópera contra 
tada para el teatro de Tacón, y de cuya 
llegada y próximo estreno damos noticia en 
otro lugar. 
Á la bondad de los Sres. Bridat, Montros 
y Compa, colosos consignatarios del Was-
hington en esta plaza, debemos los periódi-
cos do Madrid con fechas hasta el 21, cuyas 
noticas insertamos más adelante. 
La zafra 1886--87 en Europa. 
Con fecha 17 de setiembre Mr. Licht com-
puta de la manera siguiente la producción 
de azúcar de remolacha en la zafra que ha 



































37.500 50.000 40.000 
Total en to 
neladas.... 2.475.000|2.146.754 2.545.700¡2.362.617 
Sucesos de Madrid. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
esta tarde por el vapor francés Washington 
traen abundantes pormenores de la inten-
tona revolucionaria efectuada en aquella 
capital en la noche del 19 do setiembre, y 
que nos fué comunicada en su dia por los 
telegramas de nuestro servicio particular. 
De los periódicos del dia 20 son las siguien-
tes noticias: 
El dia de ayer fué de una calma y de una 
tranquilidad en todo Madrid como los dias 
de mayor reposo. Nadie hubiera sospechado 
que ántes de la media noche se viera la ca-
pital de España convertida en un campa-
mento para reprimir una sedición. 
Á las once de la noche, cuando todo el 
mundo estaba en el teatro ó en la calle, 
corrió la noticia de haberse sublevado dos 
escuadrones de caballería de Albuera, 
acuartelados en-el ala derecha del edificio 
de San Gil , en la plaza de San Marcial, y 
algunos soldados del regimiento de Gare-
Uano, acuartelado también en el mismo edi-
ficio. 
E l primer teatro en que se produjo la 
alarma fué el de Price, donde una mujer del 
pueblo, dirigiéndose á un grupo de soldados 
que presenciaban el espectáculo, les dijo 
que fueran á sus cuarteles porque había su-
blevación. La gente de las gradas invadió 
en seguida la pista, y los espectadores todos 
comenzaron á desalojar el local. 
A las once y media la aíluencia de gente 
curiosa en las calles más céntricas era con-
siderable. Todo el mundo estaba en actitud 
pacífica, dominados los ánimos por una cu-
riosidad creciente cuando se extendió la 
noticia de que algunos escuadrones del re-
gimiento caballería do Albuera había hecho 
la carrera que luego dotallarémos dirigién-
dose al cuartel de los Docks, situado más 
allá de la basílica de Atocha, al grito de 
¡viva Salmerón! ¡viva la federal! Inmedia-
tamente se cerraron los cafés, las puertas 
de las casas, y fué creciendo el número de 
los curiosos, todos sin proferir un grito, sin 
un arma y en la misma actitud de especta-
cion y de curiosidad. 
Depurados los rumores y con la única au-
toridad de lo mucho que se repetían las 
mismas noticias; sin responder de la exacti-
tud de cuanto vamos á referir, y todo reco-
gido en la calle, se dijo lo siguiente: 
Parece que en el dia de ayer fué declara-
do de reemplazo un capi tán del regimiento 
de infantería de Garellano, el cual se pro 
servicio, pidiendo que lo invitaran á tomar 
cafó. Poco después abandonó aquel cuarto 
movido por necesidades físicas, y al poco 
rato los oficiales de servicio oyeron bullicio 
y gri tería en las cuadras; salieron y se en-
contraron con parte de los soldados de Ga-
rellano en actitud sediciosa, echando al 
suelo uno de los tabiques que comunican 
con el ala del edificio donde se acuartela el 
regimiento de Albuera; estos oficiales, pues-
tos al frente de la guardia de prevención, 
consiguieron detener casi en absoluto el 
movimiento sedicioso. 
L a lucha debió ser breve, porque muy 
pronto salieron dos escuadrones del regi-
miento de Albuera y unos cien soldados de 
Garellano, que se dirigieron por la calle de 
los Reyes á la de San Bernardo, donde pa-
rece que hirieron á dos ó tres paisanos, con-
tinuando su marcha por las calles del Pez, 
Puebla, Valverde, Infantas, Clavel, Caballe-
ro de Gracia, Cedaceros, carrera de San 
Jerónimo y paseos del Prado, del Botánico 
y de Atocha á la estación del Mediodía dan-
do los vivas que ya hemos referido. 
Se apoderaron algunos de la estación y 
otros se dirigieron al cuartel de los Docks, 
donde fueron recibidos con una descarga, y 
después á las Factorías militares, donde 
también fueron recibidos á tiros. 
Los que se apoderaron de la estación del 
Mediodía, fueron rechazados por algunas 
fuerzas que ya había reunido allí el capitán 
general Sr. Pavía, quien mandó tomar las 
agujas por las tropas leales y ocupar el mis-
mo edificio de la estación. 
A l salir los sublevados del cuartel que 
ocupaba el regimiento de Albuera, hirieron 




Entre las víctimas ya conocidas del mo-
vimiento, se cuenta el brigadier de artille-
ría, Sr. Velarde, herido de un pistoletazo en 
la frente por un grupo de paisanos. Condu-
cido al Hospital Provincial y salón de dis-
tinguidos, nos dicen que falleció á las dos 
y media de la madrugada, en brazos de su 
esposa, que acudió á pió desde la calle de 
Orellana, donde tiene su capa. 
E l conde de Mirasol, coronel de artillería, 
que se dirigía á los Docks, fué muerto por 
una descarga de los sublevados. 
« 
* * 
Se dijo también anoche quo en las últ imas 
horas de la tarde, la pareja de Orden Pú-
blico que presta servicio en las inmediacio-
nes de la iglesia de Atocha, había observado 
con extrañeza el desusado número de ca-
rruajes que, sin motivo aparente, acudía á 
aquel sitio, dejando en él á los paisanos que 
conducía; los últimos de los cuales eran por-
tadores de un gran bulto de ropa, en la que 
se distinguían varias prendas de uniforme 
militar. 
Los guardias quisieron cerciorarse de lo 
que se trataba, y apoderarse de aquella 
ropa; pero acometidos por los paisanos, y 
herido uno de ellos, ee retiraron del local 
del suceso, dando el parto correspondiente 
al gobierno civil. 
•» 
* » 
Se nos dice que al frente*del movimiento 
que estalló anoche en Madrid, figuraba el 
brigadier Villacampa acompañado de algu 
nos oficiales entre los cuales se distinguían 
varios de la Guardia Civil, instituto de que 
procede el referido brigadier, el cual espe 
raba al frente de un numeroso grupo de 
paisanos la llegada á las inmediaciones de 
los Docks de las fuerzas sublevadas en San 
Gil. 
A l frente de los insurgentes, atravesó las 
calles de Madrid un teniente de infantería 
con grado de capitán, que á caballo y re 
volver en mano daba los vivas rebeldes. 
A la cabeza de las primeras fuerzas que 
llegaron á Atocha en persecución de los se 
díciosos se hallaba ya el general Pavía , ca 
pitan general de este distrito, después de 
ordenar por telégrafo á algunas de las fuer 
zas de los cantones inmediatos que viniesen 
sobre la capital. 
* 
» * 
Habiéndose creído en la confusión natu 
ral de los primeros momentos que las fuer 
zas rebeldes se dirigían sobre E l Pardo, se 
destacaron fuerzas en su persecución, orde 
nando al mismo tiempo á los que guarnecen 
aquel sitio que salieran á su encuentro: des 




Tan pronto como fué conocida la noticia 
de la sublevación, se presentaron al minis 
tro de la Guerra gran número de los oficia 
les generales que se encuentran en Madrid 
viéndose entre los primeros á los generales 
Martínez Campos y Salamanca. 
En el mismo momento el ministro de la 
Gobernación conferenciaba con el general 
Jovellar en el ministerio de la Guerra, dic 
tando las primeras disposiciones, telegra 
fiando á las autoridades de provincias y 




A las doce y medía se dirigió desde el pa 
lacio de Buenavista al ministerio de la Go 
bernacion el Sr. D . Venancio González, po 
nióndose al habla en el acto con el presi 
dente del Consejo de Ministros, Sr. Sagas 
ta, que se encuentra al lado de la Corte en 
San Ildefonso. Inmediatamente se telegrafió 
lo ocurrido á los ministros ausentes de Ma 
drid; continuó conferenciando con los go 
bernadores civiles y después de una breve 
entrevista con sus companeros de gabinete 
se acordó publicar la ley marcial declaran 
do en estado de guerra la plaza de Madrid 
Coincidiendo con esta medida la guarní 
cion se puso en movimiento por brigadas 
ocupando los puntos quo de antemano les 
había señalado el capitán general en las 
avenidas del Mediodía, en la puerta del Sol 
y en otros puntos. 
E l espíritu de todas las tropas era exce 
lente, y la precisión con que acudieron á sus 
puestos exactísima. 
* * 
A las cinco de la mañana recibimos nue-
vas noticias y más autorizadas sobre la 
sedición. 
Es tá completa y totalmente dominada, y 
los sublevados fugitivos y dispersos. 
El total do las fuerzas sublevadas os de 
140 soldados del regimiento infantería de 
Garellano y dos escuadrones do Albuera, el 
primero y el segundo. 
Reunidas las fuerzas leales de los dos re-
gimientos, no se ha notado más que la falta 
de un sargento. 
El capitán de infantería Sr. Serrano, era 
el quo mandaba la fuerza rebelde, y no se 
ha adherido al mnvimiento ningún oficial 
do caballería. 
E l coronel Melguizo, jefe del regimiento 
de caballería de Albuera, ha salido con los 
escuadrones leales en persecución de los se 
díciosos, imitando la misma conducta que 
en 1883 siguió el coronel Numancia en San-
to Domingo de la Calzada. 
Los primeros gritos de la sedición los die 
ron, según se dice, los sublevados de infan-
tería, que hicieron fuego sobro el oficial do 
guardia, ataron á un comandante de su re 
gimiento ó hirieron á dos ó tres oficiales 
más, entre ellos el Sr. Peralta. 
Uno de los sargentos quo dispararon so-
bre los oficiales es tá preso. 
También están presos varios de los solda-
dos y algunos paisanos. 
En el bolsillo de uno de los sargentos pre-
sos se le han encontrado 20 duros, y otra 
cantidad igual á dos soldados de caballería 
detenidos. 
E l capi tán Serrano ántes de sacar la fuer-
za sublevada, les dirigió la palabra dición-
doles que toda Esp aña estaba sublevada, y 
que lo estaba también la arti l lería de los 
Doks que á aquella hora salía del cuartel, y 
esto explica porqué los rebeldes se dirigie-
ron al referido cuartel de artillería. 
E l ministro de la Gobernación no so sepa-
ra del telégrafo. 
A l amanecer del día se han mandado nue-
vas fuerzas en persecución de los rebeldes, 




L a administración militar fué la que re-
chazó á los sediciosos cuando se aproxima-
ron á las factorías militares. 
* 
* * 
El presidente del Consejo do Ministros 
l legará hoy á Madrid. Los demás m i -
nistros regrosarán también inmediatamen-
te. 
En la casa de socorro del Centro han sido 
curados dos paisanos heridos de arma blan-
ca. 
o 
* • * 
La guardia civi l ocupa el ministerio de la 
Gobernación. Las demás fuerzas en la par-
te Sudoeste de la capital. 
» 
* * 
El estado do guerra se ha declarado úni-
camente para aquellos actos que tienden á 
subvertir el órden público. 
E l conde de Mirasol fué muerto por un 
grupo de paisanos que le reconoció cuando, 
vestido de uniforme, se dirigía al cuartel de 
artiDería de los Docks á ponerse al frente do 
aquel regimiento que mandaba como coro-
sentó anoche á los oficiales de guardia y de i uel del cuerpo. Le hicieron apear del ca-
rruaje, y, según se dijo, le dispararon á 
quema-ropa un tiro de revólver. 
« 
« * 
L a estación del Mediodía la tomó un gru-
po de paisanos armados de escopetas y de 
allí fueron desalojados por fuerzas del ejér-
cito. 
Es tá confirmado que el brigadier Vil la-
campa era el jefe de la insurrección, según 
las últ imas referencias. 
* 
* » 
Las lineas telegráficas funcionaban esta 
madrugada con toda regularidad. 
Loa telegramas que vienen recibiéndose 
de provincias acusan tranquilidad y órden 
en todas ellas. 
E l gobierno, á todo evento, tenía dispues-
tas tropas que se dispusieran á salir en el 
acto para cualquier punto donde el órden 
público se hubiera alterado, al mando del 
general Martínez Campos. 
Todo hace creér fundadamente que d i -
suelta la fuerza sediciosa de Madrid, no 
hay que temer perturbación alguna en pro-
vincias. 
E l brigadier Villacampa con un grupo de 
paisanos salió en un tren para Alcalá, don-
de seguramente creía encontrarse con fuer-
zas comprometidas. 
A l llegar á las agujas de la estación de 
Alcalá se encontró con el jefe de las fuerzas 
allí acantonadas que le esperaban para ba-
tir le y entóneos retrocedió en el tren hácia 
Madrid. 
Pero como ya de aquí había salido hácia 
Alcalá otro tren con fuerzas mandadas por 
un jefe de estado mayor, resulta que so en-
cuentra en un aprieto, y será cogido si no 
huye á campo traviesa. 
* 
« « 
Varios sublevados, paisanos casi todos, 
fueron en un tren á sublevar las fuerzas de 
Alcalá: en cuanto lleguen serán aprehendi-
dos. Y en cuanto avance el día las tropas 
leales hab rán capturado á todos los suble-
vados de infantería. Ha sido capturado el 
sargento de eaballería que faltaba. 
La guardia civil cont inuará la persecu-
ción de los fugitivos. 
El gobernador civil se encontraba en los 
Docks esta madrugada. 
* 
« » 
Un periódico de la mañana refiere en los 
siguientes términos la entrevista del señor 
Velarde con su esposa y el fin del bravo y 
malogrado brigadier. 
"Cuando se oían próximas al edificio del 
Hospital ruidosas descargas y nadie cruza-
ba por las calles inmediatas, se oyó llamar 
con afán á la pesada puerta del edificio. 
Abrióse el postigo creyendo era un heri-
do, fué grande la sorpresa de médicos, prac-
ticantes y mozos al ver penetrar una señora 
vestida de negro, revelando suprema an-
gustia en su rostro, á quien la edad no ha-
bía robado aún los rasgos de serena y es-
cultural belleza. 
Se adelantó, y con frases en que se her-
manaban la cortesía y el dolor, pidió que 
la dejasen ver al brigadier herido 
Era su esposa á quien el asistente había 
llevado la fatal noticia, y venía á pié co-
rriendo desde la callo de Orellana á cer-
ciorarse del estado del herido, que no le 
habían dicho fuese tan grave. 
Nada tan interesante ni tan conmovedor 
como la figura de aquella distinguida dama, 
al adelantar vacilante por el cláustro del 
Hospital. 
Pronto se la cerró ol paso. Los capella-
nes, hermanas de la Caridad, el director, 
Sr. Quejana, todos se exforzaban en conso-
larla y detenerla. 
Sentada en uno de los bancos de madera 
de la entrada, rodeada de todos, exforzaba 
la infeliz señora argumentos y ruegos, d i -
ciendo que su deber era estar al lado de su 
esposo, y pidiendo á todos que la dejaran 
cumplir. 
Había tan abrumadora lógica en su pala-
bra de acento tristísimo, pero de timbre se-
reno, interesó tanto su pesar y demostró 
voluntad tan decidida que al fin se 1© abrió, 
y apoyada en dos hermanas de la Caridad 
comenzó á subir la escalera que conduce á 
la sala de distinguidos. 
Y llegaba á la puerta con ansiedad infi-
nita cuando la ciencia le salió al paso. 
El módico de guardia se opuso á que pe-
netrara diciéndola: 
—Yo doy á Vd. la palabra de honor de 
que si llega un desenlace funesto le permi-
tiré inmediatamente acercarse á su esposo. 
Ahora es imposible. La emoción que podría 
causarle su presencia, si por acaso puede 
apercibirse de olla le podría ser fatal. 
La infeliz señora fué retirada al cuarto de 
rio de la Gobernación el Sr. Romero Paz, 
alcalde interino de Madrid. 
Los tenientes de alcalde han estado en 
sus respectivos distritos toda la noche. 
. * 
En vista de los acontecimientos, es posi-
ble que demore su viaje al extranjero el Sr. 
Abascal. 
é 
Los revoltosos de anoche titulaban al ge-
neral Villacampa ''general de la república 
española." 
é 
Algunos de los soldados detenidos, apénas 
cuentan cuatro meses de servicio. 
Al ser preguntados algunos esta mañana 
en la calle de Atocha, dijeron que salieron 
á la calle á viva fuerza. 
» 
* « 
Al frente de los dos escuadrones de A l -
buera, no salió del cuartel ningún jefe ni 
oficial de regimiento. Los mandaban dos 
sargentos. 
i 
La estación del Mediodía ha quedado 
custodiada por una compañía dol regimien-
to de San Fernando. 
* • 
Se ha ordenado que se constituyan con-
sejos de guerra verbales que, según E l I m -
parcial, empezarán á funcionar dentro de 
pocas horas. 
El tren de Arganda ha llegado hoy á Ma-
drid con extraordinario retraso. 
Dn testigo presencial nos ha suministra-
do los siguientes detalles de los primeros 
detalles de la sublevación de anoche: 
A las once y vei«te minutos el capitán de 
artillería Sr. Hevia, que se hallaba de 
cuartel en el segundo regimiento de 
cuerpo do ejército, notó grandes carreras y 
voces en las galerías del mismo edificio y en 
la parte ocupada psr el regimiento de in -
fantería de Garellano. Pronto los gritos 
llegaron distintaraento á su oído y compren-
dió que so trataba de una sublevación. 
Inmediatamente ordenó á la fuerza de su 
regimiento que pusiese atalages para tener 
dispuestas las bater ías á la primera órden 
quo de la autoridad militar recibiese. 
Apercibidos los amotinados del movimien-
to de las piezas, rompieron un nutrido fuego 
do fusilería desde las ventanas que caen al 
cuartel do artillería con la fuerza del rogi-
raiento de artillería que se hallaba en el 
patio del cuartel cumplimentando las órde-
nes de su capitán, el que se vió en la pre-
cisión de hacer algunos disparos con las 
piezas contra los rebeldes, que entóneos 
abandonaron el edificio. 
« 
* » 
El brigadier Velarde, muerto anoche v i -
llanamente á manos de los amotinados, era 
sobrino camal del héroe de la Independen-
cia del mismo apellido. 
* 
» * 
Algunos republicanos negaban esta ma-
ñana enérgicamente que los sublevados de 
anoche victoreasen á la "Federal," pues d i -
cen gritaban solo: "¡Viva la república! 
¡Abajo los Borboncs! 
•«• * 
* •* 
El bravo y pundonoroso brigadier señor 
Velarde, muerto anoche á manos do los 
amotinados, ora comandante del regimiento 
de artil lería que el 22 de junio de 1866 salió 
sublevado del cuartel de San Gil al mando 
de los sargentos. ^ 
Con ocasión de la muerte del bravo m i l ^ 
tar, recordaban hoy algunos que se honra-
ban con su amistad que al saber el 66 la 
sublevación de su regimiento, creyéndose 
deshonrado, en su exaltado pundonor, inton 
tó quitarse la vida de im tiro de revólver, 
pudiendo impedirlo á duras penas su atri-
bulada familia. 
Aquellos disgustos lo ocasionaron una en-
fermedad eruptiva de carácter crónico. 
* 
De los sublevados de Garellano, unos 70 
son do la provincia de Sevilla, y más do 100 
de la do Cádiz. 
* 
Todos los soldados dol regimiento de A l 
huera que se sublevaron anoche, proceden 
do la provincia de Zamora. 
» •» 
Un sargento de Albuera, llamado Rodrí-
guez, encargado de la doma en el Pardo, 
fué anoche hallado en la carretera de Es-
tremadura montando un brioso caballo 
Detenido por fuerza de artillería del cam-
pamento de Carabanchel, en vista de dar 
contestaciones dudosas, so halla actualmen-
te en las prisiones militares. 
* * 
Varios testigos presenciales nos suminis-
tran curiosos dotfllles de lo ocurrido anoche las Hermanas de la Caridad, y allí esperó^ en la estación del Mediodía 
pasando momentos de ansiedad infinita que 
no bastaban á calmar las tomas de anties-
pasmódíco quo le recetaron 
En tanto se aproximaba ol fatal dcsenla 
ce. La respiración del herido so acortaba 
A las tres en punto exhaló el último sus-
piro; un ordenanza suyo rezó un Padre 
Nuestro, que fué contestado por todos los 
presentes, en tanto que una hermana de la 
Caridad derramaba con el hisopo, sobre el 
rostro, agua bendita. 
Un momento después se oyeron á lo lójos 
por el claustro que da acceso á la sala, do 
lorosísimos suspiros, y se oyó ruido de gen-
te que se acercaba. Era la infeliz señora 
que venia A toda prisa se lavó con a 
gua caliente el rostro, que ocultaban la san 
gre y las hilas: cuando llegó la desdichada 
señora se abrazó al cadáver y depositó so 
bro el rostro ya amarillo el primer beso que 
fué á un tiempo, ósculo y quejido, luego se 
doblaron las piernas y cayó de rodillas." 
» 
* * 
L a Opinión refiere en los siguientes tér 
minos la muerto del brigadier Velarde: 
" E l brigadier venia de uniforme dentro 
de un coche con dirección al ministerio de 
la Guerra, cuando un grupo de paisanos 
armados, que sin duda estaban esperando á 
las fuerzas sublevadas, pararon el coche, h i -
cieron apearse al brigadier, y sin que me-
diara nada, absolutamente nada, le hicie 
ron unos cuantos disparos, teniendo la des 
gracia de recibir una gravísima herida en 
el frontal derecho." 
" A las cuatro do la mañana se sabia que al 
frente do los 280 hombres sublevados, so 
lo había mi teniente dol regimiento de Ga-
rellano, quo habia acampado fuera do las 
agujas, en vista que las fuerzas escasas que 
hay en los cuarteles de los Docks se resis 
tieron á seguirles; que el capitán general 
con las fuerzas á su mando les habia rodea-
do, on forma y manera conveniente para 
que no be escapasen, y que al amanecer 
rompería el fuego, si es que ántes no vol 
vian á la razón los locos que han alarmado 
á Madrid, olvidándose de su deber y arras-
trando su decoro. 
A las siete de la mañana se han puesto 
en movimiento los dos regimientos de hú-
sares, uno por la derecha y otro por la iz 
quiorda de la estación del ferrocarril, con 
el objeto de dar una batida á los insurrec-
tos dispersos. El capi tán general en perso-
na se dirigia á su vez á las seis y media de 
la mañana por la carretera do Valencia. 
* * 
A las seis de la mañana Madrid habia re-
cobrado su aspecto tiabitual, re t i rándose la 
guardia civil que habia venido al ministe 
rio de la Gobernación. Sólo se hallaban en 
el despacho del ministerio el general Mar-
tínez Campos, ol brigadier Ochando, el sub-
secretario de Ilacienda señor Aguilera y 
otras personas políticas. 
* » 
Las noticias de hoy por la mañana rec-
tifican lo quo se dijo anoche sobro el prin-
cipio que tuvo la sublevación. 
El coronel del regimiento do Garellano, 
Sr. Sagarminaga, que se halla enfermo on 
cama, al oir el ruido quo promovieron los 
sublevados, se arrojó del lecho, y vistién-
dose precipitadamente, se presentó entre 
los soldados arengándoles, y pudiendo con-
tener á la mayor parte, hizo frente á los 
revoltosos, empezando el tiroteo, del que, 
como decimos, resultaron varios heridos, 
sin que á estas horas pueda precisarse oí 
número ni la categoría de olios. 
* * 
Los sublevados se diseminaron al ver la 
inutil idad de sus esfuerzos, comprendién-
dolo así al encontrarse en el punto on que 
esperaban hallar más fuerza sublevada, se-
gún les habían prometido. 
Esta dispersión la ordenó el brigadier 
Villacampa, que en el sitio mencionado se 
puso al frente de los revoltosos. E l geno-
ral Pavía, que comprendió al instante su-
cedería esto, dispuso que las fuerzas quo 
mandaba dioran una batida, que obtuvo los 
mejores resultados, pues por consecuencia 
do olla, so consiguió alcanzar al teniente 
Pelaez, que al defenderse "en la huida, re-
cibió un balazo en el pecho que le produjo 
gravísima herida. 
Las fuerzas leales cogieron á muchos de 
los sublevados, y entre ellos á un sargento, 
que consiguió refugiarse en Leganés. 
• 
« » 
Diez soldados del regimiento de Gare-
llano han sido encontrados esta madruga-
da en un corral de cerdos del arroyo Abro-
ñigal. 
Toda la mañana Uu estado cu el mínisto-
á las doce ménos minutos llegaban las 
fuerzas sublevadas al paseo de Atocha 
dirigiéndose hácia el cuartel de los Docks 
dando gritos de ¡viva la república! que oran 
contestados por los paisanos, que se les 
unieron allí, con otros de ¡viva el ejército! 
El sereno dol paseo de Atocha, al ver aque-
lla fuerza, comenzó á tocar el pito, y un 
grupo de paisanos se dirigió á él diciéndole 
"Sí, toca, toca, que ya te contestarán." E l 
sereno del gas, quo estaba en el mismo pa 
seo frente al primero, lo llamó, para evi 
tarle el peligro que corría, y ontónces los 
paisanos so acercaron á él; le hicieron gritar 
varias veces ¡viva la república! y, quitán 
dolo el chuzo, le dieron varios palos. 
Las fuerzas sublevadas llegaron al cuar 
tel de los Docks, y debían esperar que de 
un momento á otro salieran las del mismo 
insubordinadas, porque no trataron al prin-
cipio de apoderarse de él, hasta que, poco 
después de la una, comenzó un vivo tiroteo 
entre los rebeldes y el batallón do Ciudad-
Rodrigo, que se apercibió de la presencia 
de aquellos y los rechazó después de un 
fuego quo duraría de 20 ó 25 minutos. 
Los sublevados ontónces so dividieron, 
y los de infantería bajaron á la estación, 
miéntras los de caballoría, formados de dos 
en fondo, retrocedían por el paseo de Ato-
cha hasta el número 17, donde hicieron al 
to, siguiendo adelante una avanzada de 10 
ó 12 caballos, que al llegar á la Cuba 
depósito de agua de la estación recibieron 
algunos disparos, que durar ían unos cinco 
minutos, de las fuerzas leales que se halla 
han en la Puerta de Atocha. Entóneos 
volvieron grupas, y unidos al grueso de las 
fuerzas, subieron por delante de Atocha al 
paseo de coches que da vuelta al Retiro, 
en dirección al caminó viejo de Vicálvaro, 
perseguidos á poco (eran las dos), por un 
regimiento de infantería, el general Pavía, 
dos regimientos de caballería, y artillería, 
y después tomó la misma dirección la art i-
llería de los Docks, quedando un reten en 
el paseo de Atocha. 
A la estación llogó, próximamente á la 
una, un grupo de paisanos, 15 ó 20, quo 
impidiéndola comunicación por el telégrafo, 
trataron de formar un tren. Como en la 
estación hay varios teléfonos, uno do los 
empleados se dirigió á uno de estos apara-
tos que los sublevados no habían pensado 
en intervenir, y comunicó al gobierno la 
noticia que allí ocurría. 
Entro tanto, los rebeldes comenzaron 
formar el tren, y sorprendieron al maqui-
nista-piloto de guardia, lo obligaron ame-
nazándole con fusilarle, á ponerse en la má-
quina para conducirlos. Parece que el ma-
quinista logró alcanzar del jefe de los su-
blevados, que llevaba el fagin de general, 
que le firmase un documento en que cons 
taba so veía obligado por fuerza mayor á 
obedecer. Formado el tren con 17 coches, 
subieron on él unos sesenta y tantos sóida 
dos de Garellano y paisanos, y sin saber si 
estaba la vía espedita, partieron en direc 
cion á Vallecas, aunque alguno de los 
últimos bajaron al marchar. 
A poco llegaron unos 10 soldados de Ga-
rellano á la estación y preguntaban con 
apresuramiento por el telégrafo, dirigiéndose 
á él. En el momento de llegar á la puerta 
aparecían en fronte, al otro extremo del 
anden, y por las oficinas do la dirección, 
los soldados leales, á cuya vista huyeron los 
insurrectos sin hacer el menor asomo de 
resistencia. 
Respecto á los que partieron en el tren, 
al llegar á Vallecas se bajaron el tiempo 
necesario para apoderarse del manipulador 
del telégrafo y allí se quedaron algunos, 
continuando los demás á Vicálvaro, donde 
donde se llevaron igualmente el manipula-
dor, y á Torrcjon. En este punto abando-
naron los coches del tren y debieron retro-
ceder hácia Vallecas. 
En este pueblo, según parece, hubo algún 
tiroteo esta madrugada, y los sublevados so 
osparcioron por la vía férrea y la plaza y 
después por los alrededores dol mismo. 
A las siete, poco más ó ménos, llegó á 
aquellas inmediaciones la oficialidad de A l -
buera en persecución de sus soldados y cam-
biaron algunos tiros con los rebeldes, resul-
tando gravemente herido de un balazo que 
le atravesó el pecho por encima de la tetilla 
derecha uno de aquellos, teniente que ano-
che se hallaba de prevención en San Gil , 
cuando tuvo lugar la sublevación. 
A las dos y media de la mañana poco 
más, so formaba un tren en la estación del 
Mediodía quo salía con infantería, caballe-
ría y dos piezas do artillería á Vallecas, 
marchando lentamente, pues cortada la co-
municación telegráfica, se ignoraba el es-
tado de la vía. 
Llegadas á Vallecas estas fuerzas, al 
'n i 1 • d. ? hr! -idier ViPar, se le presenta-
HJtil ü'¿ 8uldad«i:3 ' i ' - Giu'úllaiio con dos cabos 
y algunos paisanos, muchos de aquellos sin 
armas, pues las tiraron en las cercanías, y 
alegando que ignoraban á donde iban, pues 
obedecían á órdenes superiores. 
Esta mañana , después del tren que con-
ducía á las tropas leales, fué á Vallecas una 
máquina con el inspector especial del Go-
bierno, Sr. Viana, y el subjefe de noche 
Sr. Gavallo, á restablecer la comunicación 
con Vallecas. 
Aunque no lo sabemos positivamente, pa-
rece también quo se había restablecido ya 
con Vicálvaro, en cuya población habían 
tomado posicionea las fuerzas allí acanto-
nadas. 
Esta mañana han sido detenidos varios do 
los rebeldes que se habían dispersado, en-
contrándose algunos escondidos en los co-
ches de la estación. 
* 
* * 
L a fuerza que persigue á los sublevados la 
constituyen los regimientos de Pavía y Prin-
cesa, al mando del capi tán general del dis-
tr i to. También forman parte de la columna 
el coronel de Albuera, Sr. Melguizo, que se 
hallaba anoche en el Pardo y que vino á 
Madrid inmediatamente de recibir el primer 
aviso, y los oficiales de los escuadronas p r i -




Las fuerzas sublevadas del regimiento de 
Garellano, son las siguientes: 
Primer batallón; un sargento segundo, 
cuatro cabos segundos, dos cornetas y 35 
soldados de la primera compañía; dos cabos 
primeros, seis segundos, dos cornetas y 23 
soldados do la segunda compañía; dos sar-
gentos segundos y im cabo primero de la 
tercera. 
Segundo batallón: un sargento primero, 
uno segundo, cuatro cabos primaros, tres 
segundos, un cometa y 40 soldados de la 
segunda compañía; un sargento segundo, 
ouatro cabos primeros, cinco segundos, un 
corneta y 34 soldados de la coarta compa-
ñía. 
* » 
E l tren mixto de Zaragoza no salió esta 
mañana, y el corero ascendente, que debia 
llegar á IHS ocho, se detuvo en Guadalajara 
ó en una de las estaciones próximas, por 
órden que se les comunicó por telégrafo. A 
las once se encontraba en Alcalá, y annque 
se trataba de restablecerlas comunicaciones 
allí, para darle paso, no sabemos á esta 
hora si se hab rá logrado. 
« * 
Como dia festivo, los teatros estaban ano-
che llenos de gente. En todos ellos se supo 
la nof'cia de la insurrección de once y cuar-
to á on^e y media. 
En el teatro de la Alhambra la concu-
rrencia era grandísima y brillante. Se can-
taba la ópera un Bailo i n maschera, y el ba-
rítono Sr. Blanchard repetía, á petición del 
público la célebre romanza del acto tercero. 
El capitán general, Sr, Pavía , asistía á l a 
reqresentacion desde un palco principal. 
Llegó un ayudante y conversó con el ge-
neral Pavía; éste se levantó y se alejó ráp i -
damente. 
Personas que ocupaban un palco inme-
diato al del capitán general se enteraron por 
lo visto de la breve conversación que medió 
entre éste y su ayudante, y pronto circuló 
la 1 oticia de la sublevación de boca en boca. 
El pánico se apoderó del público. Todos 
los espectadores se apresuraron á salir, y 
bis preguntas, las respuestas, el ruido dé los 
que abandonaban sus localidades hicieron 
interrumpir la representación. Hubo sustos 
grandísimas; algunas damas se sintieron 
atacadas de congojas; en el vestíbulo hubo 
mucha confusión. 
En el teatro Felipe había empezado la 
segunda representación de L a gran via 
cuando llegaron las primeras noticias. Hubo 
también mucho pánico. Entónces el Sr 
Ducazcal salió al escenario y tranquil izó al 
póblico diciéndole prudentes palabras, que 
produjeron gran efecto, tanto quo la repre-
sentación continuó, bien quo los actores su-
primieron el coro de marineros y otros nú-
moros. Entónces el público desfilo tranqui-
lamente. 
Poco ántes de esto pasó por delante del 
teatro Felipe un grupo de insurrectos dan-
do vivas á la república, y como se detuvie-
ran delante del teatro, el Sr. Ducazcal quo 
estaba en la puerta arengó al grupo, ha-
ciendo presente á los quo le capitaneaban 
que podían causar muchas desgracias si con 
su presencia allí se apoderaba del público el 
pánico. Los insurrectos continuaron su ca-
mino. 
En el teatro Lara hubo también agita-
ción, que comenzó en las localidades altas, 
comunicándose luego á la sala. 
Advertidos los actores de la alarma y de 
las causas que la producían, el Sr. Zaraa-
cois se dirigió al público tratando de tran-
quilizarlo, aunque inútilmente, pues la casi 
totalidad de los espectadores abandonaron 
sus asientos y salieron precipitadamente del 
local. 
é 
Varios vecinos de la plaza de Oriente, 
cuentan que anoche, próximamente á las 
ocho, estando asomados al balcón de sus 
casas, notaron que de la parte donde está 
situado el cuartel de San Gil , se dispararon 
cuatro cohetes, dos de ellos que produjeron 
luz en el espacio y otros dos no, sospechan-
do fuera señal convenida. 
» 
* * 
A l tener noticias el coronel Melguizo, jefe 
de Albuera, de lo ocurrido en San Gil , salió 
del Pardo, donde reside, y llegando á este 
cuartel, mandó que todos los oficiales fran-
cos de servicio salieran con él en persecu-
ción de los fugitivos del regimiento. E l te-
niente Peralta, que anoche estaba de guar-
dia, considerándose ofendido por la rebe-
lión, solicitó del coronel permiso para a-
compañarlo y le fué concedido. 
» » 
Uu comandante del regimiento de Albue-
ra, que vive en el cuartel de San Gil , apé 
ñas so apercibió del extraño ruido que ha 
cían los sublevados, acudió en el acto á en-
terarse de lo quo pasaba. Por la galería 
marchaba el indicado jefe con una cerilla 
ardiendo, con la que se alumbraba. 
Los sublevados lo hicieron una descarga, 
resultando con una herida en el costado iz-
quierdo, de alguna gravedad. 
También está herido de alguna impor-
tancia el teniente D. Isidoro de la Fuente 
Vestido de paisano, cruzaba la plaza de San 
Marcial, y notando desusado movimiento 
en San Gil , entró en el cuartel. A los pocos 
momentos recibió un balazo en la parte su 
perior de la espalda entre ámbos homopla-
tos. de arriba á abpjo y de derecha á iz-
quierda. En el acto se pasó el herido al 
hospital Mili tar . 
» * 
El inspector do ferrocarriles del gobierno, 
jefe interino do la línea férrea del Mediodía, 
Sr. Viana Cárdenas, cuando vió que los 
rebeldes intervinieron, tanto el telégrafo del 
gobierno, como ol del servicio de la compa-
ñía, y que cortaron la comunicación con 
Vallocas, aprovechó los momentos en que 
amenazaban aquellos al jefe do la estación 
para que les pusiera un tren para ir á A l -
calá, comunicó á Guadalajara, con un hilo 
directo que existe, lo ocurrido en Madrid, 
para que á su vez lo hicieran á Alcalá, con 
objeto de cortar la vía en el punto más le-
jano quo pudiesen de aquella estación. 
Así se hizo en efecto, y por esto los su-
blevados no podían llegar á dicha población, 
pues la vía se cortó por los empleados entre 
Torrejon y Alcalá. 
Los rebeldes á su vez, al llegar á las agu-
jas de la estación de Vallecas, hicieron des-
carrilar un wagón con objeto de interceptar 
la vía, por si las tropas leales iban en otro 
tren en su persecución. 
Asi fué; las tropas del gobierno, al llegar 
á Vallecas, tuvieron que hacer alto por la 
causa que esplicamos; pero los soldados en-




E l vice-presidonte de la Diputación pro-
vincial de Madrid, Sr. Fernández Gómez, 
encargado de la presidencia durante el vía-
jo del señor marqués do Sardoal al extran-
jero, tan pronto como se apercibió do los 
tristísimos sucesos que estaban ocurriendo 
en esta capital durante la noche última, 
conferenció con los señores ministro de la 
Gobernación, Capitán General, secretario 
del Gobierno civil y alcalde de Madrid, para 
ofrecer por sí, y á nombre de la corporación 
todo su apoyo moral, material y personal, 
para lograr el restablecimiento del órden. 
» 
* * 
Con referencia á persona que ha regresa-
do de Vallecas, se dice que después del t i -
roteo sostenido en la puerta de Atocha, la 
mayor parte de los sediciosos se reunieron 
cerca del puente de Vallecas, y tras algunas 
deliberaciones emprendieron la marcha há -
cia el pueblo del mismo nombre. 
En su persecución salió una columna al 
mando del brigadier Sr. Villar, compuesta 
del batallón cazadores de Ciudad Rodrigo, 
una bater ía y un escuadrón do caballería, 
que iba á la descubierta á derecha é iz-
quierda do la carretera. 
A l amanecer, la columna dió vista á las 
fuerzas sediciosas situadas en las inmedia-
ciones del pueblo, á las que atacaron con 
gran empuje. 
Desde los primeros tiros los i nsurrectos 
eomenznron á retirarse hácia el pueblo, y 
|) iÁ .M I litv.tos d e s p u é s desaparecieron, 
ftra que habían proparado un tren, el que 
ocuparon, sahendo á toda máqu ina en di-
rección de Vicálvaro. 
En la estación del Mediodía oímos esta 
m a ñ a n a que á las diez se ba t ía en Vicálva-
ro con las fuerzas rebeldes de Albuera, el 
brigadier Vil lar ; añadiéndose que éste les 




En Villaverde se han presentado tres ca-
bos segundos, tres soldados de primera y 
cuatro de segunda, según participa el co-
mandante de la guardia c iv i l de dicho 
puesto. 
Esta tarde, á las tres, han ingresado en 
la Capi tanía general, escoltados por la 
guardia civi l . En un carro se conducía el 
armamento y correaje de los mismos. 
* * 
No deberán e x t r a ñ a r nuoetros lectores la 
incoherencia y repetición de noticias en el 
relato que hacemos de los sucesos do ano-
che. No pueden evitarse estas faltas, dadas 
las condiciones en que recibimos los infor-
mes y la falta de tiempo para darles forma 
y ordenarlos. 
De los periódicos del dia 21 tomamos es-
tas otras noticias: 
Aparte otros indicios y noticias por con-
fidencias recientes, desde hace días no i g -
noraban el ministro de la Guerra y otras 
autoridades que los trabajos para xma su-
blevación estaban muy adelantados. 
Algunos de esos hab ían sido suministra-
dos—sogun se dice—por el general Sala-
manca, y á ellos obedecían ciertas precau-
ciones adoptadas por el ministro de la 
Guerra. 
Quizá porque se temiera un golpe de ma-
no sobre el palacio de Buenavista, el gene-
ral Jovellar hab ía redoblado la vigilancia 
para la guardia del edificio. Entre otras 
disposiciones tomó la de proveer de salvo-
conductos á los empleados en las oficinas 
militares para que los centinelas no les pu-
sieran obstáculos si á hora desusada se 
veían precisados á ocupar sus puestos res-
pectivos dentro de aquel palacio. 
—Teniendo en cuenta el número de bol-
sistas residentes en Madrid—hay muchos 
ausentes,—puede asegurarse que de aque-
llos no faltó uno sólo al Bolsín de la m a ñ a -
na, y á la Bolsa en las horas de contrata-
ción oficial. 
No hab ía entre los bolsistas agi tac ión, si-
no animación, pues eran muy pocos los que 
ostensiblemente daban importancia al mo-
vimiento insurreccional del domingo. 
Abundaron las operaciones en Cuatro i n -
terior, fueron casi nulas en exterior, y no 
escasearon en los Billetes, Deuda, .Anuali-
dades y Carpetas de Cuba. 
Del Banco sólo se hizo una publ icación, 
anotada en el cuadro que publicamos en 
otro lugar de este número . 
Algunos bolsistas ofrecían papel á tipos 
más bajos que los cotizados el sábado ante-
rior, más por el recelo de lo que con respec-
to á nuestros fondos sucediera en las bolsas 
de Par ís y Lóndres , que por miedo á una 
catástrofe bursát i l . 
Otros propalaban noticias pesimistas y 
tenían, al parecer, empeño porque un cata-
clismo viniera á destruirlo todo. 
Entre los opuestos bandos estaban los 
que, sin desconocer la importancia del mo 
t in , no ignoran que para contrarrestar sus 
efectos tienen los poderes públicos mul t i tud 
de recursos. Y esos no se dejaban arras 
trar por tan encontradas corrientes. De 
ahí que los fondos no hayan experimentado 
la grave depreciación que unos auguraban 
y otros temían. 
E l Cuatro perpé tuo interior fué cotizado 
á los tipos siguientes: 
Contado: 01-80, 85, 75, 60, 65 y 70.—Tí 
tulos pequeños: 61-90, 80, 95, 62-00, 61-75 
64.—En fin de mes: 61-65, 70, 55, 60, 50 
45.—Al próximo: 61-90, 85, 80, 70 y 65. 
Dol Cuatro exterior sólo se publ icó una 
operación en t í tulos pequeños á 61-00, 
A las cinco de lo tarde, en la puerta de la 
Bolsa, se cotizaba el 4 por 100 interior 
61-75, contado, 01-60, dinero, fin de mes, 
61-85 al próximo. L a tendencia era < 
alza. 
—En los círculos militares se ha hecho 
notarla coincidencia, otras veces observa 
da, de haber hecho explosión el movimien 
to pocos dias después de haber salido de 
Madrid para ejecutar obras en Caraban 
chel el regimiento de ingenieros. 
Pocos momentos después de darse aquí 
el golpe, dicho regimiento estaba sobre las 
armas y uu destacamento tomaba posición 
sobre la carretera p róx ima á Madr id , para 
cortar la retirada á los sublevados si les o 
curría seguir la carretera do Extremadura 
A estas precauciones se debe la captura 
del sargento primero del regimiento do A l 
buera, Ricardo Rodríguez, que á todo galo 
pe huía por de t rás de las tapias de la Casa 
de Campo. E l oficial de ingenieros que lie 
vó á cabo esta aprehensión ha sido el te 
niente Ruiz Zorrilla; sobrino de D . Manuel 
E l prisionero fué conducido inmediata 
mente á Madrid. 
Las primeras disposiciones fueron toma 
das, án tes de recibir parte oficial, por los 
capitanes de art i l lería é ingenieros señores 
La Riva y Montero. 
—Desde Vicálvaro telegrafiaron á las tres 
y treinta y cinco de la tarde de ayer lo que 
sigue: 
•'El material del tren do los sublevados 
salió á las doce y treinta y cinco, pues 
mayor p á r t e l a dejaron en Borrejon. 
E l brigadier Sr. Rojo Arias quedó en esta 
con dos compañías do infanter ía del regí 
miento de San Fernando, que forman el 
centro de operaciones: los sublevadas se 
han internado hác ia Morata de T a j u ñ a 
persiguiéndoles sin tregua toda la fuerza 
sale caballería de Alcalá para reforzarla." 
—Las autoridades de Arganda comuní 
carón ayer al gobierno el siguiente despa 
dio, suscrito por el comandante del puesto 
de la Guardia Civi l de Morata de Ta juña 
"Regresando del servicio á las once, me 
encontró un guardia de consumos de aquel 
pueblo, el cual dice que hay de 200 á 300 
caballos y tropa, los cuales han sostenido 
por espacio do media hora fuego dentro y 
fuera de la población con las fuerzas leales 
que llegaron á dicho punto. 
Entre aquellos iban un jefe de la Guardia 
Civil , un capi tán de ejército y varios paisa 
nos con espadas de oficíales. 
No entró en dicho pueblo por no expo 
nerme con los dos guardias á caer en poder 
de los sublevados. 
Los dos guardias que tengo en el puesto 
están en Chiuchon." 
Hay en este parte indudable exageración 
acerca del número de caballos. E s t á com 
probado que sólo eran 85 los de Albuera que 
salieron de Madrid y que á ellos no se unió 
después soldado alguno de cabal ler ía n i de 
infantería. 
Y tan cierto es esto, que, pasada revista 
á todas las fuerzas acantonadas en diversos 
puntos de la provincia de Madrid , no se ha 
advertido la ausencia de un sólo individuo. 
Después del encuentro á que se refiere el 
parte anterior, y en el cual fueron copados 
por las fuerzas leales casi todos los insu-
rrectos, los pocos que de éstos quedaron se 
dividieron en dos grupos: uno, el m á s nu 
meroso, se dirigió á Arganda y el otro se 
encaminó hácia un pueblecillo que se l lama 
Morales de Tajuña. 
Dichos grupos—según noticias de la tarde 
de a/er—iban perseguidos por fuerzas de 
caballería de los regimientos de la Princesa, 
Reina y Montosa y un bata l lón de cazado-
res. Los escuadrones de P a v í a regresaron á 
Madrid por ser innecesarios para la perse-
cución. 
—En las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer fueron presos D . Pablo F e r n á n d e z I z -
quierdo, conocido farmacéutico de esta cór-
te, y los Sres. D . Jaime Benot, Mestanza, 
Somalo y Cantera, el Cojo de las Peñue las . 
También fué detenido el comandante de 
carabineros, retirado, Sr. Saravia, y llevado 
á las prisiones militares. 
Además es tán presos el teniente coronel 
D. Ubaldo Romero Quiñones, el teniente de 
reemplazo D. Santiago Mart ínez Montaña , 
el capi tán retirado D . Joaquín Pérez Alar -
con, y los paisanos Santiago Olmo Romero, 
jornalero; Emilio Zafra Rodríguez, jornale-
ro; Ramón Cotome Gordo, aparador; Mar-
celino Herráez Sánchez, carretero; José L a -
chica Cruces, jornalero, y Manuel Arroyo 
Rodríguez, empleado. 
A las seis do la m a ñ a n a fué preso, oculto 
en la estación del Mediodía, el soldado de 
Garellano Francisco Moreno Zapata. 
—En la plaza de las Capuchinas fueron 
presos Ricardo Rojo y Pedro Sol por dar 
voces subversivas. 
—Los guardias de seguridad detuvieron 
á las tres de la m a ñ a n a en la plaza de San-
ta Ana á Manuel Moreno Méndez y Casimi-
ro García Mart in por dar mueras á la Guar-
dia Civi l . 
—El número total de detenidos en Ma-
drid asciende á 40. Claro es que en este nú -
mero no se cuentan los soldados hechos p r i -
sioneros. 
—Interrogados los que ayer cayeron en 
poder de las tropas leales sobre el plan que 
tenían al salir del cuartel, muchos han ma-
nifestado que, según les dijeron los jefes del 
motín, todas las fuerzas insurreccionadas 
debían de reunirse en la puerta de Atocha 
ó inmediaciones para unirse á las acuarte-
1 las en el barrio del Pacífico. Después 
después, todas unidas y formadas como para 
una revista, en t r a r í an en Madrid para pro-
clamar solemnemente la república. 
Pero como se ha visto, ese plan—si exb- J 
t ía—fracasó por completo y los sublevado» 
emprendieron el camino de Vallecas e o s 
creencia firmísima de que las tropas acan-
tonadas en Aranjnez y Alcalá se les unirí»' 
para volver sobre Madr id . 
— K l comandante del puesto do la Guar-
dia c iv i l de Villaverde telegrafía diciendo 
que se le han presentado 3 cabo? y 7 sóida-
dos del regimiento de Garellano, diciend»/ 
que h a b í a n sido engañados . 
Los diez militares fueron puestos á dispo-
sición del Cap i t án general. 
— E l comandante del puesto de la Gtmr-
dia c iv i l de Vaciamadrid participa que va-
rios soldados de Cabal ler ía de Albuera cor-1 
taron los hilos telegráficos en el kilómetro 
núm- 21 de la carretera de Madrid á Va-
IGÜCÍCI 
— E l jefe de la l ínea de la Guardia civil i 
de C h i n c h ó n t e l e - r a f i a que á las desde 
tarde recibió a viso de haber llegado al pne-̂  
blo de la Laguna fuerzas sublevadas del 16 
de tiradores, y después de exigir racioneí"; 
salieron en dirección á Colmenar def Ore-
ja- 3 
—Desde las dos y media hasta lascmwr 
y m e d í a de la tarde, estuvieron reunidos en 
el palacio de Buenavista los ministros del» 
Guerra, Gobernación , Hacienda, y UU»-
mar. 
Claro es que todas las deliberaciones del 
Consejo versaron sobre la cuestión de órden 
público y las con ella relacionadas, peroles 
ministros no tomaron acuerdo alguno con-
creto respecto á la duración del estado de 
guerra n i en cuanto á otros asuntos qoee»-
t á n pendientes. 
Los partes enviados por las auioridade» 
civiles y militares de provincia han afirmar 
do en el gobierno la seguridad de queeMH 
den públ ico no será perturbado. 
Por otra parte, la resistencia febilísima 
que á las fuerzas leales podían opflíBerl»1 
restos ya dispersos de los subí evade*, no 
inspiraba cuidado alguno al gobierno. JB 
Asunto principal de exámen por parte dff ¡ 
los ministros fué seña la r el día en qaeS.19 
la Reina deb ía venir á Madrid. 
Las opiniones dé los ministros fueronmny 
contrarias, fundándose , así los que defen-
dían su inmediata venida como los quí| 
opinaban por que continuara algunos dias 
m á s en la Granja, en razones políticas im-
portantes por su índole y carácter. 
No se acordó nada en "definitiva, aplanM 
do todo acuerdo hasta después de consultar 
con Sr. Presidente del Consejo. 
Por encargo de sus compañeros, el sefiof:! 
Gamazo, terminado el Consejo, celebró una 
larga conferencia telefónica con el Sr. Sa-
gasta, y bien pesadas las razones adacidw 
en pro y en contra del viaje, se resolvió qne 
se traslade hoy desde el real sitio ¿Ma-
dr id , á donde l l ega rá á las doce de la ma-
ñana . 
* 
Por la noche llegaron ayer á Madrid,'^ 
Escoriaza y Alhama, donde respectívaíiaB 
te se encontraban, los ministros de E 8 f i M 
y Marina. 
Acto continuo se dirigieron al iiiiniiililM 
de la Guerra, donde poco después llegó 'M 
ministro de Hacienda. 
El señor ministro de la Gobernación n 
asistió por estar ocupado en su despacha 1 
Los ministros residentes en Madrid «ojfl 
raron á sus compañeros de lo ocurrido, y « | 
bis medidas y disposiciones adoptadas, «B 
m e r e c i é r o n l a completa aprobación de 
Sres. Moret y Be ránge r . i 
Concurr ió á una parte de este Consejo jB 
cap i t án general Sr. Pav ía . 
—De 
que reí] 
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Hoy es esperado en Madrid el mimstm.: -¡¿^¡ito D. 
de Gracia y Justicia, Sr. Alonso M a r t i n i c a ver D . I 
m* rez. D. J 
Una vez en Madrd S. M. la Rem&W 
ministros se r eun i r án en Cor.ípjo bapís 
presidencia. v 
A ÚLTIMA HORA. 
A l amanecer de hoy se han recibidíí ¿ i 
Gobernac ión telegramas de los alcaldes de 
Ocaña, de Cienpozuelos y de Titaicia y 
otros pueblos r ibereños del Tajo, dandy 
cuenta de haberse presentado en los reÜM 
dos puestos grupos de los sol dados de ÍM 
buera dispersos, que so entregan^á diBen|Í 
cion á las autoridades. 
Eos g rupos en t regados son en irnos pue-
blos de 15, en otros de 17 y en atamaM 
10 6 12. 
L o s paisanos que iban con eUos auba 
dispersos, buscando cada cual donde MBIÍ 
tarse. 
Un grupo de fugitivos que llevaba losmej 
jores caballos, ha pasado el rio por la bar» 
de Noblejas. 
Borredá, 
Ruiz, D . 
Ruiz Cas 
nardino i 
- E n l 
Públ ico, 
tural de 










tos que \ 
son: que 
será cíe u 
que la m; 
de triple 
Aranjuez 21 (o,20 madrugada)-—Comía-\.¿it,a¿og ^ 
derland. 
que lleva 
e l que ha 
l a misma 
tace die; 
Anti l las 
nos ocup 
di deis cil 
cuanto á 
sor const 
L lo id , 11 
bien acó] 
res; y oo: 
















E l pr 
r á p i d a r 
1872, ft 
; 1879, a 
1881, ci 
; brado r 







cipe A l 
ridosd{ 
La ni 
ra en a 
j fundan 
E l 
dante mi l i ta r al cap i t án general: 
Ha llegado alférez Guardia Civil JefedÉ 
la linea de Chinchón con seis guardiwqí», 
ha reunido, persiguiendo sublevados hasta 
que pasaron la barca de Noblejas en (fisper̂  
sion. Trae cuatro caballos y dos cabos « 9 
meros de Albuera que se le"han presentado 
con armas y equipos. He examinado ligerípí 
mente á los cabos, pues el cansancio no leí-' 
permite sufrir uu largo interrogatorio. Di'í 
cen que la fuerza con que venían era toda 
de Albuera al mando del brigadier Villa-'-
campa, un cap i t án de la Guardia Civil, un 
oficial primero de Administración Militar y 
un paisano que suponen militar. 
L a marcha ha sido forzada todo eldíasiftí 
detenerse n i para comer. Van con inten-
ciones de internarse en los montes de To-
ledo. 
Segnn noticias que recibo en las p í a 
meras horas de la noche, el jefe del desta-
camento de Ocaña detuvo tres individuo»:, 
montados. 
A l alcalde del mismo pueblo se han{09 
sentado nueve individuos montados con 21 
caballos m á s y a d e m á s uno muerto. 
T a m b i é n se me asegura haber sido muer-
to por ellos mismos un sargento primeroqní 
llevaba la voz de mando en las fuerzas. 
Ocaña 20 (8 noche).—El alcalde al minis-
tro de la Gobernación.—Son las siete déla 
noche y llegan dos soldados montados del 
regimiento de Albuera, atravesando el puê  
blo y dir igiéndose al Poniente: son detOS 
dos por el comandante jefe de este desta<*; 
men tó y conducidos al cuartel. 
A l mismo tiempo llegan otros 9 indhíti 
dúos del mismo cuerpo y también monta-
dos, dir igiéndose á mí casa y entregándose 
á mi autoridad. Los pongo á disposición del 
jefe del c a n t ó n . 
Se han recogido hasta 21 caballos vivos 
v uno muerto, todos con si1.? monturas. 
Se dice que vagan p o r rstos alrededores* 
algunos soldados del IIP^"O reaimicnto, que 
han muerto á un sargenio r ; que mandal» 
esta fuerza. 
Ciempozuelos 21.—El alcalde de Tiínicia 
al ministro de la Gobernación: L Federb 
"Hoy, á las ocho de la noche, se han pre- " f c ^ o T . A 
sentado á mí autoridad, poniéndose á las 
órdenes del gobierno, diez cabos y cinco 
soldados del regimiento de Albuera, con 14 
caballos, los cuales se han dispersado de la 
fuerza sublevada en esa Corte y están bajo 
m i custodia esperando instrucciones de 
V. E." 
— A las doce y media de la m a ñ a n a llegó 
hoy S. M . la Reina Regente. 
Delante del Palacio Real h a b í a mucha 
gente, y en las aceras de la callo de Bailen 
también se observaba mucha animación. En 
el preti l de la cuesta de San Vicente, que 
domina la estación del Norte, hab í a un nu-
meroso concurso de gente. En el anden sólo 
se hab í a permitido penetrar al elemento ofi-
cial, y allí h ab í a un gran grupo de genera-
les, ex-mínis t ros y hombres polít icos de to-
dos los partidos monárquicos . Fuera del an-
den h a b í a mucha gente y extraordinario 
número de carruajes. 
Cuando sonó el silbato de la locomotora 
del t ren regio, acudió m á s gente á la calle 
de Bailen de todas sus afluentes, y en tónces 
se formaron en los dos lados del camino 
dos apretadas filas de personas, que salu-
daron car iñosamente á la reina regente. 
Venía S- M . en un carruaje de dos caba-
llos a c o m p a ñ a d a de la duquesa de Medina 
de las Torres. 
Después de ser saludada S. M . por v í to re s 
y aclamaciones en la estación, subió á su 
carruaje, d i r ig iéndase a l trote á Palacio. 
En la esquina del cuartel de San Gi l resonó 
otro vitor nutrido y vigoroso, que se repitió 
en todo el trayecto de la calle de Bailen. 
Delante de la puerta de Pr ínc ipes del Pa-
lacio era g rand í s ima la afluencia de gente, 
y los vivas á la Reina y el Rey se escucha-
ron durante largo rato. Esperaban allí á 
M . los altos funcionarios de Palacio. 
L a carrera no estaba ocupada por t ro-
pas. 
» » * 
E l Sr. Sagasta, que a c o m p a ñ a b a á l a Rei-
na desde la Granja, se dir igió desde la es-
tación á su casa, desde donde irá á las dos 
á Palacio. 
Allí se ce lebrará Consejo de ministros "ba-
o la presidencia de S. M . la Reina Regen-
te. 
Los ministros que estaban en la estación 
del Norte subieron á la Real C á m a r a á sa-
ludar á la Reina. 
Hemos oído decir que S. M . l a Reina ha 
venido hoy exclusivamente á presidir el 
Consejo de ministros. 
Mañana volverá á la Granja, regresando 
después á Madr id con toda la Real fami-
l ia . 
{ 
—De Barcelona telegrafían á L a Opinión 
•Que reina allí tanta tranquilidad y confian-
za tan absoluta, que no se ha adoptado pro-
•caucion alguna. 
En Sevilla fueron presos ayer mañana los 
Sres. Corona, Cavero, Aguirrebengoa, Min-
garaooe y otros. 
—El entierro del brigadier Velarde y el 
del coronel condo do Mirasol se verificará 
esta tarde á las cuatro. Las dos comitivas, 
que saldrílu rospoctivamente del Hospital 
Provincial y del cuartel de los Docks, se 
reunirán "para hacer \m sólo acto de los dos 
entierros. 
—Indudablemente en París se sabía con 
¿lutorioridad que iba á estallar una suble-
vación en Madrid. Nuestro corresponsal 
telegrafió hace días diciendo que el alza de 
los valores españoles era altamente signifi-
cativa. Sin duda la gravedad de las noti-
cias ó el no tener absoluta certeza de ellas 
hizo limitarse á aquella insinuación, que no 
deja de ser trasparente. 
También es un ind'do quo no debe per-
derse de vista eí que sogün nos telegrafía 
nuestro corresponsal en Paris, la agencia 
Havas decía tener noticia los sucesos por 
uh telegrama cifrado. Como desde las cliez 
do la noche del domingo hasta las seis de la 
mañana dol lünes no circuló ningún tele-
grama ni aun los que revestían carácter de 
comunicaciones familiares, es indud ble que 
tas noticias de Havas eran de Paris, sin 
d'ula de los que sabían que iban á ocurrir en 
Madrid los lamentables sucesos do la sedi-
ción. 
En el vapor americano Niágara , que 
llegó hoy procedente de Nueva-York, ha 
regresado nuestro amigo el Dr. D. Antonio 
Jovor, catedrático de esta Universidad y 
vice-Presidente de la sociedad Colla de Sant 
Mus. Gran número de individuos de la D i -
rectiva de esto centro y varios amigos par-
ticulares fueron á rocibirlo á bordo. 
—Por Real Orden de 3 de setiembre últi-
mo so establece que, no obstante lo preveni-
do por la instrucción sobre renta dol sello y 
Timbre del Estado, los patrocinados segui-
rán disfrutando del privilegio que les otorgó 
otra Real Orden de 10 de marzo de 1883; 
pudiendo por consiguiente dichos individuos 
continuar presentando en papel simple toda 
clase de reclamaciones en los centros oficía-
les. 
—Procedente de Santander, Coruña y 
escalas ontr« en puerto en la mañana de 
hoyel jira^or ulereante nacional Valencia, 
con 2 ^ pasajeros. También entraron los 
vapores americanos Niága ra y T. J. Coch-
r s n , ])rocedentes de Nueva York y Cayo-
jQheso respectivamente. 
—La Presidencia de la Sociedad Murcia-
no-Valenciana de Beneficencia ruega á los 
señores socios que á continuación se expre-
san, se sirvan manifestar sus respectivos 
domicilios, en la calle del Pi ado número 
113: 
D. Pedro Morales, D. José Hernández 
Mira, D. Vicente Ortola Nadal, D. Vicente 
Zurita, D. Mariano Vidal, D . Francisco M i -
Ílá y Ortiz. D. Juan Bouct, D. Juan Ale-
many y Orta, D. Florentino Navarro, D. 
José Octavio, D. Juan López Mompiau, D. 
Salvador r.ndones, D. José Duran, D. Anto-
nio J iménez, D. Miguel Argenti, D. Bonifa-
cio J iménez, D. Melchor Ibáñez Romero, D. 
Pascual Fuster Duró, D. Antonio Castelló, 
D. Melchor Balber, D . Agustín Bernaben, 
D. Gerónimo Rochela, D. Felipe Francisco 
Pérez , D. Joaquín Olíver, D. Manuel Jura-
do, D. Juan Bautista García, D. Manuel 
Agustí , D. Isidro Gacorola, D. Antonio Fe-
rro Sendra, D. Vicente Hurtado, D. José 
Mato, D. Juan Puerto, D. Fernando Geno-
ver, D. Domingo Fernández, D. Elíseo Pé -
rez, D. José Nogueras, D. José Sans López, 
D. Miguel Martínez Lozano, D. Domingo 
Borredá, D. José Llansola, D, Salvador 
Ruíz, D. Josó María Vicente, D. Alfredo 
Ruiz Castillo, D. Pedro Ortuño y D. Ber-
nardino Bornabou. 
—En la secretaría del Batallón de Orden 
Público, so solicita á D. José Capdevila, na-
tural de Oviedo, para hacerle entrega de 
nn documento do su propiedad, que fué en-
contrado on la vía publica por una pareja 
de dicho Cuerpo. 
—Corroborando una noticia que publica-
mos días pasados, leémos lo siguiente en E l 
Imparcia l de Madrid: 
•'Pronto ondeará la bandera española en 
nn magnifico vapor de acero que para la 
casa naviera de Pinillos, Saenz y Compa, de 
Cádiz, se construye en Inglaterra. Los da-
tos que hasta ahora sabemos de este buque 
eon; que su porte es de 6,500 toneladas, que 
será do una marcha regular de 13 millas y 
quo la máquina, que es del nuevo sistema 
de triplo expansión, so fabrica en los acre-
ditados talleros de Mr. Dickinson, do Sun-
derland. Será el segundo buque nacional 
que lleva máquina de tres cilindros, siendo 
«l que ha inaugurado ese adelanto otro de 
la misma casa, el Miguel M . Pinillos, que 
hace diez meses está navegando entre las 
Antillas y la Península. El buque do que 
nos ocupamos, que será dotado con esplén-
didas cámaras para pasajeros, y que en 
cuanto á solidez nada dejará que desear por 
ser construido con especial inspección del 
Lloid , l levará tres cubiertas firmes muy 
bien acondicionadas para trasportes mil i ta-
res; y como obtendrá patente para tal obje-
to, sus armadores piensan ponerlo á dispo-
sición dol gobierno para emplearse en cual-
quier servicio del Estado tan pronto como 
venga á figurar en las listas do nuestra ma-
rina mercante. Cuando tengamos datos 
exactos de sus dimensiones y repartimiento, 
los publicaremos; pues creémos dignos do 
ser conocidos, t ra tándose de uh adelanto de 
la industria y movimiento comercial de 
nuestro país, en que por desgracia tan poco 
apoyo se presta á lo que carece del calor 
oficial." 
—El principo Alejandro de Battemberg, 
ex-soberano de Bulgaria, es actualmente el 
mayor general más antiguo del ejército 
prusiano. 
E l príncipe ha hecho su carrera mili tar 
rápidamente . Nombrado subteniente en 
1872, fué promovido al empleo de mayor en 
1879, al subir al trono de Bulgaria. En 
1881, cuando su visita á Berlín, fué nom-
brado mayor general; do modo que á los 
29 años estaba en posesión de esto alto em-
pleo. 
Siendo, como es, el más antiguo de los 
mayores generales, ascenderá uno de estos 
días al empleo de teniente general. 
Por su carácter afable, sus excelentes 
condiciones militares y su bravura, el prín-
cipe Alejandro es uno de los jefes más que-
ridos del ejército prusiano. 
La noticia de que no sería admitido aho-
ra en aquel ejército, carece en absoluto de 
fundamento. 
—El segundo médico de la armada, don 
Federico Montaldo ha sido nombrado au-
xiliar del Depósito Hidrográfico. 
—Los artículos importados en la Penín-
sula é islas Baleares durante el mes de julio 
últiaio representan un valor de 41 millones 
y medio de pesetas, ó .sean millón y tercio 
más que. lo importado en julio de 1.885. 
Han contribuido á este resultado el cok, 
añil, hilaza de cáñamo, tejidos de seda, 
madera ordinaria, ganado vacuno y lanar, 
pieles, máquinas, bacalao, trigo y cereales 
por millón y medio de pesetas, cacao do 
Caracas, aguardiente de Cuba y vinos no 
espumosos. 
Y ofrece baja la introducción do carbo-
nes minerales, petróleo, metales, algodón en 
rama, duelas, cueros sin curtir, arroz sin 
cascara, azúcar de Cuba y Filipinas y café 
de este archipiélago y de Puerto-Rico. 
En el mes de julio han entrado en nues-
tros puertos 801 buques con bandera nacio-
nal y 53,189 toneladas de carga, y 779 bar-
cos extranjeros con toneladas 152,600. 
—Dice L a Epoca de Madrid: 
"Dentro do poco l legará á Europa y visi-
tará á España nn compatriota nuestro, quo 
se llama D. Carlos ('asado de Alisal y es 
hermano del insigne pintor del mismo ape-
llido. 
Se fué á la América del Sur en busca de 
fortuna, y su perseverancia en el trabajo le 
ha dado inmensas riquezas. 
Ha construido ferrocarriles y ciudades, y 
par todas partes ha montado grandes es-
tabreciinlentos industriales y asilos de ca-
ridad. 
No ha mucho vendió en Lóndres su ferro-
carril de Rosario á Villa Casilda (ciudad 
fundada por él) en (500,000 libras, ganando 
m is do 300,000. 
Entre las fronteras de Plata, Bolívia, Pa-
raguay y Brasil, posée territorios que miden 
más de 2,000 leguas cuadradas. 
Cuando se presentó en Lóndres ofrecien-
do una propiedad de 2,000 leguas, las gen-
tos le tuvieron por loco. 
Pero se p regun tó á América, y poco des-
pués el loco, no sólo fué creído, sino tam-
bién considerado como uno de los hombres 
más ricos del mundo." 
—En un periódico encontramos la si-
guiente estadística: 
Prosupuestos de Guerra: Inglaterra, 900 
millones de pesetas; Rusia, 800; Francia, 
750; Alemania, 550; Austria, 550; Italia, 
300; España, 200; Turquía , 150. 
Presupuestos de Marina: Inglaterra, 250 
millones; Francia, 200; Rusia, 120; Alema-
nia, 60; Italia, 50; España, 30; Holanda, 25; 
Austria, 20. 
Efectivo do los ejércitos de tierra en pié 
de paz: Rusia, 850,000 hombres; Francia, 
Austria, 400,000; Inglaterra, 250,000; Tur-
quía, 150,000; España, 126,000. 
Número de barcos de guerra: Inglaterra, 
500; Rusia, S70; Francia, 360; Holanda, 140; 
España, 100; Alemania, 100; Italia, 70; 
Austria, 70. 
—En la Administración Local de Adua-
na de este puerto, se han recaudado el 
día 4 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 24,903-02 
En plata 205-26 
En billetes . . . . . . 
Idem por impuestos: 
En o r o . ^ . ^ . . i t . . 710-04 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRAKCIA.—Paris, 28 de seliembre.—Mr. 
de Freycinct, presidente del Consejo de mi-
nistros, ha estado hoy en Tolosa, "donde se 
ha dado un banquete en su honor. A los 
postres ha pronunciado un discurso en el 
que ha recomendado á todos los grupos re-
publicanos quo se unan para evitar las cues 
tienes irritantes y trabajar en favor de las 
reformas efectivas. Ha declarado que Fran-
cia quiere la paz, pero una paz que no cues 
te ningún sacrificio á su dignidad. En nin-
gún caso, ha dicho Mr. de Freycinet, Fran-
cia ha de renunciar á su rango de gran po 
tencia. Con respecto á las cuestiones colo-
niales ha dicho que el gobierno no desea ha 
cor nuevas conquistas, poro que conservará 
sus actuales posesiones. 
Hoy ha habido graves desórdenes en Car 
cassonue, cabecera del departamento de 
l'Aude, durante la ceremonia de inaugurar 
la es tátua levantada en dicha población á 
Barbes, el amigo y discípulo de Blanqui 
Los miembros del comité encargado de la 
dirección de esta fiesta conmemorativa son 
moderados. Los socialistas exaltados que 
consideran á Barbes como uno de sus maes 
tros y hermanos, no se han contentado con 
el segundo puesto quo se les había señalado 
para el acto y han atacado á los miembros 
del comité y á los agentes de policía que se 
encontraban en el sitio reservado. Han to 
mado la plaza por asalto y han arrojado del 
lugar preferente á los moderados, á pesar 
do los esfuerzos que ha hecho la policía pa 
ra sostener á los miembros del comité en 
sus puestos. 
Mr. de Freycinet crée deber del Estado 
calmar á los trabajadores y poner fin al 
antagonismo entre estos y los que los em-
plean. 
Entre otras cosas, el presidente del Con-
sejo ha dicho: "Si el honor y la dignidad de 
Francia peligran, debemos estar todos pron-
tos para hacer toda clase de sacrificios acu-
diendo á su defensa. Actualmente estamos 
en buenas relaciones con las grandes poten-
cías, teniendo por base las mútuas conside-
raciones." E l discurso de Mr. de Freycinet 
ha sido acogido con largos aplausos, y con 
vivas á Freycinet y á la república. 
Paris, 29 de setiembre.—Los periódicos 
aplauden con calor el lenguaje firme de Mr. 
de Freycinet. El National dice: "Nada te-
nemos que hacer en Trípoli, y allá no he-
mos de ir. Nuestros intereses están en Egip-
to y no en otra parte, y harómos respetar 
nuestros derechos." 
Mr. de Freycinet ha llegado hoy á Mon-
peller, donde la población le ha recibido 
con entusiasmo. 
En sus comentarios sobre un artículo de 
la Gazette Nationale de Berlín que aconseja 
á Francia que se anexe la regencia de Trí-
poli, el Journal des Bebats se expresa on 
estos términos: "Es natural que el periódico 
alemán quiera enviarnos á Trípoli, pero es 
natural también que nosotros no caigamos 
en la tentación do seguir esos desinteresa-
dos consejos. En lo que concierne á Egipto, 
los ingleses se equivocan por completo si se 
figuran que Francia está dispuesta á ceder 
á tan bajo precio los derechos que tiene en 
ese país.' Nadie puede coartarnos el dere-
cho que tenemos para impedir que cual-
quier otra potencia marí t ima se apodere de-
finitivamente del Egipto. Es necesario que 
no se juzgue de los sentimientos del pueblo 
francés á ese respecto, por el proceder de 
las Cámaras que en 1882 se negaron á obrar 
de concierto con Inglaterra. L a opinión pú-
blica ha reconocido después en Francia que 
la Cámara había cometido un error. L a a-
nexion del Tonquin ha aumentado los inte-
reses de Francia en Oriente, haciendo nece-
saria para ella la neutralización del istmo 
de Suez. La ocupación del Egipto por los 
ingleses, á pesar de las protestas de Fran-
cia, levantaría un sentimiento proftmdo de 
animosidad que destruiría por largo tiempo 
toda esperanza de buena inteligencia entre 
Francia é Inglaterra. Esta perspectiva quo 
no incomodaría en lo más mínimo á Alema-
nia, sería una fuente do tristeza é inquietu-
des para los franceses. E l pueblo francés 
crée y espera felizmente que el pueblo in-
glés en su inmensa mayoría tendrá bastante 
patriotismo ó inteligencia para impedir tal 
eventualidad. 
Con el objeto de obtener un crédito de 
125.000,000 de francos para la construcción 
de nuevas bombas explosivas, el general 
Boulanger ha invitado úl t imamente á la co-
misión de presupuestos á asistir á los expe-
rimentos que se van á practicar con un 
mortero mónstruo, destinado especialmente 
á destruir las fortificaciones. E l proyectil 
revienta con un efecto asombrosamente des-
trutor. Es tá cargado con una nueva sustan-
cia explosiva, cuya secreta composición sólo 
conocen el general Boulanger, su jefe de 
Estado Mayor y el inventor. Esta composi-
ción tiene toda la fuerza del algodón fulmi-
nante sin tener ninguno de sus inconvenien-
tes, pudiendo trasportarse con facilidad, sin 
temor do explosiones accidentales. L a co-
misión ha quedado tan satisfecha del resul-
tado de los experimentos, que ha prometido 
al general apoyar su petición del crédito 
necesario para el objeto. 
P a r í s , 30 de setiembre.—Mr. Freycinet 
presidente del Consejo llegó á Burdeos y 
fué recibido por las autoridades locales. 
E l general Berge en nombre de los oficia-
les de la guarnición le ha dado seguridades 
de amor á la república, y de que están dis-
puestos á sacrificarse por su gloria y su ho 
ñor. E l obispo, á la cabeza del clero de la 
ciudad, ha manifestado al ministro quo él y 
el clero de la diócesis están penetrados del 
sentimiento de sus deberes hácia la Iglesia 
y el país. En la contestación que ha dado 
al obispo Mr. de Freycinet le ha dicho que 
deseaba que todo el clero de Francia estu-
viera animado de los mismos sentimientos. 
Mr. de Freycinet crée que lo primero que 
actualmente hay que examinar es el pro-
greso económico del país: "Gracias, ha 
dicho, al aumento del producto de los im-
puestos, espero que el proyecto de un canal 
entre los dos mares podrá ponerse en ejecu-
ción ántes de poco. 
Se trata sériarnente de una nueva expe-
dición á Madagascar. El Comandante en 
jefe do esta expedición está ya escogido y 
sólo se discute en este momento el pían de 
campana. Se supone que el proyecto en-
contrará poca oposición en la Cámara de 
Diputados, puesto que on Francia el senti-
miento popular y político parece favorable 
á una acción railitar, y se está de acuerdo 
en que la violación del tratado de diciembre 
de 1884 por los Hovas debe servir de punto 
de partida para una política vigorosa. 
La comisión de presupuestos, en lo con-
cerniente á la solicitud del crédito que pido 
el gobierno para el transporte de reinci-
dentes, lo ha reducido á 4 millones de fran-
cos. Por consiguiente, el número de los 
criminales deportados no deberá exceder á 
300 al año. La comisión ha expresado sn 
opinión, en sentido de que los condenados 
deben ser deportados á la Guyana puesto 
que la Nueva Caledonia tiene ya demasia-
dos. 
La visita hecha por el rey Leopoldo de 
Bélgica al emperador Guillermo de Alema-
nia es el objeto en Paris de toda clase de 
comentarios. El rey Leopoldo, según se 
supone, ha hecho al Emperador la declara-
ción siguiente: "Yo nada tengo que espe-
rar de la Francia republicana. Si ella lle-
gara á vencer á la Alemania la monarquía 
belga dejaría de existir, mióntras que el 
triunfo de Alemania consolidaría mi trono." 
P a r í s , 1? fZe ocíMfere.—Las cámaras fran-
cesas han sido convocadas para el dia 14 de 
octubre.—El presidente Grevy ha sancio-
nado el crédito de 1.200,000 francos para 
mejorarlas pesquerías mar í t imas . 
L a opinión pública en Francia se pronun-
cia más cada día en favor de una política de 
acción, tendente á obligar á Inglaterra á 
retirar sus tropas de Egipto y á recordarle 
los formales compromisos contraidos ante la 
Europa. El gobierno francés está proban-
do con su proceder en el Cairo y en Cons-
tant ínopla , que sus desees de contrariar los 
proyectos de la Gran Bre taña en Oriente 
constituyen los puntos culminantes de su 
política extranjera. E l maravilloso poder 
de las bombas explosivas y de otras máqui-
nas de guerra han reanimado el espíri tu 
belicoso de los franceses. En los círculos 
militares de Francia se crée que ninguno 
de los acorazados ingleses podría resistir á 
los nuevos proyectiles, y que la Francia ya 
no tiene que temer en adelante la pretendi-
da superioridad de la marina inglesa. 
Se acaba de publicar el testamento del 
duque de Aumale, por el cual deja sus pro-
piedades de Chantilly con sus dependen-
cias, libros y obras de arto á la Francia, 
confiando la administración de estos bienes 
al Instituto Francés . E l fesíamento está 
fechado en 1884. E l legado sólo está sujeto 
á una condicioaí qu© las progMafas s&4 
conserven intactas y tales como se encuen-
tren el dia en quo pasen á manos de los ad-
ministradores . Esta propiedad deberá 
llamarse Museo Conde y deberá abrirse por 
lo ménos dos veces por semana durante seis 
meses del año. Las rentas deberán em-
plearse en la conservación de las propieda-
des, en la adquisición de nuevos objetos de 
arte y en socorrer á los autores y artistas 
indigentes, y adjudicar premios á los (pie 
sobresalgan en las carreras artísticas y cien-
tíficas. Una Cláusula especial autoriza la 
venta dol dominio de Dolas á fin de pro-
porcionarse los fondos necesarios para los 
gasto? de traslación, de dominio, <fec. Los 
periódicos franceses y hasta los republica-
nos tributan elogios ni duque de Aumale 
por el legado que ha hecho á la Francia. 
El Temps avalúa la donación en 25.000,000 
de francos. El conde de París aprueba el 
legado. 
G A C E T I L L A S . 
COMPAÑÍA LÍRICA..—A bordo dol vapor 
francés Washington ha llegado hoy á esta 
ciudad la excelente compañía lírica italia-
na contratada para el teatro de Tacón por 
el Sr. Vicente Antinori. 
Se estrenará la misma el sábado próxi-
mo con la popular ópera E l Trovador, á la 
cual se ha dado el siguiente reparto: 
Leonor, Sra.Bulli Paoli. Azucena, Sra. 
Tíozzo. Manrique, Sr. V-ávoú\,Condede L u -
na, Sr. De Paspualís. Ferrando, Sr. Pozzi 
Damos á la citada compañía la más cor 
dial bienvenida y le deseamos un éxito bri-
llante. 
PLAYA DE MARIANAC—La matinée que 
se había anunciado en la pintoresca glorie-
ta de aquel caserío para el 3 del corriente, 
se efectuará el próximo domingo 10, sirvien-
do de billete de entrada los que se habían 
repartido anteriormente. 
EL ESPECTADOR.—El más antiguo de los 
periódicos teatrales. E l Espectador, volverá 
á aparecer tan pronto como comience sus 
tareas en Tacón la compañía de ópera ita-
liana del Sr. Vicente Antinori. 
TEATRO DE IRIJOA.—La función de ma-
ñana, viórnes, en este coliseo se compone de 
los dos primeros actos de la zarzuela Bip-
Bip y del segundo de Los Mosqueteros Gr i -
ses. 
COMO SE PIDE.—Se nos remite lo si-
guiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Muy apreciable amigo: En el nú-
mero del DIARIO DE LA MARINA correspon-
diente al domingo último aparece un co-
municado referente á nn asunto de extra-
travío de un billete, y allí figura el nombro 
de D. Ensebio Rivero, que es también el 
mió, y como quiera que algunas personas 
me preguntan detalles do lo sucedido, me 
interesa aclarar que no soy yo, auxiliar de 
Secretaría del "ÍJnion Club", el aludido, 
que en verbo de satisfacciones no he tenido 
ni siquiera la de sacarme la lotería. 
Doy á Vd. las gracias por la inserción de 
estas líneas, y queda de Vd. atento seguro 
servidor Q. B. S. M.—Eusebia F . Bivero y 
Torres." 
VACUNA.—Se adminis trará mañana, viér-
nes, en la Sacristía de Jesús María, de 12 á 
1, por D. Eduardo Plá . 
NIÑERÍA.—Hace poco S. M . la Eeina de 
Holanda hizo anunciar que, para solemni-
zar el día del cumpleaños de su augusta h i -
ja la Princesa Guillermina, recibiría en pa-
lacio á todos los niños nacidos el mismo día 
quo la Princesa heredera, que cuenta seis 
años. 
Una verdadera turba infantil invadió la 
régia morada el día señalado, viendo con 
sorpresa S. M. que, no sólo se habían pre-
sentado los comprendidos en el aviso, sino 
gran número de niñas y jovencitas que te-
nían bastante más edad que la Princesa. 
La Reina celebró mucho aquella travesu-
ra, y repart ió entre todos profusión do j u -
guetes y golosinas. 
PARROQUIA DEL MONSERRATB.—Llama-
mos la atención do los fieles hácia el anun-
cio que aparece en la sección religiosa, re-
lativo á la próxima fiesta de Santa Eduvi-
ges. 
DE SARASATE.—Cuéntanse do Sarasate, 
como de todos los hombres que han con-
quistado un alto puesto en el templo de la 
fama, innumerables anécdotas, más ó mé-
nos auténticas: 
Hé aquí una cuya exactitud ha compro-
bado un periódico de Santander: 
" E l viérnes, poco ántes del concierto, el 
peluquero D. Federico Cuevas arreglaba la 
cabeza del eminente artista, amenizando su 
operación con justas consideraciones sobre 
la fama universal que aquél ha alcanzado. 
—Crea V.—le interrumpió Sarasate—que 
en esos prodigios que de mí se cuentan hay 
exageración. En fin, ya verá V. esta tarde 
cómo la fama exagera mi mérito. 
—Ojalá pudiera oírle; pero V. compren-
d e . . . . 
-Yo le enviaré á V. un billete y me oi-
•á V. 
—No es eso; á pesar de que son relativa-
mente caros, ya daría yo las ocho pesetas, 
y más que fuera; pero es el caso que á la 
hora del concierto vienen los parroquianos 
para asistir á él, y no puedo abandonar 
esto. 
—Pues no importa; me oirá V. 
Y el artista, á medio afeitar y con la cara 
enjabonada, cogió su violín encantado y 
tocó dos piezas como si le escuchara el Prín-
cipe de Bulgaria. 
E l conocido peluquero se convenció, en 
efecto, de que la fama no tiene trompetas 
suficientes para ensalzar el mérito de Sara-
sate." 
MATRIMONIO.—A las nueve de la noche 
de ayer, miércoles, contrajeron nupcias en 
la capilla del Real Arsenal, la bella y dis-
tinguida Srita. Eulogia Alvarez Torres y 
García, y el estimable Sr. Capitán de A r t i -
llería de Marina, D. José García de la To-
rre. Apadrinaron á los contrayentes en la 
sagrada ceremonia, los padres de la despo-
sada, nuestros queridos amigos la Sra. Da 
Asunción García y el Sr. D. Ulíses Alvarez 
Torres. 
La novia, espléndida de belleza, fué con 
justicia muy felicitada por los numerosos 
amigos de su familia que asistieron al acto 
y fueron á su vez galantemente obsequia-
dos. 
¡Que sea eterna la luna de miel que hoy 
brilla apacible en el cielo para los nuevos 
esposos! 
REVISTA DE DERECHO.—Hemos recibido 
el número tercero de la Bevista General de 
Derecho y Administración, que dirige el 
Sr, Ldo. D. Antonio Govin y Torres. Con-
tiene notables trabajos, propios de su índo-
le, crónica oficial y crónica legislativa. L a 
suscricion se halla abierta en la librería de 
D. Miguel Alorda, O'Reilly 96. 
MAGNÍFICO PRESENTE.—La reina Victo-
ria ha recibido de Glasgow un regalo que 
la ha dejado sumamente complacida. Es 
una sombrilla riquísima cuyo puño consti-
tuye un verdadero portento de arte: re-
presenta un globo de oro figurando ol mun-
do, en el cual están marcadas las posesio-
nes de Su Majestad por iumistaciones de 
piedlas preciosas. El cincelado es tan ar-
tístico y curioso quo para hallarlo seme-
jante precisa remontarse á Bicnvenuto Ce-
Uíni. 
TEATRO DE CERVANTES.—Primero Ma-
rina, á las ocho y las nuevo, y después 
¡Eh, á la plaza, á la plaza!, á las diez, se 
anuncia para mañana, viérnes, en el dicho-
so teatro de la calle del Consulado. 
BUKNA CORRIDA.—Lo será, á juzgar por 
cuanto se nos viene diciendo, la que so ve-
rificará el domingo próximo en la plaza de 
toros de la Habana. 
El triunfo de la primera corrida corres-
ponde de hecho y derecho á E l Tordero y á 
Prieto. 
i e E l Tortero sólo alabanzas se escu-
chan en todas partes. Las diversas revis-
tas que hemos leído están conformes en re-
conocerle, como las de la Península, arrojo, 
sangre fría, elegancia en las suertes, bas-
tantes conocimientos cu el arte y osa no 
fingida modestia que tantas simpatías le lia 
conquistado. 
Respecto al picador Prieto no se puede 
dudar de su valor á prueba de costala-
zos. 
La empresa echará el domingo al ruedo 
seis teros hermanos del quinto de la pr i -
mera. 
Diez y seis caballos fueron defuncionados 
en la corrida de inauguración. 
UN OBRERO DE LA INTELIGENCIA.—El 
ilustrado economista y escritor D. Meliton 
Martin, antiguo ingeniero c iv i l y conocido 
en nuestra patria como hombre de excelen-
tes deseos, dedicado á propagar entre el 
pueblo los conocimientos útiles, falleció en 
Madrid el 14 de setiembre. 
Procedía de las clases menestrales, en cu-
yo bien estudiaba sin descanso. Habia he-
cho su carrera de ingeniero con las estre-
checes propias de la situaciot modesta de 
sus padres, y á sus esfuerzos solos debió el 
nivel social á que supo colocarse. 
Su inteligencia se aplicó, luego que aca-
bó las naciones teóricas de su earrera y al-
canzó el t í tulo de ingeniero de caminos, 
canales y puertos, al trazado y construcción 
de algunas de nuestras vías férreas, á la 
explotación de minas y al est udio de mu-
chos ramos do la industria. 
Entre las ocupaciones tuvo aun tiempo 
do escribir muchos trabajos científicos dis-
persos por periódicos y revistas, y obras de 
i i importancia del Ponos, de la Clasificación 
raciona! de las ciencias y de la Historia y 
evoluciones del trabajo htmemo, obras que 
han merecido los honores de la traducción, 
atravesando las difíciles fronteras que á las 
obras científicas de España abre en Europa 
la celosa concurrencia francesa. Una de 
estas obras, t i tu ladá Las huelgas, le fué 
premiada por la Sociedad Econdmíca Ma-
tritense, á la cual perteneció después, 
hn E l trabajo humano, su análisis, sus 
leyes, sa evolución, que se publicó en Paris 
en 1878, se propuso llamar la atención de 
los hombres entendidos sobre, lo frágil de 
íds principios de ecohpmía politicáj demos-
trando la relación ínt ima de lo material y 
de lo moral, é indicando la ciencia sobre la 
que debe apoyarse el arte de la producción 
y de la distribución de la riquezn. 
Ya hemos dicho que perteneció á la So-
ciedad Económica Matritense de Amigos 
del País. Era además miembro de la Real 
Academia de Ciencias Físicas Naturales y 
Exactas, vocal del Consejo Superioj de A-
gricultura. Industria y Comercio, individuo 
de la junta consultiva del Instituto Geográ-
fico y Estadístico, y socio del Ateneo de 
Madrid. 
Descanse en paz el espíritu bien intencio-
nado del infatigable escritor. 
FUNCIÓN.—Notable por más de un con-
cepto ha de ser la que para la noche dol 16 
del actúan, se prepara en la sociedad de 
instrucción y recreo " E l Progreso" de Jesús 
del Monte. 
Ocupará la tribuna para la conferencia, 
un notable orador y habrá canto, piano, 
recitación de poesías y su parte de come-
dia, concluyendo con algunas danzas al 
piano. 
A su tiempo darémos más pormenores. 
DONATIVOS.—Una señora que oculta su 
nombra nos envía cinco pesos billetes, para 
quo sean distribuidos entre los cinco pobres 
ciegos Da Rita Ramos, Df Rafaela Acosta, 
Da Josefa Robledo, D I Luisa P. Camino 
y Da Rosa Valdés. 
POLICÍA.—Ayer á las siete de la mañana 
un guardia de Orden Público presentó en la 
celaduría del barrio del Cristo á tres indivi-
duos blancos que estaban en reyerta en la 
calle de Obrapía esquina á Bernaza, salien-
do herido levemente uno de ellos, según cer-
tificación dol médico de la casa de socorro 
del primer distrito. Los detenidos fueron 
presentados en el Juzgado de Belén para 
que se procediera á lo que hubiese lugar. 
— El Inspector del cuarto distrito acom-
pañado del celador de San Lázaro, capturó 
á un individuo que estaba reclamado por el 
Juzgado del Pilar, según circular de la Je-
fatura do Polici a del mes de agosto último. 
—Un moreno, vecino del cuarto distrito, 
que se hallaba en la noche de ayer en una 
fonda de la calzada de Galiano, fué agredido 
por otro sujeto de igual clase que se presen-
tó en dicho establecimiento y sacando un 
cuchillo le causó una herida en el hombro 
izquierdo, calificada de carácter ménos gra-
ve por el facultativo de la casa de socorio 
del distrito. E l agresor logró fugarse á pe-
sar de la voz de ¡ataja! que so le dió por los 
individuos que presenciaron el hecho. 
—Una pareja de Orden Público persiguió 
y detuvo á la voz de ¡ataja! á dos jóvenes, 
loscuales en la noche de ayer robaron nn cor-
to de pa ntalón de dr i l en un baratillo del mer-
cado de Tacón. Los detenidos fueron con-
ducidos á l a celaduría del barrio, para que 
á su vez fueran presentados al Juzgado co-
rrespondiente 
—En la bodega que existe on la calle de 
la Alcantarilla esquina á Aguila, falleció 
repentinamente en la tarde de ayer el pardo 
Manuol Bonifacio, de 50 años de edad y 
vecino del tercer distrito. E l Juzgado res-
pectivo so hizo cargo del cadáver y lo remi-
tió al Nocrocomio para hacérsele la au-
torpsia. 
Barrio de Atarés, Habana.—ReJacion general de los 
vecinos de este Darrio quo h a n contribuido para so-
correr á nuestro» hermanos de l a s provincias peuin-
sularoa azotadas por e l cólera. 
Oro. Billetes. 
Pesos. Cs. Pesos. Cs. 
Sania anterior 
D. José Barceló 
ü n vecino 
D. Fraucisco Prieto 
Agustin Estrada 
Leandro López 
. . Adolfo Manresa 
Francisco González 
D? Baldomera Suris 
D. Federico Valdés 
. . Manuel López 
Margarita Torres 
D. Patricio Urrutia 
. . Francisco Pérez 
Miguel y Carolina 
. . Manuel Bentisca 
. . Germán » 
D? Lucía Sarmiento 
D. Blas del Coral 
. . José Díaz 
Un asiático 
D. Bernabé García 
. . José Valdés 
. . José López 
.. José García 
. . Juan Rodríguez 
Feliciano Tamargó 
Basilia Delgado 
D. Pedro Novo 
. . Manuel Nales, hyo 
. . Miguel Núñez 
D* Merced Moreno 
Guamutas 
D. Francisco Barta 
. . Nicanor Campos 
.. Francisco Montero 
Manuel Granda 
. . Vicente Santiago Fernández. 
. . Servando Amaro 
. . José Quintero 
. . Francisco Torres. 
D? Flora Mandinga 
D. Juan Medina 
. . Francisco Hernández 
D? Lorenza Trejo 
. . José Piñón 
. . Juan Herrera 
D? Andrea de León 
D. Celestino Hernández 
. . Cecilio Guardado 
. . Andrés Morales 
. . José Muñiz 
D i Celia de León 
. . Felicia González 
D. Felipe de León 
D'.1 Petrona Zamora 
. . Marcelina Pérez 
D. Simón Sánchez 
. . José Mí1 Fernández 
D i Isabel Rico 
. . Dolores Hernández 
D. Eugenio de la Riva 
. . Antonio Villarejo 
D? Irene Solís ^ 
.. Martina Umpierre 
. . Irene Aparicio 





D? Petrona Migueleña 
D. Narciso Cabrera 
CirUo Villafafia 
D i Raimunda Bonet 
.. Juana Vinagre 
D, Andrés Man din 
. . Vicente Ramírez 
.. Ramón Alonso 
D i Carlota Mensibaes 
.. Tomasa Valdés 
. . Fermina Pérez 
D. Luis Rivero 
. . Ramón Rodríguez 
.. Gabriel Rodríguez 
. . Pablo Guerra 
. . Pedro González 
.. Marcial Santiostéban 
D i Natalia Acosta 
D. José Santiestéban 
D i Luisa Barrero 
Di Joan Pascual. 
.. Ildefonso Mauricio 
D i M i del Pino Estérez 
D. Francisco Febles 
.. Lázaro Peraza 
.. Julián Marrero 
D i Antonia Corona 
D. Antonio Petrona Marqués.. 
. . Manuel Nieto y Sobrino 
D i Teodora Jiménez 
D. José Inés Rivero 
D i Dolores Cartaya 
1>. Felipe Sarabia 
D i Teresa Díaz 
I) . Mateo Alfonso 
. . Francisco Martínez 
D i Matilde Navarrete 
D. José Fernández 
. . Aquilino García 
D i M i Montes de Oca 
.. Francisca Alcalá 
D. José García 
D i Pilar Guerra 
D. Antonio Toledo 
. . Nicolás Santana 
D i Carmen Alcalá 
D. Justo Gil 
D i Antonia Fresneda 
.. Juana Angulo de Gran 
Dolores Rodríguez 
. . Antonia Perera 
D. José Naranja 
. . Pastor Hernández 
Un carpintero 
D. Anselmo Menéndez 
.. Pedro Yañez 
.. Bonifacio Menéndez 
Miguel Ojeda ^.. 
. . Juan Rodríguez 
D i Teresa Enrique 
D. José Cuadrado 
. . Martin Fenillosa 
.. Juan Brito 
D i Caridad Valdés 
D. José Alvarez 
.. Regino Castro 
.. José García 
Felipe Santana 
.. Francisco Ojeda 
.. Felipe López 
. . Francisco Torres 
Antonio Palmero 
José Lozano 
D i Genoveba Morejon 































mm de i t t personal. 
Rongh on Corns. (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
V juanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Habana, ilnico agente para la Isla de Cnba. 3 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D R O T E M P I C O . 
PRADO NUMS. 67 y 69. 
Directores facultativos: 
D R . B E L O T Y D R . R O B E L I N . 
Cada individuo tiene su idiosincracia, es decir, su 
modo de sentir especial, tanto en el estado de salud 
como de enfermedad, por cuya razón no se pueden 
administrar las duchas de un modo rutinario y do igual 
modo á todos los demás individuos que padecen del 
mismo mal. El facultativo que dirige la manipulación 
tiene que estudiar al enfermo y aplicar el tratamiento 
según Ids fenómenos que se presenten. Sucede con fre-
cuencia, qué todos los días se necesita cambiar de fór-
mula hidnática. Es imprudente fijar de antemano la 
clase de ducha que se aplicará á un enfermo, porque ol 
facultativo se ve en la necesidad de modificarlo al re-
cibir el paciente la primera impresión. Así es que en 
los histéricos, por ejemplo, unos reciben beneficio con 
aplicaciones tibias, otros únicamento con calientes, 
miéntras que. los demás con frias, y lo mismo sucede 
con las demás enfermedades. Por más que en los tra-
tados se indican las duchas para las dolencias, cuando 
se llega á la práctica, á la aplicación, se ve el faculta-
tivo hidrópata más de una vez perplejo y tiene que 
guiarse de su experiencia y práctica pei'sonal. Práctica 
y experiencia que se consiguen sólo aplicando perso-
nalmente el tratamiento y haciendo de esto una espe-
cialidad. Hay una fórmula general que se aplica á esta 
medicación como á todas las demás, la cual consiste en 
la impresión individual en relación con el medio cu-
rativo. DR. BELOT, propietario. 
Cn 1352 P 3-6 
IMPORTAMISI 
F l u s e s c a s i m i r pura 
lana , á C E K T T I B I T . I m -
p o r t a c i ó n de cas imires , 
hay de 6 á 2 8 reales. 
S e m a n d a n muestras 
francas de porte. C a -
m i s a s a l por mayor. 
Descuentos 1 0 por 100. 
S e hacen i lusos de 
todas c lases u n 5 0 por 
1 0 0 m é n o s que todos 
los colegas. 
5 3 , M U R A L L A 5 3 , 
LA PALMA 
ENTRE HABANA Y C0MP0STELA. 
Cn 1318 P 13-10 
AVISO IMPORTAff l . 
Ha llegado á nuestro conocimiento que algunas per-
sonas en la Habana están recibiendo máquinas de co-
ser NEW HOME ya usadas, y que tratan de vender-
las como máquinas NUEVAS. 
TODA MAQUINA D E COSER NEW HOME 
NUEVA, (es decir, no usada ya) lleva su número co-
rrespondiente claramente grabado en la plancha co-
rrediza de la lanzadera, y la falta ó la desfiguración del 
número es prueba de fraude ó de haber sido iisada. 
Los Sres. José Sopeña y Coni]). 
O'REILLY 112, son nuestros únicos Agentes autori-
zados para la venta de las máquinas de coser NEW 
HOME en la Isla de Cuba. 
Prevenimos al público de no comprar máquinas ya 
usadas ó imitaciones como nuevas. Todas las máquinas 
de coser N E W HOME, vendidas por los Sres. José 
Sopeña y Comp. son enteramente garantizadas por 
nosotros y respondemos ser acabadas de salir de nues-
tra fábrica y suplicamos respetuosamente al público 
hagan sus compras solamente en casa de dichos señores 
ó á sus agentes. 
The New Home Sewing Machine CP 
30 UNION SQUARE 
U4 
11998 P 16-24 st 
L A D O M E S T I C A . 
(8OMO8 U N I C O S AGENTK8 E N L A I S L A . ) 
Es la estrella brillante que las guía á todas. No tiene 
piñones. Suave, silenciosa, elegante y airosa es su for-
ma. La solicitud que se ha despertado por esta precio-
sa máquina, nos tiene altamente satisfechos. La deta-
llamos á precios sumamente módicos y la garantizar-
mos por CUATRO ANOS. 
En nuestro extenso almacén hay constantemente un 
completo surtido délas máquinas .dmericamisn. 1 d> 
7, Singer reformada, Baymand brazo alto y chico, 
Opel, Naumann Polytype para elásticos, W. & Wil-
son para zapateros y talabarteros, de cadeneta con 
tensión automática, Maravilla de Wilson reformada, 
á $40 B[B. 
Todas á precios baratísimos. 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo estas máquinas en grandes y 
pequeñas partidas. La demanda por este sistema está 
encalmada desde hace algún tiempo, (los compradores 
se Í7iclinan á La Doméstica) y de ahí que las cotice-
nos {La New Home) desde $24 oro en adelante en 
ventas al pormenor. La misma lleva la siguiente ins-
cripción: José González, O'Reilly 74, Habana, y en la 
plancha corredera el número de fábrica claramente 
grabado. La garantizamos solamente por DOS ANOS. 
Máquinas de coser á mano, id. de p)egar, id. de r i -
zar, juegos de cuarto, plumeros, tijeras, revólvers, 
lámparas eléctricas y automáticas, relojes-despertado-
res, id, de tocador, id. de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltas para toda clase 
de máquinas. 
NOTA.—Garantizamos como NUEVAS y la legiti-
midad de las máquinas que anunciamos y expendemos, 
comprometiéndonos á entregar 100 ^esos oro á un 
asilo benéfico al que nos demuestre que nuestras má-
quinas no son enteramente NUEVAS al salir de nues-
tro almacén. 
L a casa que más barato vende en la Isla de Cuba. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
74, O^eilly 74, Habana. 
01351 P 8-5 
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Habana, 5 de octubre do 188l>.—101 Administrador, 
(Jn i l l i ' . rn io de J<!rr-> 
DIA 8 DE O C T U B R E . 
Santas Brígida, viuda, Pelagia, penitente, y san Si-
meón el viejo. 
San Simeón, confesor.—Vivía este santo en Jcrasa-
lem esperando la llegada del Salvador de Israel. Pa-
saba la mayor parte del tiempo en el templo, y estaba 
en él cuando fué presentado Jesucristo. El santo Si-
meón recibió á Jesucristo entre sus brazos, y lleno de 
contento por un beneficio tan singular, manifestó su 
reconocimiento por medio de un cántico, en el que 
expresa la bendición del Hijo de Dios á la tierra, y los 
beneficios que habían de experimentar los pueblos de 
su venida. 
Santa Pelagia, penitente.—Esta Santa por los ser-
mones de san Nono, se convirtió á la fe de Cristo, y 
como otra Magdalena se internó en un desierto, donde 
se edificó una celda y vestida de uu tosco sayal se en-
cerró en ella, y allí se entregó á la oración y á la más 
rígida penitencia. 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
S J, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
E E A L COFRADIA 
D E 
SAN R A F A E L ARCANGEL, 
E S T A B L E C I D A E N L A l ' A R R R O Q U I A D E L 
SANTO ANOEL CUSTODIO. 
Deseando esta Cofradía que cn el actual año queden 
las fiestas del Santo Patrono con el mayor esplendor 
posible, y vista la escasez de fondos con que cuenta, 
acordó en Junta general, que se dirijan oficios petito-
rios á los Sres. Médicos y Cirujanos (de los cuales es 
patrono Ntro. Arcángel), y demás personas devotas, 
para que contribuyan con lo que quieran para sufragar 
dichos gastos. 
Asimismo se acordó que las personas y fieles del 
barrio que deséen contribuir, pueden entregar sus l i -
mosnas al Sr. Cura párroco, por haberse acordado 
también no se recolecte á domicilio, como se ha hecho 
en años anteriores. 
El órden de las fiestas se anunciará oportunamente. 
Habana. 5 de octubre de 1886.—El Mayordomo, Ma-
nuel B . Valdés. 12554 4-7 
Parroquia de San Nicolás de Barí, 
El domingo 10 del presente, á las nueve, se celebra 
la fiesta que anualmente se dedica á Ntra. Sra. del 
Rosario con salve la víspera. Predica el ilustrado R. 
P. Royo. 
Se suplica la asistencia de los fieles.—El Párroco. 
12577 4-7 
ArcMcofradía de Nuestra Señora 
del Santísimo Rosario do la Habana. 
El sábado 2 del corriente mes se celebrará en la 
iglesia de Santo Domingo de esta ciudad, la gran salve 
con orquesta en honor de la Santísima Virgen del Ro-
sario, y el domingo 3, á las 9 de su mañana, habrá so-
lemne fiesta, ocupando la cátedra del E. S. el Rdo. 
padre Royo, continuando la octava con misa solemne y 
salve al anochecer con sermón, que predicará diaria-
mente el Rdo. P. Muntadas, Escolapio. E l juéves, 
viémes, sábado y domingo de dicha octava, estará ex-
puesto todo el dia el Santísimo Sacramento, pudiendo 
ganar los fieles )a Indulgencia de las 40 horas, y habrá 
misa de 12 con órgano. Dicho dia 10, domingo, á las 8, 
habrá fiesta, estando el panegírico á cargo del Rdo. P. 
Calonge. Suplicamos á los fieles su asistencia á estos 
solemnes actos.—El Mayordomo. E l Conde de Casa 
Sayma. 12500 5-6 
Parroquia de Monserrate. 
El viémes 8, á las ocho y media de la mañana, em-
pezará la novena de Santa Eduvígis, con misa canta-
da. El domingo 17, á las ocho y media de la mañana, 
la gran fiesta con sermón á cargo del R. P. Muntadas, 
Escolapio. 
Lo que se participa á los devotos de la gloriosa san-




D E P E N D I E N T E S del C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
El domingo 10 del mes actual, á las 8 de la noche, 
tendrá lugar en «1 teatro de Albisu la función Regla-
mentaria de Sócios, en la que tomará parte la Sección 
de Filarmonía de este Centro; y en los entre actos una 
orquesta de entusiastas aficionados de Guitarra y Ban-
durria, tocará oscojidas piezas de su magnífico reper-
torio; terminando la fiesta con un gran baile en los 
Salones del Centro. 
Los Sres. Asociados deberán estar provistos del re-
cibo del mes de la fecha, requisito indispensable para 
su entrada al local, advirtiéudose que no se admiten 
transeúntes. 
Los palcos serán sorteados á las 8 de la noche del 
sábado 9 entre los Sres. Asociados que con oportuni-
dad lo soliciten, prévio convenio eon la comisión 
nombrada. 
Habana 7 de Octubre de 18SG.—El Secretario, A n -
tonio Pérez. Cnl364 3d-8 2a-8 
LOTERIA DE MADRID. 
Manuel Gutiérrez. Salud n. 2. 
¡¡GRAN SORTEO DE NAVIDAD1! 
con 7 6 0 2 premios. 
¡¡60 premios mayores!! 













18 idem mayores de 
2 idem mayores de 30.000. 
22 idem mayoresde 20.000. 
2 idem mayoresde 14.000. 
2 idem mayoresde 10.000. 
Precio á 100 pesos el entero y el décimo á 10 pesos. 
MANUEL, G U T I E R R E Z , SALUD N. 2 . 
Esta casa recibió ya la primera remesa de los billetes 
suscritos del GRAÑ SORTEO D E N A V I D A D , y 
espera las demás. 
Cada correo trae una remesa.—Se reciben y serán 
bien atendidas nuevas órdenes de todas partes para to-
dos los sorteos del año. 
Manuel Gutiérrez.—SALUD N . 2. 
Cn 1315 84-30s 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Se comunica á los Sres. sócios quo el viér-
nes, 8 de octubre, celebrará esta Sociedad, 
á las 7 i de la noche. Junta general extraor-
dinaria para tratar asuntos do interés geno-
ral.—El Secretario, Bamon Moreno. 
12590 2-7a l -8d 
Chocolatería v conülería francesa 
9 0 , O B I S P O 90-
Este establecimiento acaba de recib;r los 
magníficos Bombones de los Alpes, Abricoti-
nes y Albaricoques, caramelos de vainilla de 
Paris, frutas abrillantadas en cajas. 
FANTASIA PARA EEGAL0S. 
Caramelos del Sondan de Chocolate, cafó 
con leche y fresa. 
CEREZAS GLASSÉ. 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
12486 2-5a 10-6d 
• U A N T I L L f D E II. H I E R R O 
4^, Compostela 43 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
FRENTE AL NOVATOR. 
Grande y variado surtido do prendería de oro, plata 
y brillantes, todo á precios sumamente módicos, por 
ser procedente de facturas con grandes descuentos. 
Tenemos también usada, á cualquier precio. 
En muebles hay un surtido eolosoal, y lo mismo en 
camas, todo á precios de verdadera ganga, no hay 
quien compita con nosotros. 
Una visita á L A A N T I L L A , Compostela 42, la pr i -
mera entrando por Obispo, y os convencereis de la 
verdad. 
Se compran todos los muebles que se presenten y lo 
mismo cualquier objeto de valor. 
42, Compostela 42. 
12551 7-7 
JUNTA D I LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en t i tu 
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in 
mediatamente trasferidas á sus correspon 
sales pata ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á Josó La 
cret Morlot, calle de la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
12600 52-60 
Teatro-Circo de Janó. 
Sección de Becreo y Adorno. 
FUNCION DE SOCIOS 
para el domingo 10 de octubre de 1886. 
La primera parte del programa se compone de una 
magnífica sinfonía, del coro descriptivo á voces solas 
Arre morcu, por la Sección Coral "Dulzuras de Eu-
terpe" y de la comedia en 3 actos, de D. Tomás Ro-
driguez Rubí, que lleva por título, Bonra y provecho, 
desempeñada por la Sección de Declamación. 
Segunda parte.—Baile general á toda orquesta, cuyo 
programa se repartirá oportunamente. 
Nota.—A la entrada es indispensable la present ación 
del recibo del mes actual. 
Habana y octubre 7 de 1886.—El Secretario, José 
CoU. 1362 l-7a 3-8d 
M E R C A D E R E S D E PROVINCIAS 
LA FISICA MODERNA 
S a l u d 9 y 11 
Tiene constantemente en sus al-
macenes «n variado surtido de íegi-
dos apropiados á vuestro consumo, 
cuenta con una perfecta organización 
de importación directa que le permi-
ten ofrecer sus mercancías á precios 
relativamente reducidos y con un 10 
por 100 de descuento sobre factura. 
Les invita, pues, á que hagan una 
visita á sus espaciosos almacenes, en 
la plena seguridad que lian de encon-
trar negocios de imposible competen-
cia con cualquiera otra casa del giro. 
S A L U D 9 y 11, H A B A N A 
C 1335 8-2 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
DR. .1. R O L D A N . 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34. Re-
cibe avisos, Lamparilla 16̂  12616 10-8 
MATIAS F . MARQUEZ, 
195<)7 
ABOGADO. 
Inquisidor número 46. 2&-80 
Ldo. Emeterio Montenegro, 
ABOGADO. 
Consultas en hora» de bufete, de 11 & 4. 
Manrique 135, altos. 
Cn 1363 26-8 O 
MUSICOS PARA BANDA. 
Con ol objeto de organizar una banda de 
música de pasisanos, cuyo número exceda 
de 60 á 80 profesores, se solicitan á todos 
cuantos deseen pertenecer á ella, dándoles 
sueldo desde la hora en que presten su con-
formidad, y la parte que les corresponda en 
todas cuantas funciones asistan. 
Para informes y condiciones acudan á la 
calle Habana número 127. 
Miguel Sánchez. 
12036 15 25 
INTERÉS. 
L a Sastrería de 
SIMON ADLER Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos, 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
Cn 1333 1-0 
Y O / 
G - A L l ^ U T O 5 9 . 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA 
G-ran sorteo de N a v i d a d que h a de 
v e r i f i c a r s e e n M a d r i d e l 23 de di-
c i e m b r e de 1 8 8 6 . 
Consta este sorteo de 7,602 premios. 
Siendo el Io de $ 500,000 
2o 400,000 
3o 300,000 
4 o 150,000 
5o 100,000 
2 premios de 50,000 
3 25,000 
4 „ „ 16,000 
16 „ 10,000 
20 „ „ 4,000 
Precio: $100 el entero y el décimo $10. 
Esta afortunada casa ofrece á sus cons-
tantes favorecedores servir cualquier pe-
dido que so le haga, tanto del interior de 
la Isla como del extranjero, remitiendo le-
tras de fácil cobro ó valores á la vista. 
Ledo, Rodríguez y Ca, Galiano 59. 
Cn. 1339 2-0 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 1255 t)-19 
C á r l o s ¡Laurent , 
NOTARIO P U B L I C O . 
12509 Keina 4. 4-7 
LUIS DE JLLDJÍÍL-
ABOGADO. 
Su bufete, calle de la Amistad número 102. 
12561 1^-7 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece BUS servicios en la calle de San Isidro núme-
ro 92, entre Egido y Picota. 
12564 &-7 
T A B O A D E L A , 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
12474 7-5 
CONSULTORIO MEDICO D O S I M E W C T O 
Unico en RU clase en esta Capital, del Dr . Fran. 
Llegado de España y América del Sur.—Especialidad 
en las enfermedades del estómago; Venerefts y sifilí" 
ticas. Curación sin mercurio. 
Consultas de 11 á 3, O'Reilly 79. 
12370 8-2 
Dr. Felipe Galvez y Guillem. 
Especialista en impotencias y enfermedades vené-
reas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especiales par» 
señoras los sábados. Gríltis para los pobres los dorain-
gos. Consulado 103. 12377 30-20 
Dr. Luis Córdova, 
ilf(táico-(7frtya>io—Consultas de 12 á 2 grátis—Espe^ 
cialidad afocciones dol pecbo, aparato digestivo, curer-
medadesde los niños—Campanario 107 entre Dragrncs 
y Zanja. 12352 16-20 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1329 1-0 
JÜAN M. ESPADA MONTANOS, 
DR. E N M E D I C I N A Y CIRUGIA. 
Consultas de2 á4 de la tardo. Habana 49, esquina íí 
Tejadillo. Cn. 1330 l - O 
DR. E R A S T U S WILSON. 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarioíi graduados á, la época y á. las fortunas do los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba Antes establecido cn la calle de la Habana 
n. 110 desde, 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que lia habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
rnn. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimoo 
un billetes. Cn. 1211 26-1 OS 
José Pió Govin y Pedro Estéban 
ABOGADOS. 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11637 80-18» 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 64-22ajt 
A S D A S A Z O A D A S 
W 31. 
Desde esta fecha la Dirección mé-
dica del establecimiento se halla á 
cargo de los reputados Dres. Sahnce-
do y Espada. 
Las consultas de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 2 á é de la tarde para los 
enfermos que la deseen y no traigan 
prescripción de sus médicos. 
Cn 1358 
v. v .-
El A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas ias personas cuidadosas del buen estado de su salud, (hn uno ó 
dos gránulas por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucede rápidamente una salud perfecta. 
No hay un medicamento comparable ú esto por .,v eficacia contra las En fe rmedades e r ó n i c a s del Pecho y del E s t ó -
mago, contra las Enfe rmedades i n t e s t i n a l e s y loa n e r v i o s a s . 
AMEMfA, DESFALLE0IMIENT0 DE FUERZAS, ENFERMEDADES NERVIOSAS Y DE LAS MUGERES 
El A r s e n i a t o ds Oro d inamizado del D o c t o r A D D I S O N , como cs el producto debido á la combinación de dos 
medicamentoe heroicos, combate victorioaamente á 1.a T i s i s , á las B r o n q n i t e s c r ó n i c a s , ¡il A s m a , á los Reumat i smos 
c r ó n i c o s y á todas las Enfermedades procedeuteá de la E x t e n u a c i ó n del s i s tema nervioso. 
No tiene rival contra las D e b i l i d a d e s subs igu ien te s i\ íaa l a r g a s enfermedades . Sus jrropiedades iónicas y regula-
doras de la enervación, le hacen superior a l Hierro contra la A n e m i a , los F lu jos b lancos y las Neura lg ias . — Todas las 
F i ebres que resisten al sulfato de quinina son curadas por el A r s e n i a t o de Oro. 
El A r s e n i a t o de Oro devuelve á las mugeres la frescura del xíolor de la tes y aumenta los volúmenes de las formaB 
corporales. El es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva juventud. 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE, APOPLEGIA, ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
En virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes de la sangre, el Arsen ia to do Oro 
d inamizado está recomendado á las personas ancianas como preservativo do diferenteB especies de Apoplegiaa y C o n -
gestiones.Tomado en fuertes dosis, cura prontamente toda Enfermedad derivada de qualquiera i m p u r e z a de l a sangro. 
Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las mas rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas, etc. o 
Miles de Enfermos deben y a sus curaciones á los Granulos de Arsen ia to de Oro del D r . A D D I S O N . benoa 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no haremos mención mas que de algunas de ellas. 
PRECIO DE CADA FRASCO '. © FR. 
(en. ZETranc ia ) 
Desconfíese de !as Falsificaciones 
y exíjase la VERDADERA ETIQUETA 
con la M O A DE FABRICA lo mismo 
que con la Firma <%^%^) 
y la de 
Único Preparador 
TESTJMONiOS DE LOS ENFERMOS 
S r . GBUN, Farmacéutico del* clase, P.iris. 
Teniendo dolores en el pecho, cn el estomaQO ;/ 
en la espalda, perdiendo mis fuerzas, casi no 
pudiendo comer 1/ devolviendo lo poco que comía, 
hice uso de los Granulos de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Addison-
E n alqunos dios mis dolores concluyeron f) re-
cobré a l apetito. 
Suplico d V. que tenga la bondad de enviarme 
otro/rasco de estos granulos. 
Entretanto tengo el honor de éa ludar a V. 
L / L V R W T , liclogero y Joi/ci-o. E n BrezoUC9 ( E . i / L . ) 
NOTA. — Autor'izo á V. d publicar esta carta. ^ 
S r . GF.LIN, Farmacéutico de !• clase, Paris. 
Estoi/ admir-ado del buen éxito conseguido con 
el uso'de los Giánulos de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Addison. Desde dos años há los Granulos 
de Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison 
han hecho progresos en este país aliviando d 
muchas personas que hacen uso de ellos. 
Agradeciii-e mucho que V. se sirva enviarme, lo 
antes posible, dos frascos de dicho medicamento, 
que es el solo ?/ único remedio que ha podido 
c a l m a » mis dolores neurálgicos. 




i-; P r i x i J f ó 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
38, calle Rochechonart, en Paris 
y en todas las buenas Farmacias. 
F . ARMAND, Adjuno d la Alcaldía, 
E n Cabriéres deAvi{¡nonp. l'Ile-s-Sorgue(Vt ducl.) 
Querido S r . GELIN. 
E l Afecto producido por los Gránulos de Arseniato 
de oro dinamizado, del Doctor Addison, ha sido m a r a -
villoso. No he podido aun dejar de admir-arle. No 
padezco y a de los insufribles dolores de cabeza, 
que tenia, y la fiebre ha desaparecido comple-
tamente. 
Me consideraba realmente condenado y pedí d 
V. este producto para hacer un ensayo sin confiar 
en su ejlcocia. Ahora confio en el lo mismo que 
en mi curación que no .«e ha. dejado esperar. 
Burgird V. que se sirva enviarme cinco nuevos 
frascos de estos grdnulos. 
Esperando tal envió, s írvase V. rerebir la 
expresión sinsera de mi gratud. 
LA RONCHE, rué Magenta. í I . en Cherbourg. 
Sr . GKLIN, Farmacéutico do 1» clase. Pan?. 
Al momento de recibir este frasco, me apresuré 
d tomar sucesivamente su contenido: a l cabo de 
algunos dios he sido curado radicalmente. 
muchos Médicos habiun intentado mi curación 
sin haberme servido absolutamente para cosa 
alguna. Afortunadamente recurrí a l Arseniato de 
oró dinamizado del Doctor Addison. 
Ruego d V. Sr. Gelin, que me enrié un frasco de 
los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado, p a r a 
precaverme contra una recaída. 
Agradezco d V.. mucho. Sr. Gelin. el haberme 
enviado este medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT (Krnest) . 
E n Queudes, por bézanne (Mame). 
S r . GELIN, Farmacéut ico de 1" clase, Paris . 
He concluido de tomar el contenido del frasco 
de los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison que últimamente pedid V. Ellos han 
producido excelente efecto contra mí enfermedad. 
No puedo atribuir mi curación mas que a l efecto 
de este dichoso medicamento, 'itendicndo d que, 
hasta ahora, todos los dc-mas hablan tenido mal 
éxito. 
Ruego d V. que tengo la bondad de enviarme 
un nuevo frasco. 
E n l a H a h m i a : 
IÉ SARRA;—LOBÉYG' 
Sírvase V. Sr . Gelin, recibir l a seguridad de im 
perfecta consideración. 
TROUVE. Rclogcro y Joyero. 
E n Mascara, provincia de Orán (Argelia). 
S r . GELIN, Farmacéut ico do I * clase, Paris . 
Teniendo entera confianza en los Granulo» de 
Arseniato do oro dinamizado del Doctor Addison, desde 
la curación radicál de mi hija, ruego á V. que me 
envíe un frasco de este medicamento. 
Reciba V., Sr. mío, mis ma* expresivas gracias. 
BOUDREY, comercianie en vinos. 
E n Perrigny-sur-Screin, j jor Noycrs (Yonne), 
S r . GELIN, Farmacéut ico de l" clase, Paris. 
Tengo el honor de enviar á V. los adjuntos seis 
francos, como precio de un frasco de los Gránalos 
de Arseniato de oro dinamizado del Doctenr Addison, 
que ruego d V. se sirva enviarme. 
He usado de este medicamento, comprado por 
mi en l a casa de vuestro corresponsal en Lil le , y 
lie quedado muy sati^'echo ae sus prontos y 
excelentes efectos. 
Reciba V. Sr. mío. la seguridad de mis afectuosos 
sentimientos. FLAMENT, Profesor de enseñanza. 
EnRebreueve, cerca de Houdain (Pas-de-Calais), 
Sr . GELIN, Farmacéut ico cn Paris. 
Siguiendo los consejos de un Médico, he hecho 
uso de los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison. 
E n vista del maraoilloso efecto producido y d 
desde que hago uso de los Granulos da Arseniato da 
oro dinamizado, del Doctor Addison, ruego á V. que 
me envíe, cuanto antes, otros dos frasco?. 
Reciba V. Sr. Gelin, mis sinceras salutaciones, JAHJAYE. Jean (Padre), propietario. 
E n Vercoiran.por L e Buis (Dróme) . 
San Ignacio If i . 
ABOCTADO. 
11865 27-22st 
G A B I N E T E HISTO-QUIMICO 
Análisis do Orinas, Sangre y Tnmores, 
DB LOS DEES. . 
Carballo, L a v i n , Sterling. 
Compostela 138. 
l&-22Bt 
D r . 
CmTTJAXO-DÉNTISTA 
de la facultad de Piladelfia y con doce años de constan 
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de América y quince en osta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Eey y Muralla. 
Horas de oonsult.i: de siete de la mañana a cinco de la 
tarde. 118.ÓS 16-22 
J O S E F A KÜIZ D E V A L L E , 
PEINADORA DE SEÑORAS. 
12548 99 Habana 99. 4-7 
T N T E E E S A N T E PARA LAS SEÑORAS.—SE 
X^aceu vestidos por ligurin y A capricho desde $20 
hasta $4: se corta y entalla por $1: también se hace to-
da clase de ropa blanca y de bordados, se adornan 
sombreros y se les cambia de color y forma. Prado 110. 
12519 i-e 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin r iva l cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijeras, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concernientes á. su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es-
quina a Teniente-Rey, nltos del café; entrada inde-
pendiente por Cuba. 12506 4-6 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial, Aguiar 57. 
12544 4-7 
TTvlNEKÜ.—SE DESEA COLOCAR 
JL'cantidades á un módico interés con 
VARIAS 
jarantía de 
acciones, valores, pagarés, alhajas y cualquiera otra 
que convenga. Oficios 10, altos, de doce á cuatro, el 
portero informará. 12581 4-7 
SE SOLICITA 
un joven servicial y de fuerza para dependiente. Bor-
naza 16. 12580 4-7 SE SOLICITA 
una muchacha ó una anciana para cuidar un niño. Ca-
Ue de Amargura n. 80. 12562 4-7 
E M 1 M E . 
Colegid Bfó^d&tfao 
B L A N E S 
Sucursal d e l de Vilar 
B A R C E L O N A 
BAJO UL A D V O C A C I O N D E L A V I R O E K D E L V I L A B 
y la inspección moral y religiosa del Rdo. 
Cura-Párroco. 
Párvulo», de 1* y 2? Enseñanza, Comercio, Idiomas, 
Adirnoy Carreras especiales.—Establecimiento espe-
cial para alumnos pensicnistas. 12593 15-80 
Q E OFRECE UNA PROFESORA E L E M E N T A L 
j o p o r 12$ billetes para dar clases á domicilio, enseña 
las primeras letras y todos los ramos que constituyen 
la educación primaria por un método rápido y fácil, 
también se ofrece para dar clases de piano y dibujo I 
por nvídi^o precio, Suarez o. 4, Colegio. 
12573 4-7 
R 
Navajas finas legítimas de RODGERS <fe SONS, 
vaciadas á la AMERICANA. Estas navajas no es ne-
cesario vaciarlas. Cuchillas y tejeras finas legítimas de 
Rodgers. En todos estos objetos hay el surtido más com-
pleto que se pueda desear. 
Cubiertos de metal blanco fino. Cubiertos para n i -
ños. Loza y cristalería á precios baratos. 
Obispo n. 115. Locería. Habana. 
12490 6-6 
ENSEÑANZA INTERESANTE, 
Las señoras y poOoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Estas con especia-
lidad, e¿ bordados, florf* y frutas imitadas á las natu-
rales, capriohosoa adornos propios para regalos y ttna 
•"Turiodad de lindas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona y una de las directoras qne fué del colegio 
"Label la Católica" de eata ciudad, Vicenta Suris 
de Uivas. 
Precios convencionalca. 
Clases á domicilio y en sn casa, Puerta Cerrada nú-
mero 18, entre Rovüiagigodoy Agúila. 
12230 4-30 
Academia Dental de la Habana. 
Director: Dr. Canelo. Obrapía núm. 84. 
Este colegio prorroga hasta el 31 del presente Octu-
bre las matrículas. Los jóvenes aspirantes pueden to-
davía acudir en todo este tiempo -i matricularse. Ya 
diez y ocho han Ingrwudo. El colegio se recomienda 
Sor sus conocidos antecedentes. El precio no os de solo i-25 al mee, sino e» solo do media á una onza oro, se-
gún contrato. 12481 10-6 
ALEXANBEB m m 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS. 
F U N D A D A EN 1S65. OBISPO JTtTM. 111. ALTOS DE LA EtTSTA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
Siisañanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts . 
A l mes: $5-30 y $S-50 por 1 ó 3 horas diarias. 
12483 4-5 
C O L E G I O D E C 1 M M 0 S - 0 E O T I S T A S 
D E L A HABANA. 
Director: Dr. I . Rojas. 
Z u l u o t a y P a s a j e . 
Se prorroga la matrícula hasta el dia 15 de Octubre. 
12361 13-2 
J O S B S A N C H O 
Profesor de solfeo y piano. Clases en su casa v á do-
micilio. Amargura 96, altos. 12359 "15-2 
CLASES 
Clas« de inglés, Aritmética-Mercantil y Tenednría 
de libros. Pormenores Tenlente-Ucy 16 y 18. 
12285 -15-1 ot 
S A N R A M O N 
Colegio de Ty 2"- enseñanza de r clase, 
Monte 2 esqnina á Znlneta. 
Se admiten pupilos, medio pupilos^ y externos. Se 
admiten á pupilttge alumnos de la UniverMiTad, dán-
doles habitación. 12190 11-29 
Solfeo y piano. 
Loooiones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
almacén de música do D. Anselmo López, Obrapía 23 
y Jesu^ del Monte 114. 1215-4 16-¿8Sb 
11 
COLEGIO BE 1.A Y 2," ENSENAN^ 
D E P R r l I E R A C L A S E , 
7 1 , A G U I A M = 
Be admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
faoLitan prospectos.—Director Literario, 
Lido. S n r i q u e G i l . 
T. Cliristie, 
Profesor de inglés.—Se ofrece á los colegios y al pábü-
to para !a enseñama de este idioma, lo mismo «juela el francés. Hotel Luz. cuarto ndtnero 8. 
11179 30-7s 
Colegio de 1* y 2a enseñanza 
DB P R I i l E R A CLASS, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
C O l S r C O H D l A 1 8 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargadof 
de los alumnos de eate Colegio, que desdi 
el dia 1? de octubre, empezarán ías clase:: 
del curso de 1886 á 1887. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en •ma-
tricula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos -y ex 
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas 
114^8 23-1'¿s 
GRAN FABRICA 
de sombreros en general. 
Participo d mis clientes y al público en general haber 
reoibido las hormas do novedad para la temporada de 
invierno, la forma de bombín Viona, alta ala, regular, 
forma redonda y con el nombre do Dnmbin Ministro, 
propio nombre por lo muy caracterizado que es. 
La forma de las bombas es una de las máa elegantes 
que hasta hoy se han hecho. 
Advertencia.—Las bombas y bombines pasados de 
moda, por poco dinero se renuevan á la última moda. 
AMISTAD 47 k y S M MIGUEL ÍÍ& 
B O A D S l i L A . 
Cn. 1316 13-3 
DESEA COLOCARSE 
para criada de mano una señora peninsular de media-
na edad, y una joven para coser y desempeñar una 
corta limpieza ó manejar un niño. Obispo n. 67 im-
pondrán. 12560 4-7 
S I E M P R E ^ r O V E D - A D E S . 
Máquinas de coser de Singer de invención nueva. 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
LiámiKiras mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes. Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na. Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cocinitas económicas , camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro, 
(irán variedad de relojes de sobremesa, Revolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras finas para sastre y otros va-
rios artículos, todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
D paradero de su hermana D? Inocencia Urquida 
para un asunto de familia, teniendo su residencia la 
solicitante en San José número 52. 
12499 | 4-6 
•pvESEA COLOCARSE D E CRIADA DE MANO 
JL/unajóven peninsular, da todos los informes y es 
de honradez. Lamparilla 94 esquina á Bernaza, altos. 
1̂ 520 -1-6 
SE SOLICITA 
una buena lavandera prefiriendo sea de color 
marán en Aguiar 49. 12522 
. Infor-
4-6 
]4-TODISTA.—UNA SEÑORA CON LOS M E -
i-VJ-jorea iuíbnnes y que corta por figurín, desea en-
contrar colocación en casa particular solo para cortar, 
entallar y coser cuanto de gusto y primor puedan de-
sear para señoras v niños. Amargura 88. 
12515 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E 38 AÑOS de edad, desea colocarse de criada do mano ó ma-
nejadora: informarán al lado del convento de las Ur 
sulinae, agencia de la Campana, 
12518 '1-6 
001&Í Í IE3 
Cinco formas do corsés, entre ellas la 
tan renombrada 
CINTURA U E G E S T E . 
Precio tres doblones. 
64 C A L L E D E L SOL 6,1 
12138 9-28 
IRENES ES LEfRIM 
L A U N I O N 
A 5 reales pipa. 
Gran tren-de limpie/-a do letrinas, pozos y sumideros. 
Da 5a pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los juntos sígaientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza v Muríala, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, cafó El Recreo: su dueño 
vivé Zania número 127. Anaoleto Gonzíllez Rey. 
12489 R-6 
]A. 
A 5 REALES P I P A . - 5 POR 100DESCÜENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egtdo, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Genios y Consulado y su dueño Santiago n. 19. 
12456 4-5 
I L I C l T l l 
T \ O Ñ A A L G E L A SOCORRO DESEA SABER 
JL/el paradero de D. Cristóbal Verona, natural de Ca-
narias, para nn asunto que le interesa. Diríjase Galia-
no esquina á Neptuno, altos de la peletería El Paraíso. 
Se suplica la reproducción do este_ anuncio en los de-
más periódicos de la isla. 12582 4-^ 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO DE 15 A 17años 
Opara criado de mano, que presente buenos informes. 
Acosta 19. 12607 4-8 
HACE F A L T A UN MUCHACHO PARA UN depósito de tabacos. Informarán Obispo 37. De-
pósito de tabacos. 12612 ' -
TT N A JOVEN D E M O R A L I D A D DESEA CO-J locarse para acompañar á una señora, ayudar á 
coser ó manejar un niño: tiene las mejores referencias: 
calle del Aguacate número 8 darán razón. 
12592 4-8 
TRINCA CERCA DE LA HABANA.—SE DESEA 
JD arrendar una con algún palmar y aguada, prefi-
riéndola en la calzada de las Puentes ú Marianao, que 
esté cercada y no fose de una ñ. dos caballerías. D i -
ríjanse ofertas Cerro número 476. 
12601 4-8 
ÜN MATRIMONIO PENINSULAR D E M E -diana edad y sin hijos desean colocación, 51 de 
portero ó crlado'de mano y ella de lavandera y plan-
chadora: sab^n su obltracion y tienen quien responda 
de su conducta. Informarán Infanta 66, faento á Ca-
pellanes. 12398 4-8 
T¡IIf LA A C A D E M I A D E NIÑAS D E NUESTRA 
JtjSra. Santa Ana se solicita una sefiora para pasanía 
y sea de cuarenta años, no tenga familia que atnidur; 
informarán de ocho á diez de la mañana y de wate á 
nueve dé la noche. Campanario número 97. 
12596 4-8 
SE SOLICITA 
un dependiente fonda La Vencedora, Empedrado nú-
mero ü, frente á la pescadería. 
^ 12594 . 4-8 
BESEA COLOCARSE UN i MUCHACHO DE _ moralidad y aseado, de cocinero, en casar particu-
ar 6 establecimiento: tiene quien responda por él: im 
pobdrán Teniente-Rey 21, ue onco á2 . 
12591 4-8 
COCINERA. 
So desea una que entienda de lavado para lavar re-
pita de niños, no tiene que ir á la plaza ni mandados. 
0-Reillv66. 12514 4-43 
C R I A D O 
se desea uno blanco do edad. O-Rcilly utimero 66. 
12513 4-6 
SE SOLICITA 
una criada do mano que entienda algo de cocina y ten-
ga quien responda por ella y duerma cn el acomodo. 
Aguacate 22. 32505 4-6 
ESEAN COLOUARSE DOS PARDOS, E X -
celentes criados de mano, jóvenes y acostumbra-
dos á este servicio; otro buen cochero, do mediana 
edad, tienen los tres buenas referencias y personas (juc 
respondan de su conducta: calle de Neptuno esquina 
á Gervasio 177 darán razón. 12497 4-6 
BARBEROS. 
Se solicita un oficial que sepa su obligación. Real 
n, 66, Puentes Grandes. 12495 4-6 
ESEA COLOCARSE UNA COCINERA, JO-
ven, peninsular, sumamente aseada y de buena 
conducta, en una casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que garanticen su buen comportamien-
to. Oficios u. 80 dan razón. 12523 4 6 
SE SOLICITA 
una criada de más 6 ménos edad para el servicio de una 
señora: tiene que traer la cédula. Tejadillo núm. 19. 
12502 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular, de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora: es de moralidad 3' tiene personas que res-
pondan por ella. Revillagigedo núm. i , entre Monte v 
Corrales. 12485 4-6 
l i S E Á COLOCARSE PARA CRIANDERA 
leche entera una señora peninsular: tiene quien 
abone por su buena conducta y moralidad. Plaza del 
Vapor, casilla 4,0 por Dragones informarán. 
12492 4-6 
T T N SARGENTO DE GUARDIA C I V I L RE 
\ j tirado y su esposa, de 45 años de edad, pcuinsu 
lares, desean colocarse; él para mayordomo 6 sereno 
particular en esta capital ó encargado de una eiudade 
la, solar, etc., v la esposa de cocinera ó criada de mano 
para corta familia: hay quien responda por ellos, Mon 
serrate número 43. 12177 4-6 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO ASIA tico, aseado y de buena conducta, en casa partlcn 
lar ó establecimiento. Zanja esquina á Rayo n. 12 in 
fonnará Juan Alonso. 12476 4-6 
SE NECESITA 
una criada blanca para el cuidado de dos niños, quo 
sea sola y que tenga quien resnonda de su conducta. 
Aguila 173. 12488 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO carse de criada de mano ó manejar niños: tiene 
quien responda de. su conducta: informarán Factoría 
n. 11. 12417 4-5 
Q E DESEA SABER E L PARADERO DE DON 
kjManuel Ramos Vázquez para asuntos de familia 
dirigirse á la Estación Central de Telégrafos, Habana 
preguntando por D. Anacleto Lázaro. 
121?8 4-5 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y de intachable conducta desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: calle de San Rafael n, 33 
darán razón. 12416 '1-5 
CRIANDERA 
Desea colocarse una parda áe criandera á leche en 
tera; tiene personas que respondan por ella: Zanja 83 
impondrán. 12482 4-5 
"jrvESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E 
JL/diana edad para acompañar á una señora 6 seño-
rita ó para manejar un niño; y nn muchacho de 15 á 16 
afios para criado do mano, teniendo quien responda por 
su conducta. Barbería de Pairet. 
12425 ; 4-5 
CRIANDERA 
con buena y abundante leche, desea encontrar coloca-
ción á lecho entera. Príncipe Alfonso330. 
4r-5 12465 
SE SOLICITAN 
una buena lavandera para corta familia que sea formal 
y q-.ie traiga referencias, sueldo $25 B. y una criada de 
mano ágilv humilde $20 B. Cuba (WcsquinaáO'Rcil! 
12166 4-5 
QfE DESEA COLOCAR UÑ A § í r i T C O GENE 
O r a l cocinero y repostero, para casa particular ó es 
tablecimiento: cocina á la francesa, española, amerí 
cana y criolla. Aguila n. 114 tiene personas que res 
pendan por él é informarán, 12119 4-5 
OM RITA mm 
Profesora con título. 
Dooe añoi de práctica adquirida con la dLr«<?oíon d« 
tartos colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
«arícter espeojai para la ensefianaa. S« oñrece á lo« 
peflorea padres de fumilia para dar clases á domicilio 
á precio* módicos de primera ensefianra elemental 
Solíeoypiftno. Hotel ' 'La Navarra", calle de San 
Ignacio entre Miualla v Teniente Rey, cuarto n. 25. 
11227 29-7Sb 
BROS E m m . 
m 
Los hay usados para la Universidad, Instituto, Es-
cuela Profesional, Colegios de 1? y 3? Enseñanza, 
Academias, ete. etc. Se venden, cambian y compran 
pagándolos bien en la calle de la SALUD 23, LIBRERIA. 
13405 10-8 
LIBROS DE TEXTO 
usados y baratos para la Universidad, Institutos, Co-
legios. Seminarios. Academias, se venden, compran y 
Cambian, O'Reilly 61, Librería La Universidad. 
12293 8-1 
CASA DE BAÑOS, MONTE 88 
Se solicita un muchacho para la limpieza de los ba 
fios. 12583 4-f 
Se e l ta á, los hefederoB de D. JOJÓ López y Villavi 
oencio, á quien perteneció la hacienda "Guamsjalcs 
para quo pasen por la calle de la Concordia núm. 6 
enterarse de un asunto que les intereca. 
12620 4-8 
TPvESEA CODOCARSE UNA PARDA CRIADA 
J^/de mano en una casa do moralidad. Tiene quien 
responda de su conducta. Sabe coser á máquina. Aguí 
la n. 146. 12610 4 8 
BE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA M U chacha de 13 á 15 años para la limpieza de uaa casa 
do corta familia: se da buen trato. Industria l r3 entre 
Virtudes y Neptuno. 12613- 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE CO ciñera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es de mediana edad y tiene 
quien responda do su conducta. Empedrado n. 79 dan 
razón. 12608 4-8 
T" "fNA JOVEN PENINSULAR DESEA ^ conírar una familia decente para criada de mano 
tiene personas quo respondan por su conducta. Cali 
de Escobar 140 informarán. 
IV595 6-8 
Falta xino bueno. 
12589 
Teniente Rev AS. 
l-7a 3-8d 
Q E SOLICITA UN CRIADO DE MANO, blanco 
Oque sea inteligente cn el servicio: si no puede pre 
sentar Informes de donde ha servido, que no so pre-
sente. Impondrán Tejadillo 8, de 12 á 4 de la tardo. 
13528 4-7 
jESEA COLOCARSE Ü Í T B Ü E Ñ COCINERO 
'peninsular, de moralidad, en una casa de comer-
cio, almacén 6 establecimiento: tiene personas que res 
pondan por su buen comportamiento: Teniente-Rey 
96, altos darán razón. 12545 4-7 
SE SOLICITA 
nna criada de mano, prefiriéndola de mediana edad 
Informarán Obispo 37, depósito de tabacos, de 12 á 4, 
12576 4-7 
I N T E R E S A N T E 
1 LOSTALLERES D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprenta de Barcina, Reina 6, se 
•enden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 46-l9s 
LÍBEOS BARATOS. 
M o n t e 6 1 , entre Smlroz 7 Factoría. 
Hay un surtido general y en particular en libros de 
texto que vendemos á precios muy bajos. ¡Atención! y 
no olvidarse de MONTE 61. L I B R E R I A . 
NOTA.—En la misma se compran Bibliotecas, Es-





D. Antonio Grovin y Torres. 
PUBLICACION MENSUAL. 
Administración; O'Reilly n. 96, librería de M. Aloida. 
L A E N C I C L O P E D I A . 
1R-3HS 
"PkESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN 
.L/sular de criandera á lecbe entera la que tiene bue-
na y abundante: es sana, robusta y con personas que 
la garanticen: Egido 51 darán razón. 
12578 4-7 
SE SOLICITA UNA MORENA COCINERA, buena y que sea ágil, para dormir en la casa y que 
tenga buenas referencias. Belascoain 12, ferretería. 
12529 4-7 
SE SOLICITA 
un aprendiz de zanatero que sepa algo del oficio, San 
Rafael^esquina á Rayo. 12539 4-7 
UN_MATRIMONIO~GALLEGO, S I N ^ I I Í J O S desea encontrar colocación en casa de moralidad 
para criada de mano y criado de mano: tienen perso-
nas que garanticen sil conducta: darán razón Picota 18 
á todas boras. 12541 4-7 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN D E CO-
O l o r para manejadora y al mismo tiempo entiendo 
de costura: calle de la Esperanza número 63. 
12540 4-7 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco 6 de color, que sepa leer y 
tenga buenas recomendaciones. Compostela 131. 
12536 4-7 
rs 12*)
ÁETE8 Y 0FÍC1GE. 
Fabrioante de cronómetros y relojes de 
todas clases. Premiado con medallas de p r i -
mara dase donde ha exhibido, Eelojes re-
ZBltidos á todas las partes del mundo. 
Benuyntoirs en cajas de oro desde $90. 
Idem en plata, desde $40, 
SE SOLICITA 
una lavandera planchadora y rizadora que sepa su obli-
gación. Galiano 63. 12557 4-7 
UNA GENERAL COCINERA DE M E D I A N A edad, desea colocan-e, enya profesión ha ejercido 
mucho tiempo cn esta ciudad, tiene personas que res-
pondan de su conducía: Bernaza 18 darán razón, 
12549 4-7 
SE SOLICITA 
Una criada de mano de color y de alguna edad. Habana 
85, altos. 12566 4-7 
T T N I N T E L I G E N T E CRIADO D E MANO D E -
U sea colocarse en una casa decente, tiene personas 
que acrediten su conducta: informarán San Ignacio 
núm. 47. 12571 4-7 
IPvESEA COLOCARSE UNA ÍÍOÉEÍTTTA, buo-
X-^na criada de mano y costurera, en casa de una fa-
milia decente, teniendo personas 'que la garanticen: 
calle de Cienfnegos 14, accesoria r , darán razón. 
12531 4-7 
Todo reloj va acompañado de un oertifl-; TTN PENINSULAR 
(3 j¿0 . | trabajador, se ofrece para portero 6 la limpieza ge-̂  
DE MEDIANA EDAD, 
105 Regent Street, Londres. 
12201 6-29 
neral de una casa, sereno de ingenio, guarda candelas 
y sabe cuidar un enfermo: informarán Empedrado 10, 
«1 portero del Boletín OameroiaU 
12533 4-7 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, que osté acostumbrada 
esto servicio y que sopa coser amano y máquina. Pau 
la 8.=;. 12454 4-5 
UNA SEÑORA 
mejicana desea colocarse de mantjadora de niílos: in 
fomiRi-án Clcnfaogos 23. 12139 4-5 
un criado de mano. San José número 23. 
12452 4-5 
O E NECESITA UNA MORENA PARA MÁ??E 
lOjar nn niño, que sea formal y tenga personas qu 
respondan por olla: calzada de Jesús áel Monte 326 L 
en la Admmistracion del Urbano, plazuela de San Juan 
de Dios de 12 d i . 12441 4-5 
UN GENERAL C 5 c T Ñ E R Ü ~ T T í É P O S t É R I 5 extraiyero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, que ba ocupado las principales casas de es 
ta capital, solicita una de igual clase, sea alemana i 
francesa ó sino una del mismo estilo: tiene ciuieu res 
ponda de su conducta y moralidad. Obrapía 96, esquina 
a Villegas. 12460 4-Ó 
UNA COCINERA 
Se solicita que sepa bien el oficio y presente referen 
cías: de 8 de la mañana en adelante O Reíllv 79. 
12475 J4-5 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero en casa particular ó establecimiento: cav-
ile de la Bomba n. 17, cafetería; dan razón. 
12445 4-5 
SE SOLICITA una buena criandera á lecbe entera para el Vedado 
informarán calle do San Ignacio 17. 
12472 4-5 
|K¿5EA COLóCARSli UJí E X C E L E N T E CO 
Peinero, jóven, de color, bien en casa particular ó 
establecimiento, entiendo de repostería: informarán 
Santa Clara 12, esquina á Oficios, altos de la bodega. 
12463 4-5 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE LOS 
E.stodos-Unidos, de moralidad y con las mejores 
referencias en casado familia docente para acompañar 
á una setlora 6 señoritas, pudiéndolos enseñar su idio-
ma: sabe coser bien, sueldo una onza oro y ropa lim 
pía: cn el despacho del DIARIO DE LA MARINA darán 
razón. 12462 4-5 
Cu 748 312-9jn 
LA NUEVA REMINGTON 
Unica máquina de coser premiada con 
MEDALLA DE ORO EN MATANZAS T CINCINATI. 
"1;.. ninas do coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N APAGARLAS CON 
$2 BILLETES CADA SEMANA. Se componen toda clase do máquinas de coser. 
BIES A L Q X J I L A E T P I A N O S . 
1 0 6 G-aliano 1 0 6 . 
Cn 1359 3d-8 la-11 
La Non Plus-Ultra de las tiendas. 
Tiene por precisión que liquidar en QUINCE DIAS 200 ,000 pesos de 
ropa de verano y nn gran surtido de lencería para dar cabida á las nueras 
remesas de invierno que sus compradores empiezan á remitirle. 
Precios sorprendentes en relación con la calidad de los géneros. 
invitamos al público aproveche esta oportunidad para proveerse de ropa 
por la mitad de su valor. 
TODO EN BILLETES 
20.000 varíus voló de religiosa, fondos de color y dibujos completamente nuevos, á 
medio real, tí medio real. 
30.000 varas poplin escocés, ámed io real. 
2.000 varas Chamberí, género do gran efecto, á diez cts. 
Este género lo vendiamos ántes á 4 reales. 
Nansouk, listas y cuadros, fl 1 real, á 1 real. 
500.000 varas vichis, bordados y lisos, quo vendíamos á 3 rs., á 1 real, á 1 real. 
Mascota, género de gran efecto que vendíamos á, 3 y 4 rs., á 16 cts., á 15 cts. 
2.000 vara* organdí, de flores, que valían á 3 rs., á 15 cts., á 15 cts. 
Todos lossudans, rumelias, armenias é infinidad de géneros de verano 
que vendíamos á 6 y 8 reales, á 2 y 3 reales. 
También se mili/an todos los nansüs, céfiros y muselinas bordadas, 
crema, de 6 y 8 reales, Á 8 reales. 
SE NECESITA UN BUEN CRIADO D E MANO, ióven y que pueda presentar buena recomendación. 
Zulueta í l , esquina á Dragones. 
12458 4-5 
ESÜA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R D E 
mediana edad y moralidad para cocinera, criada 
de mano, manejadora ó para acompaBar á una soBora 
sola. Galiano 123 informarán á todas horas. 
12429 4-5 
DESEA COLOCARSE Ü^í GÉNERAL COCl-nero para nna casa decente particular, á la espa-
üola, inglesa, francesa y alemana; dulce do todas cla-
ses: Sol 88 darán razón á todas horas. 
12-132 4-5 
E SOLICITA UNA MORENA ÜE XÍEDIANA s edad, que sea buena cocinera y con la precisa con 
dicíon de que ha de dormir en el acomodo. Obrapía 98: 
desde las diez de la mañana en adelanto. 
12431 4-5 
"TVESEA ACOMODARSE UNA MUCHACHA de 
criada de mano: informarán calzada de San Lá-
zaro 8. 12127 4-5 
UNA CRIADA D E COLOR DESEA COLO-carse de criada de mano 6 manejadora de nifios. 
Impondrán San José número 40. 
12423 4-6 
UN JOVEN DE 32 AÍÍOS QUE POSEE I N -glés y francés desoa colocarse en casa de comercio 
como corresponsal 6 en un hotel de carpetero ú otro 
establecimiento, dándolo casa, comida y poco sueldo, 
buenas referencias: informarán DIAEIO DE LA MARI-
A en el despacho de anuncios pueden dejar aviso. 
12196 9-29 
OJO.—SE COMPRAN TODOS LOS MUEBLES que so presenten do uso, pagándolos bien, y se 
realizan los del bazar Habanero 2 G. Hay peinaaores 
americanos y del país, escaparates, layabos y todo lo 
necesario para amueblar, al alcance de todas'las fortu-
nas. 12231 4-8 
s E COMPRA UNA CASA DE 9 A 12 VARAS do frente, de mampostería y azotea, en la calle Ancha 
del Norto, acera del mar, siendo preferible en el tramo 
comprendido entre los calles de Galiano á la Punta. 
Referencias, en el n. 100 do la misma calle, esquina á 
Crespo, bodega, 12558 4-7 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos de música pagando bien las obras 
buenas, se pueden remitir ó avisar para irlos á ver. L i -
brería L a Universidad, O-Reilly él entre Aguacnte y 
VUlegas. 12565 8-7 
30.000 varas oían, hilo de 20 hilos, á 2 reales, á 2 reales. 
. Toallas do granito, á 8 reales docena. 
Toallas de felpa, á 2 pesos docena. 
Camisones y sayas, á 6 reales. 
Corséts francoROs, a 6 reales. 
Camisetas catalanas, á 4 reales. 
Calzoncillos, á 4 reales. 
30.000 varas dri l , hilo puro, á 30 centavos, á 30 centavos. 
30.000 varas entró, color, hilo puro, á 2 reales, vale 6 reales. 
S E S f O H B B SASTHBS 
50.000 varas casimir, siete cuartas de ancho, á como ustedes lo quieran 
GRANDES NOVEDADES 
LA FISICA tiene el gusto de invitar á sus simpáticas parroquianas á 
contemplar el precioso surtido de telas de alta novedad que acaba de recibir 
por los líltimos vapores. 
Buratos de lana y seda, rops en colores enteros, telas princesa, otoma-
nas, brochados, variadísimo surtido en mantas de estombre, casimir, &. &. 
T O D O M U Y B A R A T O 
IlSOO 
LA FISICA es la iniciadora del sistema de vender barato en Cuba, 
) familias!! asisten diariamente A sus inmensos almacenes. 
J 
1386 4a—2 4d~2 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y maniuos, como también éape 
Jos, aunque estén mancliados y nrendas do oro y bri-
llantos y so pagan mejor que naaie. Reina 2, frente ¡i 
la Audiencia. 12511 '1-6 
S- ¡ r c O M P R A í T M U E B L E S EN TODAS C A N -tidades, pianos, lámparas de cristal reales del n. 10, 
monedas de oro bajo v COTÍ agujoros. oro. plata vieja y 
brillantes; se pasa'á domicilio á todas horas. Neptuno 
41 esquinad Amistad.—Andrds Barallobre. 
12503 8-6 
SE COMPRA 
una caldera Vertical en buen uso, de seis áooho caba-
l'op, prefiriéndola con todos sus accesorios. Impondrán 
Obispo 60. 12524 4-6 
SE DESEA COMPRAR JUNTOS O POR P I E -zas sueltas unos muebles buenos para poner casa á 
una familia extranjera: se quieren do familia particular 
y entenderse directamente con esta: se pagarán bien 
siendo buono.s: la familia que deceo venderlos, dqjc 
aviso en la calle de Teniente-Rey 83. 
12346 8-2 
MESAS DE B I L L A R . 
Se compran y venden do todas clases. Hay una 
magnífica de carambolas. Se venden bolas de billar. 
Bernaza 53.—José Fortcza. 
12374 26-20 
MUEBLES 
Se compran de todas clases 
Consulado. 11346 
Neptuno 11, esquina á 
29-10S 
PAEA LA PENINSULA. 
Se compra toda clafee de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
qne cn oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
So pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
12305 26-1 O 
G a i e s É í L MelesyfoMas 
Se alquila en dos onzas y media oro. con liádor ó dos meses cn fondo, la casa Virtudes n. 55, acabada de 
piular. Tiene sala con suelos de mármol, tres cuartos 
bajos y tres hermosos altos con su inodoro. La llave 
fli la tabaquería, Sus dueños, San Miguel n. 32. En 
ésta se alquila un cuarto alto á. una sola persona ó ma-
trimonio sin hijos. 12563 4-7 
FRESCAS HABITACIONES 
muy espaciosas y ventiladas, 
SE ALQUILAN, O ' R E I L L Y 23. Cn 1355 4-6 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa Bernaza 71, esquina á Muralla, pa-
ra famüia ó escritorios. En l»mi£ma infonnarán. 
12525 4-6 
SE A L Q U I L A 
en ol Calabazar, en el mejor sitio del pneblo, una casa 
á la americana, con cielo raso y sítanos: calle de Mei 
relés 26, al lado de la botica, esta casa es muv seca. 
12508 5-6 
Se alquila para lo que ha servido siempre, almacén de víveres, bodega, café ó billar, la casa Concordia 
80, esquina á Escobar, el salón de la esquina; tieuo dos 
puertas á Concordia y 4 á Escobar, seguido de otras 
Soscsiones con puerta v ventana á la calle; toda ella se a en proporción: las llaves en el 71 izquierda. 
12484 8-6 
EN $21 ORO 
se alquila un entresuelo con sala, dos habitaciones, co-
cina y subida independiente. Obispo 16. 
124ñ8 4-6 
Se ha trasladado de Galiano 102 
á la calzada del Monte 45. 
REGENTA DE EL, D:.1 ROSARIO DE ALIART. 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitación es, con 
balcones y pisos de mármol, situado frente al Campo 
de Marto y próximo A los Parques, se disfruta <le un 
hermoso panorama. Hay departamentofl para matrimo-
nios y hombres solos. Mesa esmorada, servida separa-
damente. Precios módicos. 12388 5-3 
Se alquila la casa número 60 calle de las Animas, capaz para dos familias, independiente, cénsala, 
zaguán, dos ventanas, cinco cuartos, baño, inodoro, 
cocina, etc., y las mismas comodidades en la parte 
alta, con gas y agua abundante en toda la casa: en el 
número 63 está la llave v en Neptuno 139 informarán. 
12491 4-t) 
(^le alquila para un matrimonio ó señora sola, de mo-
Kjralidad, un piso alto en la calzada de San Lázaro 
n. 95 B: es muy bonito y docente, con vista á la calle, 
y se da en $17 oro mensual. 12487 4-6 
Cíe alquila la herí! 
O n i 134. La llave 
Muralla 37* óinfoi 
mosa, cómoda y capaz casa Aguiar 
o está en la joyería La Lirado Oro, 
r ll   ó i f rmará de su precio y condiciones don 
Miguel Aldama, Mercaderes 22, altos. 
12441 4-5 
O e alquila la preciosa casa de mampostería de alto y 
O^ajo, calle de Falgueros 23, á cuadra y media del 
parque del Tulipán, compuesta de una gran sala, dos 
cuartos y cocina en el piso b^jo y en el alto sala, co-
medor y cinco cuartos, con inodoros y lleve de agua: 
cn el 17 de la misma cuadra informarán. 
12604 6-8 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corta familia, con 
Miortas y ventanas á la brisa: en la misma impondrán 
Salud 45. 12587 6-8 
T7^ii!f34oro la casa Paula '.'!), con cuatro hermosos 
XLíonaríos, comedor con persianas, y en $25-50 oro la 
do Aguila número 27, con tres cuartos. Ambas con 
agua, acabadas de reedificar, muy frescas y socas. En 
las mismas se indican donde están las llaves. 
12586 4-8 
SE A L Q U I L A N 
tres cuartos altos muy frescos y con balcones á la ca-
lle, propios para un matrimonio. Jesús María esquina 
á Picota, botica, informarán. 12606 4-8 
HABITACIONES A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas é independientes dando á la calle, 
una sala, dos cuartos, comedor y cocina, hay servicio, 
cuarto de baño, etc. Bernaza 60. 
12617 4-8 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Maloja n. 17 entro Aguila y Angeles, 
con 4 cuartos grandes, comedor, saleta de comer, coci-
na grande y ventilada y agua potable. Rayo 122 impon-
drán. 12450 4-5 
BOX1TO NEGOCIO. 
Por no poderla atender su arrendatario se traspasa 
la acción a una finca inmediata á esta capital, de 3 i ca-
ballerías de tierra, mas de 200 matas de mangos y otros 
árboles, aguada corriente y empastada de hierba del 
Paral mucha parte de ella: á una persona inteligente lo 
ha de producir libre más de $200 mensuales: se dan las 
pruebas: informarán Santa Rosa n. 13 detrás de la isrlo-
sia del Pilar. 12461 4-5 
INTERESANTISIMO—Se alquilan dos habitacio-nes muy frescas é independientes propias para un 
matrimonio, con servicio de criado, en módico precio, 
en el mejor punto de la capital, frente al Parque Cen-
tral. Prado n. 110. 12470 4-5 
Se alquila la bonita casa calle de la Picota n. 62 con sala, 6 cuartos, llave de agua, gas en toda la casa, 
dándose en un precio arreglado á la época. Manrique 
142 impondrán. 12455 4-5 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa y ventilada habitación con balcón á la 
callo con toda asistencia: Villegas 67 esquina á Obra-
pía. 12453 4-5 
Lamparilla 68, esquina á Villegas.—Se alquilan ha-bitaciones amuebladas muv frescas y ventiladas 
con balcón á la calle á 18. 20 y 2." pesos billetes; otras 
suelos de mármol con balcón a la Plaza del Cristo, á 
18 pesos oro; se alquila el zaguán. 
12414 4-5 
Qle alquila una hermosa habitación con agua y baño, 
Kjdos cuartos, distantes del parque, á scñoras solas ó 
matrimonios, con asistencia ó sin ella. Amistad núme-
ro 50, esquina á Neptuno. 
12438 4-5 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan altas, parte á la calle y muy ventiladas. 
Bernaza 60. 12464 4-5 
OJO—CHACON N . 1. 
Se alquila un piso principal con buenas comodida-
des, comedor, cocina, letrina, agua, gas y lluvia; de su 
ajuste v demás pormenores planta baja infonnarán. 
•12615 8-8 
Se alquila el teatro Chino, Zanja número 131, local muy á propósito para fábrica do cigarros ó de taba-
cos, muy en proporción: impondrán Galiano 104, fe-
rretería La Llave. 12532 6-7 
BUENA OCASION 
En la fonda Las Delicias de Colon, Prado 10, es-
uina á Consulado, se alquilan habitaciones amuebla-
as y sin amueblar, con servicio y sin él: cn la misma 
so despachan cantinas. 12547 4-7 
Se alquilan cn módico precio los espaciosos y venti-lados bajos de la casa Prado 16. La llave en los en-
tresuelos do la misma- Informarán Obispo 37, depósito 
de tabacos la Carolina. 12469 4-5 
SE A L Q U I L A N . 
con toda asistencia á matrimonio ó caballeros, dos her-
mosas y frescas habitaciones, de esquina, Cuba 66, es-
quína O'Reilly. 12467 4-5 
SE A L Q U I L A 
por módico precio la casa calle de Cuba 14, unida á la 
do Peña Pobre número 1, con grandes comodidades 
para dos familias. Tejadillo 45 darán razón. 
12434 4-5 
L e a l t a d 9 6 . 
Se alquilan dos habitaciones, una alta y otra baja. 
12535 4-7 
Se alquila la casa n. 133 calle de Suarez, con cuatro cuartos grandes, buen patio, pozo de agua, buena 
cocina, propia para una familia por larga quo sea, en 
$25^ oro. En la sombrerería El Pueblo, Monte n. 125, 
esquina Angeles informarán: la llave al frente de la 
misma. 12543 10-7 
Atención. 
Se alquilan elegantes, hermosas y frescas habitacio-
nes, suelo de mármol, entapizadas y pintadas al óleo, 
moralidad v portero á todos horas: Amargura 54. 
1253Í) 4-7 
EN JESÜS DEL MONTE. 
Se alquila la casa número 407 de la calzada en el 
punto más saludable y cómodo por pasarle los carritos, 
con portal, sala, saleta y zaguán, 4 cuartos, cocina, 
patío y traspatio, agua y demás, toda do mampostería; 
se da en precio barato, la llave está en el 411: impon-
drán en el número 500 de la mifima y en la Habana 
Salud 23 librería. 12550 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Peñalvor número 69, en un módico al-
quiler. Virtudes número 35 impondrán. 
12424 4-5 
En Alquizar so arrienda un magníñeo potrero com-pnesto de diez caballerías cercadas do piedra con 
mucho palmar, aguadas fértiles y buenos pozos, inme-
diato á varios ingenios y cerca del paradero. De su 
ajuste tratarán en Ta calle de la Muralla n. 17, peletería 
El Progreso. 12336 8-2 
VEDADO 
Se alquilan dos casitas á $30 billetes, con sala, tres 
cuarto^ agua de algibe y demás mene8t€re3: tienda 
mixta La Fama: 5* 32, ántes 55 impondrán. 
12291 S-l 
SE A L Q U I L A 
el solar n. 124 calle do la Amistad entro las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano u. 19. 11799 Imes-St22 
Se alquila barata la casa do azotea calle del Cristo n. 18, de alto y bajo, con agua y cocina en los dos p i -
sos capaces para dos familias y es muy freaca por tener 
el frente libre á la brisa. La llave en la bodega conti-
gua. 12114 11-28 
Se arrienda el potrero Batalla situado á dos leguas de Güines, compuesto do diez caballerías, dos y 
media de ellas de regadío y las demás atravesadas por 
un brazo del rio. Galiano núm. 79, dan razón. 
12161 16-27 St. 
i l f l L E E E S DE CRIADOS, 
SE V E N D E N 
seis chivas paridas de tres días, que darán dos jarros 
diarios. Precios moderados. Calle del Príncipe n. 29, 
San Lázaro. 12373 8-2 
SE V E N D E 
un magnífico caballo americano, de ocho años de edad 
y maestro en el tiro de carruajes. En el cuartel de la 
Guardia Civil. Belascoain 50, informarán. 
C1317 8-1 
Se alquila una criada de quince años para el sérvic de mano: es de moralidad y no so ha de mandar á la 
callo, en $18. También se alquila parte de la casa á 
familia do pocas personas; es una pequeña casita inde 
pendiente, en lo más saludable de Guanabacoa. Ce 
rería n. 72. 12553 4-7 
EN L A NOCHE D E L U L T I M O DOMINGO, vi niendo en un coche de alquiler, desde las calles d 
Amistad y San Rafael hasta la de la Muralla, entre 
Aguacate y Villegas, se extravió uu alfiler de oro con 
retrato y adornado do corales; el que lo entregue en la 
botica de Santa Ana, será gratificado. 
12611 4-8 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L L E D E Acosta número 52; un perrito ratonero, tiene las 
cuatro patas amarillas, un lunar blanco en el pecho y 
la punta del rabo partido, entiende por Pretty, se gra 
tiíicará al que lo presento. 12546 4-7 
SE H A N E X T R A V I A D O CUATRO C U A D R A -gésímos del billete n. 12,012, fólios del 1 al 4. del 
sorteo 1,025: la persona quo los devuelva en la calle de 
la Muralla 113, so agradecerá; advirtiendo que se ha 
dado el parto oorrespondici.te. 
12512 4r-6 
AVISO. 
La persona á quien so le haya extraviado un mulo 
chii'o (¡uc fué recocido en la vía pública, puede pasar á 
San Miguel 201, donde acreditando su propiedad le 
será entregado. 12593 4-6 
AVISO 
Habiéndoseme extraviado los recibos de los haberes 
devengados del mes de Julio último por ol Sub-Briga 
da n. 4 de Policía Municipal, D. Benito Manso, y por 
el guardia D. Vicente García n. 116, cuyos docuraen 
tos están intervenidos por el Habilitado de dicho Cuer-
po, lo hago público por este medio, quedando nulos y 
sin valor dichos documentos.—Habana 5 de Octubre 
de 1886.—Jbs«? ArgücVes. 12504 4-6 
SE H A E X T R A V I A D O UN PERRO M A L L O R quin, color verdugo oscuro; lleva un collar de cuero 
entiende por Cambólo: so gratificará generosamente 
quien lo presente á su dueño, que vive Príncipe A l 
fonso 412. haciéndose responsable al que lo ocultare. 
12457 4-5 
SE H A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E San Lázaro n. 330, una perríta ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chi-
quita", se gratificará al que la entregue. 
12365 10-2 
de Fincas v Establecimientos. 
SE V E N D E L A HERMOSA CASA N U E V A CA Uc Real déla Salud n. 45, frente á la iglesia, com 
puesta de sala, zaguán, comedor y 4 cuartos bajos, con 
su cocina y un entresuelo, llave de agua y 3 habitacio-
nes altas con su cocina, todo á la brisa, sin interven 
cion do corredor: en la misma darán razón. 
12588 6-8.. 
ATENCION!!—SE V E N D E N 25 CASAS D E esquina con establecimiento, ganan buen alquilo 
y no tienen gravámen, están en las calles do Neptuno 
"Galiano, Amistad, Manrique, Campanario, Dragones 
Consulado, Aguila, Obrapía y Lealtad; también 8 fin 
cas de campo v 12 casitas. Campanario 128. 
12610 " 4-8 
SE VENDE 
la espaciosa casa Empedrado 77, compues'.a de sala 
comedor, seis cuartos y buen patio. En la misma im 
pondrán. 12605 4-8 
URGENTISIMO. — POR AUSENTARSE SI clucíio á Méjico se vendo una casa de mamposte 
ría y azotea á medio cuarto de cuadra do la Reina 
compuesta de sala, 8 cuartos, cocina, pluma do agua y 
libre de todo gravámen. También se venden 18 casas á 
la mitad do su valor. San José 48. 
12609 4-8 
F 
ONDA—SE V E N D E MUY BARATA POR NO 
Jioder atenderla, tiene buena marchantería, no hay 
fiados. Puede verse para satisfacción del comprador, 
Informarán Galiano esquina á San Miguel, café. 
12603 4-8 
¡CALLE R E A L DE L A SALUD! 
se vende una con tres cuartos; libre do gravámen, de 
manipostería y teja en 1.400$ oro, demás ponnenores 
tratarán Dragones 29 de 7 á 11 de la mañana, fábrica 
de cigarros La Idea. 12568 8—7 
OJO.—POR PAGAR SU D U E Ñ O VARIAS can tidades, sin intervención de tercero, se vende una 
buena casa cerca de la calzada del Monte, do cantería 
dos ventanas, frente moderno, azotea, mucho puntal 
cinco cuartos y se da en 3,400 posos oro: darán razón 
Suarez 46. 12509 _ 4-6 
AÑGAT—SE VEÑDE DEMASIADO BARA 
t.i lü hermosa casa-quinta Universidad '12, quo da 
salida á la callo de Pcdroso, frente al Sr. Estanillo: 1 
llave al lado: ¡iiforuiau Amistad númerü 34. 
12194 4-6 
SE VENDE 
barata la casa Crespo 6. con sala, tres cuartos, patio y 
demás comodidades, toda nueva: informarán Esperan 
za 12, Marianao. 124.80 4-6 
SE VENDE L A CASA, C A L L E D É LOS D E _ samparados n. 8, de alto y bajo, entre Cuba y San 
Ignacio: impondrán Muralla esquina á San Ignacio, 
sedería La Estrella, y en Guanabacoa, Camposanto 
número 69. 12479 8-6 
SE VENDEN 1,080 VARAS PLANAS CON DOS frentes, uno que da á la calzada do Concha, otro á 
la calle do la Marina: hace esquina propio parafabri 
car y poner cualquiera cKtableciraicnto, por ausentarse 
su dueño para la Península y se da cn proporción, da-
rán razón Cristina 29, á todas boras. 
12421 5-5 
I t T U E V E C A S A S E N L A CALZADA D E SAÑ 
•J¡Já Lázaro do $3,500 á $8,000; otra de alto, calle do la 
Amistad, en $16,000; otra de azotea con 2 cuartos en la 
de Estrella $1,500; otra Rayo en $3,500; otra Neptuno 
259 cn $2,000; otra Cárdenas en $3,4o0; todas en oro, 
Reina 97 tratarán. 12451 4-5 
EN $3,000 ORO 
so vende la casa Indio 25, á veinte pasos de la calzada 
del Monte, con sala, comedor, cinco cuartos, libre de 
todo gravámen: informarán Zanja 36, de 7 á 9 de la 
mañana y de 5á 7 do la tardo. ' 12448 i-t 
CONSULADO 54.—$1,800 ORO, GANA $22, D A mas, esquina, con siete cuartos en $4,500 oro: Ger-
vasio 3, cn $2,000 oro. Empedrado, con cinco cuartos, 
$5,000 oro; Belascoain, de zaguán y dos ventanas, en 
$5,000 oro. Chacón 25, de nueve á doce. 
12473 4-5 
POR NO PODER SEGUIR SU D U E Ñ O A L frente de ella, se desea vender una fonda y bodega 
situada en punto de mucho tránsito v de poco capital 
Informarán Monte 361. 12442 • 15-50 
EN 3,000 PESOS ORO SÉ VENDE UNA CASA en la callo de Manrique, entro San Lázaro y Lagu-
nas, con 10 varas de frente por 35 de fondo, con ocho 
cuartos altos y bajos, libre de gravámen. Informan 
Zanja 36, de 7 á 9 de la mañana v de 5 á 7 de la tarde. 
12449 4-5 
EN 1,800 PESOS ORO SE VENDE UNA CASA en el barrio de Colon con sala, comedor, tres cuar-
tos, agua, libre de gravámen y una esquina en San Lá-
zaro en $Í3,700 oro. Centro de Negocios, Obispo 30, 
do 11 á 4. 12-147 4r-5 
S E Y E N D E N 
Los Almacenes de Depósito de San Felipe, calzada 
do Cristina frente á la estación del ferrocarril del Oes-
te, construidos de cantería, ladrillo y teja, de dos pisos 
y suelos de madera do tres pulgadas, en perfecto es-
tado; dimensiones: 27* varas de frente por 88 varas 
de fondo: informarán calle Mercaderes número 3. 
Cn 1349 30-5 
SI 
En 1,500 pesos oro se dan dos casitas do mamposte-
ría y tejas y una cindadela también de mampostería y 
tojas, todas alquiladas y producen 74 pesos btcs. men-
suales, sus títulos y contribuciones al corriente: para 
más informes Amistad frente al Campo de Marte, es-
cribanía. 12430 4-5 
SE VENDE L A CASA C A L L E DE L A CONDE-sa n? 16, con 17 varas de fondo y 8 de frente, toda 
de mampostería, libre de todo gravamen; tiene sala, 
2 hermosos cuartos y comedor. Se puedo ver de 5 á 6 
de la tardo, entre Manrique y Campanario. En la 
misma vivo su dueño. 12356 8-2 
La casa número 1 de mampostería de la calle de Ma-
drid, con comodidades para numerosa familia, situada 
á una cuadra del paradero do las guaguas do Estanillo, 
en Jesús del Monte, se vende ó se cambia por otra en 
esta ciudad, aun cuando por esto haya que dar más 
precio: informarán cn la calle de San Ignacio 84. altos. 
Cn 1314 9-30 
DE ANIMALES, 
AVISO.—SE V E N D E N DOS MULAS D E CUA-tro años de edad y de seis y media cuartas de alza-
da, sanas y sin resabios. Informarán en la Lisa (Ma-
rianao) corrales la "Luisa" de D. Antonio Navarrete. 
12552 4-7 
EN E L ESTABLO D E L A C A L L E D E L A G U I -1a n. 119 se vende un caballo criollo de 6 cuartas, 
maestro do tiro, propio para un tílburi. 
12526 4-6 
Bull-dog 
Se vende uno de pura raza, traído de los Estados-
Unidos, sumamente grande, en mucha proporción. 
Neptuno 92 impondrán. 12420 4-5 ¡ 
SE V E N D E ! 
un caballo americano de inmejorables condiciones, • 
maestro de tiro solo y en pareja y uu vís-a-vis. Tu l i -
pán 9. 12335 8-2 
BE CAE1AJES. 
SE V E N D E UNA DUQUESA D E M E D I O USO con su limonera americana, casi nueva y un caballo 
criollo, colono de más de siete cuartas de alzada, para 
lo misma, de inmejorables condiciones. Informarán 
Amistad 118. 12585 8-8 
M I L O R D . 
Se vende uno barato con un caballo americano y 
arreos. Casa de las Viudas, frente á Cárlos I I I . 
12555 4-7 
AVISO 
En la calzada de la Reina 52 se vende un vis-a-vís 
de dos fuelles de medio uso, puedo verse á todas horas. 
12527 4-« 
Un elegante vis-a-vis casi nuevo, 
un magnífico landau de Binder, un coupé do los l l a -
mados egoístas, otro de regular tamaño y nn clarens; 
nn faetón Príncipe Alberto, otro alto, un tílbury pro-
pío para el campo, otro para paseo; un milord francés 
de Million Guiet; dos victorias y dos troncos ó arreos 
de pareja. Todo se vende barato y no hay inconvenien-
te cn tomaren cambio otros carruajes. Salud 17 á todas 
horas. 12459 5̂ -5 
SE V E N D E 
.;ui cupé chiquito de medio uso. Puede verse 




Q E V E N D E N ARREOS PARA FINCAS, C A T A -
>Olanes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y monturas do uso y nuevas, se dan más 
baratos que en ninguna parto, también arreos de volan-
ta. Belascoain 35, Habana. 
12372 8-2 
DE MUEBLES. 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . — M U E B L E S B A -ratísimos: escaparates y canastilleros de palisandro 
y caoba, pianinos Gaveau, oblicuos y barrajes bron-
co. Todo bueno y barato como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, entro Compostela v Picota. 
12602 4-8 
Se venden 
todos los muebles de una casa: informarán en Vi r tu -
des 2, principal, derecha, en el Gran Central. 
12614 4-8 
Pianino Pleyel 
Se vendo uno do medio uso en magnífico oslado, por 
no necesitarlo la familia que lo poseía. Jesús María 82 
se puede ver. 12538 4-7 
AMISTAD N . 132.—SE V E N D E N LOS M Ü E -bles necesarios para amueblar una casa con más ó 
ménos lujo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros v demás artículos análogos al 
efecto. Junto al paradero de Villauueva, entre los 
hoteles. 12556 4-7 
ATENCION!—SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E coser Singer legítima, poco uso en 20$; nna idein 
do medio uso en 15 ídem: una de Davis casi nueva en 
17$, todo billetes y todas en el mejor estado: San N i -
colás 115, entre Estrella y Reina. 12572 4-7 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Una verdadera ganga. Se vende, está casi nuevo; 
también se venden banquetas para piano, muy bara-
tas: puede verse Concordia número 33. 
12537 4-7 
L E A N TODO. 
Nadie busque más barato: juegos de sala á$100 y 135; 
escaparates de espejos de corona á $185 y 125 Ó; ca-
mas de muelles y comunes .y escaparates; escritorios 
de todas clases y formas; sillones de barberos y espejos 
do todas clases; pianinos y píanos de medía cola de los 
mejores; mamparas, neveras, vidrieras chicas, mece-
dores y sillas de todas clases, relojes, cajas de liiorro, 
peinadores y lo que haga falta, en la calzada de la 
Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
12510 4r-6 
P O R NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE vende 
X un magnífico pianino del fabricante Boisselot, de 
siete octavas y de poco uso en nueve onzas oro: puede 
verso en San Ignacio 96. 12517 4-6 
SE V E N D E N 
en ganga, una cama-camera bastidor alambre $29. un 
jarrero con su piedra $8, una cama lanza, bastidor 
alambre $25, otra id. 18 y otros muebles: puede verse á 
todas horas Economía 8/ 12478 4-5 
AVISO AL PUBLICO. 
LA MINA DE ORO 
CASA DE PRESTAMOS. 
B E K ^ A S A K T . 1 1 . 
Las personas que tengan prendas empeñadas en esta 
casa que hayan cumplido el plazo del empeño sin pa-
gar el interés mensual estipulado, se les avisa por este 
medio para qce puedan rescatarlas ó renovar los con-
tratos, pues de lo contrario se procederá á la realiza-
ción de dichas prendas; en la misma casa se sigue 
prestando dinero á un módico interés, y también se 
realizan infinidad de objetos y entre ellos un gran es-
pejo y un hermoso piano. 
Habana, oc ubre 19 de 1886.—(?ewaro Suáres. 
12339 8-2 
DE Í A 0 Ü I 1 1 . 
SE VENDE 
una paila de cobre grande sin e strenar. San Linift$| 
puede verse. 12570 4-7 
MERCED 87—SE VENDE UNA BUENA MA-quina inglesa, con su trapiche de tres mMMlM 
dos sus accesorios: tanques, gavetas, trenes, ete. MÍS 
misma se compra una milla de vía portátil: ge anWnj 
un ingenio; so vende otro v se traspasa unu colonúAl 
caña. 12443 4T5 
R O M T Ñ A S 
DE ' .>a 
FAÍRBABKS. 
Surtido general de las acreditadas romanas dé FASfl 
B A N K S , para ingenios, empresas de ferrocarrilM j l 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS D E VAPOR 
(Donkeys) de Blake, 
p ra tachos al vacío, meladuras, alimentar caldeniu 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagwoj 
La Americana , machetes para caña, telas y gomas para centriftgu, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase deiaplí» 
montos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y C* 
Eamparilla 9. 
11664 30-17S 
De Cemesles F 
i ^vUESO D E PUERTO PRINCIPE SUPERIOS, 
V^eulce de guayaba de idem. quesos de almeBdmm 
idem en latas de á libra, todo recibido por ¿ TIM 
Clara. Corrales 33, esquina á Someruelos. 
12422 4-5 
De Droperla y P 
Continúan real izándose las existencias del 
antiguo almacén de muebles de D. Mariano 
González Lanza, calle de la Habana n. 138. 
12318 15-20 
UN REFRIGERADOR 
se vende en el Hotel América, es de tamaño regular y 
está en perfecto estado. Puedo verse á todas horas. 
Monseirute 16. C 1325 8-1 
SE V E N D E 
Un TÍO Vivo y un piano de Colla y Colla: en Jesús del 
Monte, calle de Luz número 8. 
12188 15-29 st 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento so ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., qne se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen píanos de todas clases. 
11681 26-21s 
ETO M A S C A L L O S . 
B A L S A M O ANESTESICO DEL 
D R . A G U I L E R A . 
E l que lo use con constancia !-egun su métodt, • 
verá libre de callos en poco tiempo. 
Depósito Farmacia 4-Santa Ana" Muralla 68. j 
12599 15-70 
oOo oOo oOo oCo o c o oOo^^Qí 
LíCOKBEÍREiñ 
V E G E T A L , | 
X ^ I ^ D r . O o n z a l e ^ / I 
[ D ̂ /LT̂HTBAN'Xf} ,. . ¿ 1 
QUINCE* AÑd'Síde.-éxit^Ty^agll 
de SETENTA MIL-enfermos euraT 
dos, algunos de-una inanera'prodjSl 
• giosa^eon la'mejor prueba.parai jel' 
mostrar" que' el LÍCOR «HALSAMICCE 
D E B R E A j V E G E T A L v U E L l D R . GO.V-JI 
ZALEZ -es el que Tnejor¿corabate^!ow 
catarros • crónicos,^; toses*rebcldéBj 
Q í espectoracionesJ abundantes.* asriuál 
X ' bronquitis y ' demás": afeccionés^ddí. 
O.tubo.respiratoiio.^Preserva de lattó 
0-si3,'es útil en los catarros^de Ja^ve* 
Q jigarpurifica la sangre'dc^us'malpg 
. humores • y t ie 11 e ,u na | acción* tónica 
sobre todo el organisrho^de tal SUCNS 
te que con su uso'se abre el apetito* 
y se engorda. \ 
Los enfermos cansados detomaH 
otras medicina? hanVecurrido alH-S 
cor de Brea do González,1-}' á su bené** 
-fi co * i n fl uj o^ha n * recuperado'elf d ^ 
mas^prcciosai^dellaivida^que es:la 
'salud. . " 
í E l públicoJno'dcbe cónfundiríEL 
'Licor de B r e a r e González, con otrps'j, 
.compuestos'que ̂ Ssê  anuncian? con| 
¿nombres parecidos y que no son iMS 
Q vque imitaciones sin eficacia^ , 
ü E l Licor de EreaHse\vendé é i f É a 
das las s^Boticas; acreditadas^deSfiál 
'Islas * de-,Cuba''y5 Puerto^Ricot^M' 
^República de México. ' • * '>y >n1J' 3 
A l por.mayor se, vende en" la- ' u 
BOTICA Y. 0R08UERIA, DE SAN JOSt 
Calíe de Aguiar IMOG? 
H A B A N A ? ( C U B A . ) 
o<>o í j^o c ^ o o O o ̂  Cn 1266 
ISCEUM. 
SAN IGNACIO N. 17, 
H A B A N A , S E V E N D E N 
T E J A S D E ZINC ACANALADAS 
al mismo ¡(ivcio qne las de hierro gatolal 
zado. 12574 26-7 0 
A las señoras Directoras de Colegio 
Y S E Ñ O R I T A S BORDADORAS. 13 
El hilo de colores que no lia podido encontrâ OMH 
petidorpor la cualidad de no desteñirse, yli^«4^H 
signado por esta especialidad H I L O D E SANH| 
RES, se detalla hoy y sólo se responde del qoeM 
expende en esta villa, calle de las Animas númfñil 
v en la Habana Picota número 16, detrás del coutff l 
de Belén. 12483 8-6 
AVISO A LOS S R E S . HACENDADOS, 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles díñ»-' 
gítimo "Land Plaster," ó sea yeso especial pan«H 
no, de la muy acreditada marca de J . B. King y C? di 
New York, los que se detallan á módico precio (peroili 
contado) en la calle de la Lamparilla n. 32. donde M 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
11264 27-8 
ADMIN1STRACIO 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraídas de las Fuemieŝ  
Son de u n sabor agradable y de un efecto ay 
guro contra las Acedías y Digestiones díiüaul 
SALES DE VICHY PARA BAS0S. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchyí 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todo^ los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionado? se encuentran en casa de 
M A T H I A S Herm&nos; J O S É SARRA. 
i i a w í t g c a t t V u 
i Cepoititoj»: ÜAttíl. eu todas las princljpales Farmaoiaa. 
á la I * A I * A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &' 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en Pa r í s : T R O Ü E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antoine, íes 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f í c a c t o n e s 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S S : ^ ^ . 3 3 , 3 ^ , ^ . 
OBISPO 104, 
Se alquilan uua 6 dos habitaciones altas, seguidas 6 
separadas á caballeros solos: hay llavín. 
119C9 13St24 
A Z Z A N T I N I . F l 
r a m a 
A P R O B A D O POR L A ACAOÉMIA DK MED IC IN A DB PARIS 
E L QÜINÍUM LABARRAQÜE es un vino eminentemente {coico y f e b r í f u g o desdn&do 4 reemplazur 
t o d u Us demás preparaciones de la quma. 
E l quiñium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con los 
vinos mas generosos. 
E L QÜINIUM L A B A R R A Q Ü E se ordonna, con felicei resultados, á los convalecientes de enfermedsde» 
grsves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdadera,1? pildoras de Vallet produce los effectos mas rápido* CD lo« caso i de Clorosis 
Átuaiu y PalieUj de color. 
Por razón de SU eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de l icor, coa preferencia al fin de las 
c o r a i d u , y las pildoras de Vallei antes de comer r y 2 
Sé Vende en la major parte de las Fa i macia» vatortiada*, con ^ J f f i p ^ p r ^ t í & Z Z ^ í S * ^ ' * ' 
U firma de 
fitaMSÍM 7 vesU {Mr saajor . la et*» L. f I f j r»» !*fcíis) ía*»* es farta. 
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